


































































Os Milagres 
da Restauração
Élder Jeffrey R. H olland
Do Q uórum  dos Doze Apóstolos

Esta Ig re ja , o g rande corpo ins tituc ional de Cristo, é um a obra 
m aravilhosa e um assom bro não apenas devido ao que faz pelo fie l, 

mas tam bém  pelo que o fie l faz por ela.

Amados irmãos, esta é a pri­
meira oportunidade que 
tenho de vos falar desde 
que os acontecim entos de 23 de 

junho alteraram o rumo de minha 
vida e de meu trabalho para sempre. 
Isso ocorreu há exatam ente cem 
dias e em cada um deles tenho 
orado para ser digno desta responsa­
bilidade sagrada e capaz de desem­
penhá-la. Talvez possais compreen­
der o sentimento de profunda inca­
pacidade pessoal e o exame profun­
do e freqüentemente doloroso, que 
tenho feito de minha alma.

O bviam ente, a m inha m aior 
emoção e a mais alegre de todas as 
realizações é a oportunidade, como 
N éfi expressou, de “ [falar] de 
Cristo, [regozijar-me] em Cristo, 
[pregar] a Cristo, [e profetizar] de

Cristo” (2 Néfi 25:26) onde quer 
que esteja e com quem quer que 
seja , até meu últim o alento. 
Certamente não poderia haver pro­
pósito mais elevado nem privilégio 
maior do que o de ser “ [testemunha 
especial] do nome de C risto no 
mundo todo.” (D&C 107:23)

Minha maior ansiedade, porém é 
proveniente desse mesmo encargo. 
Certo trecho de escritura lembra-nos 
com grande simplicidade: “ [os] que 
anunciam o evangelho, que vivam 
do evangelho.” (I Cor. 9:14) Além 
de minhas palavras, de meus ensina­
mentos e do testemunho que prestar, 
minha vida tem que estar incluída 
nesse testemunho de Jesus. Todo o 
meu ser deve refletir a divindade 
desta obra. Não poderia dar teste­
munho dela se alguma coisa que eu 
dissesse ou fizesse diminuísse, de 
qualquer forma, vossa fé em Cristo, 
vosso amor por Sua Igreja ou vosso 
respeito pelo santo apostolado.

Prometo-vos— como prometi ao 
Senhor e às Autoridades Gerais— 
que me esforçarei para ser digno 
desta confiança e para servir dando 
o melhor de mim.

Sei que não terei sucesso sem a 
orientação do Mestre a quem esta 
obra pertence. De vez em quando, a 
beleza de Sua vida e a magnitude de 
Seu dom atingem meu coração com 
tal força que mal posso assimilá-las. 
A pureza de Sua vida, Sua miseri­
córdia e compaixão por nós, levam- 
me continuamente a “ [querer] estar

de joelhos ( . . . ) ,  na mais humilde e 
vera adoração! ( . . . ) [proclaman­
do] ‘Grandioso és T u !’.” (Hinos,
1991, n2 43.)

Quero agradecer à minha queri­
da esposa, Pat, e a nossos filhos 
enviados por Deus, pelas orações e 
amor, não apenas nestas últimas 
semanas, mas sempre. Minha espo­
sa possui a fé mais pura e a espiri­
tualidade mais profunda que conhe-' 
ço. Em momento algum durante 
toda a vida procurou seu próprio 
galardão nem buscou motivos egoís­
tas. Parafraseando o que o Adão de 
Mark Twain disse a respeito de sua 
Eva, eu digo de Pat: Onde quer que 
ela esteja, ali está o paraíso.

E digo a cada um de nossos filhos: 
Obrigado por serem o tipo de pes­
soas que, no momento de seu nasci­
mento, orei para que se tornassem. É 
um grande privilégio ter como os 
melhores amigos e exemplos mais 
nobres os próprios filhos. Expresso 
minha eterna gratidão a minha espo­
sa, meus filhos, meus santos pais e 
dezenas de outros a quem encontrei 
na trajetória da vida, que ensinam, 
servem e sacrificam-se para fazer de 
nós o que somos.

Quero prestar um testemunho a 
respeito de dois tipos de milagres 
que presenciei durante o processo 
de meu chamado a este novo ofício.

Uma dessas manifestações divi­
nas foi o cham ado profético do 
Presidente Howard W. Hunter, a 
quem tivemos o privilégio de apoiar 
esta manhã em assembléia solene. 
Devido ao chamado inesperado que 
me foi feito nas primeiras semanas 
de seu m inistério como profeta, 
fiquei em uma posição vantajosa e 
única da qual pude observar o mila­
gre de sua recuperação, a evidência 
extrema da mão de Deus sobre Seu 
líder escolhido.

Em uma rápida seqüência de 
acontecimentos naquela manhã de 
quinta-feira, o Presidente Hunter 
entrevistou-me longamente, fez o 
chamado, apresentou-me formal­
mente à Primeira Presidência e aos 
Doze durante a reunião do templo, 
transmitiu minhas responsabilida­
des apostólicas e delineou minhas
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tarefas, ordenou-m e A pósto lo , 
designou-m e com o membro do 
Quórum dos Doze, acrescentando 
uma bênção pessoal magnífica e 
bela, de considerável extensão. 
Prosseguiu en tão , tra tan do de 
assuntos sagrados na primeira de 
minhas reuniões no templo, que 
durou mais duas ou três horas!

O Presidente Hunter fez tudo 
aquilo pessoalmente. E durante todo 
o tempo permaneceu forte, lúcido e 
vigoroso. Na verdade, pareceu-me 
que com o passar do dia, mais forte 
e mais vigoroso ficava. Considero 
um dos maiores privilégios de minha 
vida ter observado o ungido do 
Senhor trabalhando dessa maneira. 
Incluo neste tributo o Presidente 
Gordon B. Hinckley e o Presidente 
Thomas S. Monson que, naquele 
dia e sempre, se colocam tão fiel­
mente ao lado do Presidente Hunter 
na Prim eira Presidência e o 
Presidente Boyd K. Packer, que lide­
ra o Quórum dos Doze Apóstolos.

Sim, testifico que Deus executou 
Sua vontade em Howard William 
Hunter. Tocou-lhe os lábios e colo­
cou o manto profético da liderança 
sobre seus ombros. O Presidente 
Hunter é um milagre— um milagre 
p lanejado, m oldado, refinado e 
apoiado para o serviço que agora 
presta. Ele é uma notável combina­
ção de veludo e aço. Como todos os 
profetas que o precederam, inclusive 
Joseph Smith, e todos os outros que 
o sucederão, o Presidente Hunter 
foi cham ado e preordenado nos 
grandes conselhos do céu antes que 
este mundo fosse criado. Presto 
solene testemunho disso e do princí­
pio de governo que ele ensina. E 
quanto à idade? N ada tem a ver 
com isso. Quer seja um jovem de 
quatorze anos de idade em 1820 ou 
um homem invencível de oitenta e 
seis em 1994, é óbvio que o total de 
aniversários não conta, porque “o 
tempo ( . . . )  é medido [somente] 
pelo hom em .” (A lm a 40:8) 
Presidente Hunter, nós todos nos 
aquecemos com o calor das velinhas 
de vosso bolo de aniversário e esta­
mos ansiosos por acender mais uma 
velinha dentro de seis semanas.

Presenciei ainda um outro mila­
gre. Esse milagre sois vós, os fiéis e 
silenciosos membros da Igreja, que 
desempenhais vosso papel na saga 
da R estauração. Em um sentido 
real, o prodígio e a beleza deste dia 
histórico não seria, nem poderia ser, 
completo sem vós.

Eu, com certeza, recebi muita 
força de vós hoje, vós que viestes de 
cem nações diferentes e costumes 
variados. Vós que vos afastastes do 
fulgor, da ostentação e das “fantasias 
vãs” (1 Néfi 12:18) do mundo para 
buscar uma vida mais virtuosa no 
esplendor da cidade de Deus. Vós 
que amais vossas famílias, vosso pró­
ximo e mesmo os que vos odeiam, 
maldizem e “vos maltratam e vos 
perseguem.” (Ver Mat. 5:44.) Vós 
que pagais o dízimo com convicção 
mesmo quando vos sentis inseguros 
quanto a todos os aspectos de vosso 
futuro financeiro. Vós que enviais 
vossos filhos e filhas para a missão, 
providenciando para esse filho rou­
pas melhores do que vestis agora— 
ou vestireis— durante os dezoito ou 
vinte e quatro meses de sacrifício à 
frente. Vós que pedis bênçãos para 
outros, especialmente para os que 
passam por sofrimentos físicos ou 
esp irituais, oferecendo por eles 
vossa própria saúde ou felicidade, se 
Deus o permitisse. Vós que enfren­
tais a vida sozinhos, sem grandes 
bens materiais, ou com pouco suces­
so. Vós que prosseguis com uma 
coragem serena, fazendo o melhor 
que podeis. Presto homenagem a 
cada um de vós e sinto-me profun­
dam ente honrado por estar em 
vossa companhia.

A gradeço-vos, especialm ente, 
por apoiardes vossos líderes, não 
importando a sensação pessoal de 
lim itação que possais ter. Esta 
manhã, de comum acordo, apoiastes 
voluntariamente— ou mais literal­
mente “sustentastes”— os oficiais 
presidentes do reino, aqueles que 
possuem as chaves e a responsabili­
dade da obra, sendo que nenhum 
deles ambicionou o cargo nem se 
sente à altura da tarefa. E mesmo 
quando o nome de Jeffrey Holland 
foi indicado com o o últim o e o

menor dos recém-apoiados, vosso 
braço ergueu-se afetuosamente em 
apoio. E dizeis ao Irmão Holland por 
entre suas lágrim as e noites em 
claro: “Apoiai-vos em nós. Apoiai- 
vos em nós aqui em Omaha, estado 
de N ebraska, em O ntário , no 
Canadá, em Osaka, no Japão, onde 
jam ais vos vimos e mal sabemos 
quem sois. Entretanto, sois uma das 
Autoridades Gerais’, então não sois 
um estrangeiro nem um forasteiro 
para nós, mas um concidadão na 
família de Deus. Oraremos por vós 
em nossa família e tereis um lugar 
reservado dentro de nosso coração. 
Nossa força será vossa força. Nossa 
fé edificará vossa fé. Vosso trabalho 
será nosso trabalho.”

Esta Igreja, o grande corpo insti­
tucional de C risto , é uma obra 
maravilhosa e um assombro, não 
apenas devido ao que faz pelo fiel, 
mas também pelo que o fiel faz por 
ela. Vossa vida está no núcleo dessa 
maravilha. Sois a prova do assombro 
que ela representa.

Apenas vinte e quatro horas após 
meu chamado como Apóstolo em 
junho passado, cumpri uma designa­
ção no sul da Califórnia, que me 
levou para o lado das cam as de 
Debbie, Tanya e Liza Avilla. Essas 
três irmãs adoráveis, de trinta e três, 
trinta e dois e vinte e três anos de 
idade, respectivamente, contraíram
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distrofia muscular aos sete anos. 
Desde aquela tenra idade, cada uma 
delas já enfrentou pneumonia e tra- 
queotomia, neuropatia e aparelhos 
para as pernas. Vieram a seguir as 
cadeiras de rodas, respiradores 
mecânicos e, finalmente, imobilida­
de total.

Das três irmãs, Tanya é a que está 
paralizada há mais tempo, deitada 
de costas há dezessete anos, sem 
nunca ter saído da cama durante 
esse período. Nem  uma vez em 
dezessete anos ela observou o nascer 
do sol ou o seu ocaso, tampouco 
sentiu a chuva no rosto. Nem uma 
vez em dezessete anos ela pegou 
uma flor, perseguiu o arco-íris ou viu 
um pássaro voar. Há menos tempo, 
Debbie e Liza estão agora vivendo 
com o mesmo tipo de restrições físi­
cas. Apesar de tudo isso, de algum 
modo, essas irmãs não têm apenas 
sobrevivido, elas triunfaram— rece­
beram seus certificados de realização 
da Organização das Moças, forma­
ram-se na escola secundária (inclu­
sive no seminário), fizeram cursos 
em nível universitário por corres­
pondência e lêem as obras-padrão 
continuamente.

Há, porém, uma outra ambição 
que essas mulheres notáveis esta­
vam determinadas a ver realizada. 
Elas corretamente se vêem como 
filhas do convênio, descendentes de 
Abraão e Sara, Isaque e Rebeca e

Jacó e Raquel. Elas fizeram a pro­
m essa solene de que, de algum 
modo, algum dia iriam à casa do 
Senhor para reivindicar aquelas pro­
messas eternas. E agora, até mesmo 
isso foi cumprido. “Foi o dia mais 
em ocionante e pleno de minha 
vida”, disse Debbie. “Senti que esta­
va em casa. Todos foram tão amá­
veis e prestativos quanto aos prepa­
rativos sem conta e aparentemente 
intransponíveis que precisavam ser 
feitos. Nunca em minha vida senti- 
me mais amada e aceita.”

Quanto a sua experiência, Tanya 
disse: “O templo é o único lugar em 
que jam ais estive onde me senti 
verdadeiramente sã. Sempre senti 
que era uma filha de Deus, mas foi 
no templo que compreendi o que 
aquilo realmente significava. O fato 
de ter passado pela experiência dei­
tada e com um respirador mecâncio 
não subtraiu nada dessa experiência 
sagrada.”

O Élder Douglas Callister que, 
juntamente com a presidência e os 
oficiantes do Templo de Los Angeles, 
ajudou as três irmãs a tornarem seu 
sonho realidade, disse-me: “Lá esta­
vam elas, de branco, com seus longos 
cabelos negros próximos do chão por 
estarem  deitadas, com os olhos 
cheios de lágrim as, incapazes de 
mover as mãos ou qualquer outra 
parte do corpo exceto a cabeça, sabo­
reando, absorvendo, acalentando

cada palavra, cada momento, cada 
aspecto da investidura do templo.” 
Mais tarde, Debbie disse o seguinte a 
respeito da experiência: “Sei agora 
como se sente alguém ressuscitado, 
rodeado por anjos celestes e na pre­
sença de Deus.”

Um ano após sua própria investi­
dura, Debbie Avilla voltou ao tem­
plo, novamente com tremendos pre­
parativos e auxílios especiais, para 
fazer as ordenanças pela avó queri­
da, que literalmente dedicou sua 
vida ao cuidado dessas três netas. 
Durante vinte e dois anos consecuti­
vos, sem intervalo, descanso ou 
exceção, a irmã Esperanza Lamelas 
cuidou noite e dia das três. 
Virtualm ente todas a noites por 
vinte e dois anos ela acordava a cada 
hora e virava as crianças para que 
dormissem confortavelmente e para 
que se evitassem os problemas cau­
sados pela longa permanência na 
cama. Em 1989, aos setenta e quatro 
anos de idade, com sua própria 
saúde então abalada, veio a falecer, 
havendo dado um novo significado 
ao convite do Profeta Joseph para 
“utilizar as nossas vidas ( . . . )  [para 
fazer] alegremente todas as coisas 
que estiverem ao nosso alcance ( . . . )  
[para o benefício] de toda a geração 
nascente, e ( . . . )  todos os puros de 
coração.” (D&C 123:13, 17, 11)

O m ilagre contínuo da 
Restauração. Convênios. Templos. 
O viver cristão  silencioso , não 
anunciado. A obra do reino feita 
por mãos alquebradas, cansadas; 
mãos que, em alguns casos, não 
podem ser erguidas em ângulo reto, 
mas ainda assim apóiam no sentido 
santo e sagrado da palavra.

Vamos terminar.
A  metade do século XVII foi uma 

época terrível para a Inglaterra. Os 
revolucionários puritanos executa­
ram um rei, e a vida política, inclusi­
ve o Parlamento, encontrava-se em 
completo caos. Uma epidemia de 
tifo transformou toda a ilha em um 
hospital. A terrível praga, seguida de 
um incêndio de grandes proporções, 
transformou-a em um necrotério.

No Condado de Leicester, próxi­
mo ao lugar onde Sister Holland e
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eu vivemos e trabalhamos por três 
magníficos anos, há uma igrejinha 
com a seguinte inscrição: “No ano 
de 1653, quando todas as coisas 
sagradas eram ( . . . )  ou demolidas 
ou profanadas, Sir Robert Shirley, 
[erigiu] esta igreja; cujo elogio sin­
gular é: Ter feito as melhores coisas 
nos piores m om entos, e ter tido 
esperança nelas nos momentos mais 
calamitosos.”

“Ter feito as melhores coisas nos 
piores momentos e ter tido esperan­
ça nelas nos momentos mais calami­
tosos”. Estes são os dizeres que usa­
ria para louvar os profetas e os mem­
bros fiéis da Igreja de Jesus Cristo no 
decorrer dos anos—legiões de heróis 
silenciosos em cada década da dis­
pensação, guiadas pelo ungido do 
Senhor, cujos braços podem também 
se cansar e cujas pernas, por vezes, 
enfraquecem.

No espírito do legado daqueles 
que deram tanto de si— profetas, 
Apóstolos e pessoas como vós— pro- 
meto “prosseguir com firmeza em 
Cristo, tendo um perfeito esplendor 
de esperança e amor a Deus e a 
todos os hom ens.” (2 Néfi 31:20) 
Prometo “apoderar-me daquilo pelo 
que Cristo uma vez apoderou-se de 
mim.” [New English Bible, (Nova 
Bíblia Inglesa) Filip. 3:12.]

Presto testem unho D ele, o 
Redentor do mundo e Mestre de 
todos nós. Ele é o Filho Unigênito 
do Deus vivo, que glorificou o nome 
do Filho acima de qualquer outro e 
que Lhe deu o principado, o poder, a 
força e o domínio à Sua direita no 
lugar celestial. Consideramos este 
Messias santo, inocente, imacula­
do— o portador do sacerdócio perpé­
tuo ( . . . ) ” (ver Heb. 7:24,26). Ele é 
uma âncora para nossa alma e nosso 
sumo sacerdote da promessa. Ele é 
nosso Deus de coisas boas futuras. 
Nesta vida e na eternidade— e certa­
mente no esforço de desempenhar 
esta nova responsabilidade que me 
foi atribuída— serei eternam ente 
grato por Sua promessa: “Não te dei­
xarei, nem te desampararei.” (Heb. 
13:5) Sou grato a Ele por essa bên­
ção dada a todos nós, em Seu nome, 
o Senhor Jesus Cristo. Amém. □

“Esplendor 
de Esperança”
Elder N e al A. M axwell
Do Q uórum  dos Doze Apóstolos

Na geom etria  da teo log ia  restaurada, a esperança tem uma 
circunferência  m a io r que a fé. Se a fé aum enta , o perím etro  da 
esperança se estica na mesma m edida.

A ssim com o levan tei o 
braço esta manhã, levanto 
a voz esta tarde alegre­
m ente para apoiar o Presidente 

Hunter. Ele é um homem humilde e 
especial. E, ao ouvirmos o teste­
munho de dois novos Apóstolos que 
apoiamos esta manhã, elevo minha 
voz de apoio esta tarde. Rejubilo-me 
com os dois excelen tes novos 
Setentas e as novas líderes.

Há algum tempo, irmãos, uma 
sensação profunda de desespero 
ex isten cia l vem crescen do no 
mundo. Esta desesperança mortal 
reflete e afeta uma grande parte da 
hum anidade. Se jam  triba is ou 
nacionais, as guerras constituem “a 
experiência contínua do homem 
do século vinte”. [Paul Fussell, The 
G reat War and M odem  Memory

(A Grande G uerra e a Memória 
Moderna), Londres: Oxford Uni- 
versity Press, 1975, p. 74-] Um ci­
nismo zangado impregna a política 
em muitos lugares deste planeta. 
Holocaustos, fome, pestes e ondas 
de refugiados cobraram da espe­
rança humana o seu tributo, sendo 
que grande parte desse tributo 
advém de calam idades evitáveis, 
causadas pelo homem. A  casuali­
dade pode ser atribuída a uma ou 
outra forma de iniqüidade. Não é 
de admirar, como afirmam as escri­
turas, que o desespero seja fruto da 
iniqüidade! (Ver Morôni 10:22.)

N aturalm en te, há m uita d is­
crepância sobre o que seja o pecado, 
mas, com certeza, ninguém saúda o 
agravamento do desespero humano! 
Alguns modernistas também não 
lamentam a perda da fé tradicional, 
mas certamente lamentam a perda 
adicional da esperança e da cari­
dade, cuja provisão já é tão parca.

A esperança realmente importa, 
ou é ela uma simples virtude ultra­
passada?

Sem esperança, qual o sentido do 
perdão apaziguador no seio da 
família humana? Sem esperança, por 
que abrir mão do que temos agora, 
com o fim de preservar recursos pre­
ciosos para as futuras gerações? Sem 
esperança, o que impedirá que o ide­
alismo restante também se trans­
forme em cinismo e, assim, devaste 
governos e famílias— instituições 
que já correm tão sério risco?
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Uma coalizão de conseqüências 
está emergindo. Como foi profetiza­
do, o amor de muitos esfria. (Ver 
Mat. 24:12.) Mesmo os que se sen­
tem sentim entalm ente seguros 
podem perceber o frio no ar. A perda 
da esperança fomenta o egoísmo, e 
muitos se voltam, ainda mais inten­
samente, para os próprios prazeres. A 
diminuição do sentido de pecado 
diminui a vergonha, aquele aguilhão 
cruciante indispensável ao arrependi­
mento. A vergonha é, com freqüên­
cia, substituída pela arrogância dos 
que se encontram à deriva moral­
mente, incluindo emproadas celebri­
dades, cuja audácia exterior disfarça 
seu vazio interior. Henry David 
Thoreau observou corretamente que 
“o desespero inconsciente esconde- 
se até mesmo sob o que chamamos 
de brincadeiras e diversões da 
humanidade”. (Walden, Nova York: 
Harper and Row, 1965, p. 7.) Não é 
de adm irar que tanto riso vazio 
emane da “multidão solitária”.

Enquanto a sociedade trivializa 
valores tradicionais, testemunhamos 
um fluxo de sofrim ento imenso. 
Angustiamo-nos, por exemplo, pelo 
que acontece com as crianças ainda 
não nascidas, que não podem opinar, 
e com as crianças sujeitas a qualquer 
tipo de ameaça. Choramos pelas cri­
anças que têm filhos e pelas crianças 
que atiram em crianças. Geralmente 
os remédios seculares para estes 
desafios não se baseiam em princí­
pios espirituais. Tomando empresta­
da uma metáfora—os remédios secu­
lares assemelham-se a um passageiro 
alarmado que, estando no trem erra­
do, tenta compensar o erro correndo 
pelo trem na direção oposta!

A penas a aceitação  das reve­
lações de Deus pode proporcionar 
tanto orientação quanto correção, 
que, por sua vez, proporcionam um 
“esplendor de esperança” (2 Néfi 
31:20). A esperança real não pro­
duz coisas eternas au to m atica­
mente. É preciso que esteja vincula­
da a coisas eternas!

“E o que é que deveis esperar?” 
escreveu Morôni. “Eis que vos digo 
que deveis ter esperança ( . . . )  por 
intermédio da ressurreição de Cristo

( . . . ) . ” (Morôni 7:40-41; ver tam­
bém Alma 27:28.) Deste ato triunfal, 
que trará a ressurreição final de toda 
a humanidade, deriva-se o significa­
do de muitas esperanças menores!

Os profetas sempre tiveram e 
ensinaram esperança absoluta em 
C risto . Jacó  escreveu: “ ( . . . )  
sabíam os de C risto  e tínham os 
esperança em sua glória muitos sécu­
los antes de sua vinda; e ( .  . . )  tam­
bém todos os santos profetas que 
viveram antes de nós.” (Jacó 4:4)

Podemos ser repetidamente tran­
qüilizados a respeito desta grande 
esperança pelo Consolador, que nos 
ensina a verdade sobre “ ( . . . )  
coisas como realmente são e ( . . . ) 
como realmente serão”. (Jacó 4:13; 
ver também M orôni 8 :26 .) Essa 
esperança constitui a “âncora da 
alma” (Hebreus 6:19) e é conserva­
da pela fé em C risto  (ver Alm a 
25:16; Éter 12:9). Por outro lado, 
uma visão da vida sem a ressur­
reição produz apenas uma esperança 
imediata (ver I Cor. 15:19).

Ter esperança absoluta não sig­
nifica que seremos sempre salvos 
dos problemas imediatos, mas que 
seremos salvos da morte eterna!

Entrementes, a esperança absoluta 
possibilita-nos proferir as mesmas 
três palavras usadas séculos atrás 
por três homens valorosos. Eles sabi­
am que Deus poderia libertá-los do 
forno ardente, se o desejasse. “E, se 
não”, disseram eles, apesar de tudo 
iriam servi-Lo! (Daniel 3:18)

Não é de admirar, portanto, que a 
tríade da fé, esperança e caridade, 
que nos leva a Cristo, tenha uma 
forte e convergente conexão: fé no 
Senhor Jesus Cristo, esperança na 
Sua expiação, e caridade, que é o 
“puro amor de Cristo” . (Ver Éter 
12:28; Morôni 7:47.) Cada um desses 
atributos qualifica-nos para o reino 
celestial. (Ver Morôni 10:20-21; Éter 
12:34.) Cada um, antes de qualquer 
coisa, exige que sejamos mansos e 
humildes. (Ver Morôni 7:39, 43.)

A  fé e a esperança interagem 
constantemente e nem sempre são 
perfeitamente distinguíveis ou con­
sideradas na devida ordem. Embora 
também não seja um conhecimento 
perfeito, as animadas expectativas 
da esperança são “com segurança” 
verdadeiras. (Éter 12:4; ver também 
Rom. 8:24; Heb. 11:1; Alma 32:21.) 
Na geometria da teologia restaurada,
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a esperança tem uma circunferência 
maior que a fé. Se a fé aumenta, o 
perímetro da esperança se estica na 
mesma medida.

Assim como a dúvida, o deses- 
pero e a insensibilidade andam de 
mãos dadas, também a fé, a espe­
rança e a caridade. As últimas, con­
tudo, precisam ser cuidadosa e cons­
tantemente cuidadas, enquanto que 
o desespero, como os dentes-de- 
leão, precisam de pouco incentivo 
para brotar e espalhar-se. O deses­
pero chega muito naturalmente ao 
homem natural!

A  alma pode ser despertada e 
reanimada pelo toque de alvorada 
da esperança, de um modo que não
o poderia ser por nenhuma outra 
m úsica. M esmo que as com pa­
nheiras adormeçam ou desertem, a 
“viva esperança” atua como um 
explorador avançado das colunas de 
Deus. “Deus ( . . . ), segundo a sua 
grande misericórdia, nos gerou de 
novo para uma viva esperança, pela 
ressurreição de Jesus Cristo ( . . . ) ”, 
(I Pedro 1:3) A esperança fez com 
que os discípulos se dirigissem rapi­
damente e cheios de expectativa a 
um sepulcro vazio (ver M arcos

16:1-8, Lucas 24 :8-12). A espe­
rança ajudou um profeta a ver a 
chuva redentora numa nuvem dis­
tante, que parecia não ser maior 
que a m ão de um homem (ver
I Reis 18:41-46).

É significativo que as pessoas que 
têm a expectativa de um futuro 
mundo melhor, estejam  em geral 
“ocupadas zelosamente” na melhoria 
deste nosso mundo, pois estão sempre 
fazendo “boas obras em abundância”. 
(D&C 58:27; Alma 7:24) Assim, a 
esperança real é muito mais que o 
devaneio de um desejo. Ela enrijece, 
ao invés de amolecer, a espinha espi­
ritual. É calma, não leviana, zelosa 
sem ser ingênua e agradavelmente 
firme sem ser afetada. A esperança é 
uma expectativa realística que toma a 
forma de determinação— a determi­
nação não apenas de sobreviver, mas 
de “suportar bem” até o fim (ver 
D&C 121:8).

Enquanto a esperança fraca nos 
deixa à mercê de nossas disposições 
e de eventos, um “esplendor de 
esperança” produz pessoas ilumi­
nadas. Sua luminosidade é vista, e as 
coisas também são vistas por ela! Tal 
esperança permite-nos “prosseguir”,

mesmo quando escuras nuvens nos 
oprimem. (Ver 2 Néfi 31:16, 20; ver 
também Heb. 6:19; Éter 12:4; Col. 
1:23.) As vezes, nas trevas mais pro­
fundas não se encontra luz exteri­
or— apenas uma luz interior para 
guiar-nos e tranqüilizar-nos.

Em bora “ an corados” numa 
grande e definitiva esperança, algu­
mas de nossas esperanças táticas 
constituem outra questão. Podemos 
esperar um aumento de salário, um 
encontro especial, uma vitória 
eleitoral ou uma casa maior— coisas 
que podem ou não ser realizadas. A 
fé no plano do Pai dá-nos a capaci­
dade de perseverar, mesmo em meio 
ao naufrágio dessas esperanças ime­
diatas. A esperança mantém-nos 
“zelosamente ocupados” em boas 
causas, mesmo quando pareçam ser 
causas perdidas (ver D&C 58:27).

A esperança ajuda-nos a cami­
nhar pela fé, não pela vista, o que, na 
verdade, pode ser mais seguro. 
Quando não é ajudada espiritual­
mente, a visão natural tende a enco- 
lher-se diante de obstáculos (ver
II Cor. 5:7). Ela é imobilizada pelas 
improbabilidades. Maltratado por seu 
próprio humor e intimidado por seus 
temores, o homem natural reage com 
exagero às decepções do dia, 
enquanto que a esperança as anula.

A  esperança é particularmente 
necessária no com bate corpo-a- 
corpo para nos despojarm os do 
homem natural (ver Mosias 3:19). 
Desistir de Deus e de si mesmo cons­
titui uma rendição simultânea ao 
homem natural.

A esperança é vital no dia-a-dia, 
uma vez que nossos refúgios não 
ficam próximos da terra prometida. 
Uma trilha difícil nos aguarda, mas 
a esperança impele para a frente os 
discípulos fatigados.

Os que possuem fé verdadeira 
muitas vezes têm a vida sacudida 
repetidamente, como caleidoscó­
pios. Contudo, com os “olhos da fé”, 
ainda enxergam  o padrão e o 
propósito divinos. (Alma 5:15)

Indo avante, podemos encontrar- 
nos no que foi o horizonte de 
ontem, extraindo, assim, esperança 
de nossas próprias experiências. Por
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essa razão Paulo descreveu como “a 
tribulação produz a paciência, e a 
paciência a experiência, e a expe­
riência a esperança.” (Rom. 5:3-4)

A  esperança banqueteia-se com as 
palavras de Cristo, que “para nosso 
ensino [foram escritas]”, de modo 
que, “com todos estes testemunhos”, 
pela “consolação das Escrituras te­
nhamos esperança”. (Rom. 15:4; Jacó 
4:6; ver também 2 N éfi 31:20.) 
Cantam os dizendo como “mais 
pureza” significa também ter “mais 
esperança”. (Hinos, n2 75.)

É necessário que tenhamos uma fé 
genuína, a fim de sermos mais 
amorosos mesmo quando o amor de 
muitos esfria; mais misericordiosos, 
mesmo quando nos entenderem mal 
ou apresentarem de nós uma falsa 
imagem; mais santos, mesmo quando 
o mundo amadurecer na iniqüidade; 
mais gentis e pacientes num mundo 
rude e áspero; e mais cheios de espe­
rança sincera, mesmo quando o 
coração de outros homens esmorecer. 
Seja qual for nosso plantio particular, 
devemos “ lavrar com esperança” ,

sem olhar para trás nem deixar que o 
ontem mantenha o amanhã como 
refém. (I Cor. 9:10)

A esperança pode ser conta- 
giante, portanto devem os estar 
“sempre preparados para responder a 
qualquer que [perguntar] a razão da 
esperança que está em nós”. (I Pedro 
3:15) Se, disse o Irmão Brigham, não 
transmitirmos o conhecimento que 
temos e não fizermos o bem, nossa 
visão e nossos sentimentos “serão 
( . . . ) reduzidos” . (Journal of 
Discourses, 2:267.) O desespero é a 
redução no final de sua jornada.

A esperança genuína impulsiona 
espiritualmente, inclusive os pais 
merecedores que se acham enchar­
cados de suor honesto por estarem 
“zelosam ente ocu pad os” . A ssim  
como a Torre de Pisa é uma censura 
persistente aos arquitetos pessimis­
tas, a esperança dos pais— que se 
recusam a ceder simplesmente por 
causa da gravidade da situação da 
família no momento— é um repúdio 
ao desespero. Pais altruístas jamais 
perdem a esperança.

Embora vivaz em outras ocasiões, 
a esperança é silenciosa quando nos 
acom panha num sepultam ento. 
Nossas lágrimas são igualmente mo­
lhadas, mas não devido ao desespero. 
Não! Elas são lágrimas de apreço, 
suscitadas pela separação pungente. 
Logo irão transformar-se em lágrimas 
de gloriosa expectativa. Contudo, o 
vazio é tão real e tão inquietante que 
iniciamos a recordar e analisar aquilo 
que agora, de forma tão dolorosa, nos 
falta. Fazemo-lo, entretanto, visua­
lizando uma reunião plena e resplen- 
dente no futuro!

A esperança cheia de humildade 
nos m elhora, libertando-nos de 
nosso ego o suficiente para pergun­
tarmos: “Sou eu, Senhor?” (Mat. 
26:22) A esperança submissa tam­
bém nos prepara para abandonarmos 
todos os nossos pecados, porque 
conhecemos a Jesus, que é o único 
que pode tirá-los! (Ver Alma 22:18.)

A esperança do evangelho 
impede que fiquemos mudos, sendo 
uma ingênua Poliana ou uma deses­
perada C assan dra . A s vozes de 
advertência devem ser ouvidas, não 
apenas levantadas.

Sendo nós abençoados com a 
esperança, procuremos, como dis­
cípulos, alcançar todos os que, por 
qualquer razão, afastaram -se da 
“esperança do evangelho” (Col. 
1:23). Sustentem os as mãos que 
pendem sem esperança.

A  esperança nos acena, chaman­
do-nos para casa, onde um brilho 
reflete a Luz do M undo; cujo 
“resplendor e glória desafiam qual­
quer descrição” (JS 2 :17). Jesus 
espera “com braços abertos para 
( . . . )  receber” aqueles que, final­
mente, triunfarem pela fé e pela 
esperança (Mórmon 6:17). Não se­
remos recebidos por Ele com um 
tapinha am oroso, mas seremos 
“envolvidos pelos braços de Jesus!” 
(Mórmon 5:11)

As crianças da Primária logo can­
tarão a respeito do amor de Jesus. 
Elas e também nós podemos esperar, 
e até saber estas coisas sagradas! 
(Ver Alma 28:12.)

Isso testifico em nome de Jesus 
Cristo. Amém. □
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SESSÃO  DO SA CERD Ó CIO
1 - de outubro de 1 994

Fazer as Escolhas Certas
Élder Richard G. Scott
Do Q uórum  dos Doze Apóstolos

Peço-vos que perm aneçais m ora lm ente  lim pos. O Senhor to rna rá  
isso possível se fizerdes vossa parte  com toda vossa força.

Estão aqui esta noite muitos 
rapazes que portam o sacer­
dócio de D eus.1 Muitos de 
vós esperai ser missionários quando 

mais velhos, outros estão planejan­
do isso para breve, e outros já con­
cluíram a missão e agora procuram 
uma companheira eterna. Vejo com 
seriedade o fato de que alguns de 
vós não atingireis essas metas valio­
sas por causa de outras escolhas que 
estais fazendo no presente.

Estou grato por esta ser uma reu­
nião particular do sacerdócio, pois 
fui inspirado a tratar de assuntos 
delicados e importantes. Esses assun­
tos aplicam-se a todos os presentes, 
mas desejo falar especialmente aos 
rapazes. Falarei como se vós e eu 
estivéssemos sozinhos numa entre­
vista particular e ninguém pudesse 
ouvir-nos. Meu intento é ajudar-vos

a aprender como se fazem escolhas 
certas, o que vos ajudará a desenvol­
ver forte senso de valor pessoal. 
Tereis a confiança de fazer o que é 
certo , vencendo fortes pressões 
negativas de grupo e outras más 
influências.

Qiiando eu era menino, sentia 
que algumas coisas discutidas pelas 
pessoas na escola a respeito de par­
tes íntimas do corpo estavam erra­
das. Ainda assim, não sabia o quan­
to estavam erradas nem por quê. 
Talvez penseis a m esm a coisa. 
Considerando que esta noite não 
me podereis fazer perguntas, usarei 
algumas das perguntas confidenciais 
mais freqüentemente feitas pelos 
jovens que tenho conhecido ao 
redor do mundo. Responderei a elas 
baseando-me no que aprendi com as 
escrituras e com os profetas. Tereis, 
então, critérios claros para vossas 
escolhas. Oro para que, enquanto 
falamos, o Espírito Santo vos permi­
ta sentir a verdade do que é dito. 
Sei que, pensando em como essas 
entrevistas se aplicam a vós, tereis 
inspirações sobre o que fazer a res­
peito do assunto abordado em vossa 
própria vida.

Pergunta: Poderia dar-nos algu­
mas sugestões de como resistir à 
pressão de grupo? Por que certas pes­
soas fazem coisas erradas >e depois 
saem por aí gabando-se do quanto se 
divertiram? Quando não participo, 
fazem-me sentir como tolo.

Resposta: Não podeis agradar a 
Deus sem deixar Satanás furioso;

portanto, sofrereis pressão daqueles 
a quem ele leva a fazer o que é erra­
do. Essas pessoas querem que vos 
junteis a elas porque se sentem  
melhor fazendo certas coisas quando 
outros as acompanham. Elas podem 
também querer aproveitar-se de vós. 
E natural desejar ser aceito pelos 
colegas, fazer parte de um grupo— 
alguns até mesmo fazem parte de 
quadrilhas por causa desse desejo de 
pertencer a um grupo, mas perdem a 
liberdade e, às vezes, a vida. Uma 
das coisas mais difíceis de se reco­
nhecer é quão forte realmente se é e 
se os outros nos respeitam. Temos 
grande confiança em vós. Não pre­
cisais comprometer vossos padrões 
para serdes aceitos por bons amigos. 
Q uanto mais obedientes fordes, 
mais representareis princípios verda­
deiros e mais o Senhor poderá aju- 
dar-vos a vencer tentações’. Podeis 
também ajudar porque eles sentirão 
vossa força. Deixai-os conhecer vos­
sos padrões vivendo-os continua­
mente. Respondei a perguntas sobre 
vossos princípios quandos fordes 
inquiridos, mas não pregueis dema­
siadamente. Sei por experiência pró­
pria que isso funciona.

Ninguém tenciona cometer erros 
graves. Isso acontece quando transi- 
gis vossos padrões, a fim de serdes 
mais aceitos. Sede os fortes. Sede os 
líderes. Escolhei bons amigos e resis­
ti juntos às pressões de grupo.

Pergunta: Como evitamos que 
maus pensamentos entrem em nossa 
cabeça? O que fazemos quando 
surgem?

Resposta: Alguns pensamentos 
maus surgem por si próprios. Outros 
surgem por convite nosso, de acordo 
com o que vemos ou ouvimos.’ Ver 
fotos indecentes do corpo de uma 
mulher ou conversar a respeito disso 
pode estimular fortes emoções. Isso 
resultará na tentação de ver filmes 
impróprios. Essas coisas vos cercam 
de todos os lados, mas não deveis 
participar delas. Procurai manter 
vosso pensamento limpo pensando 
em coisas boas.4 A mente pode ter 
somente um pensamento por vez. 
Aproveitai-vos disso para expulsar- 
des os pensamentos maus.5 Acima
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de tudo, não alimenteis a mente 
lendo ou vendo coisas que são erra­
das. Se não controlardes vossos pen­
samentos, Satanás continuará ten­
tando-vos até que finalmente prati­
queis o ato indevido.6

Pergunta: Por que a lei da casti­
dade é tão importante? Por que o 
sexo antes do casamento é errado?

Resposta: A família é fundamen­
tal para o grande plano de felicidade 
e básica para os ensinamentos do 
Salvador. Uma nova família começa 
quando um homem e uma mulher 
fazem sagrados votos matrimoniais e 
unem-se legalmente para se torna­
rem marido e mulher, pai e mãe. O 
início perfeito é o selam ento no 
templo. Com o casamento, prome­
tem dar o melhor de si, sendo abso­
lutamente fiéis um ao outro e tra­
zendo filhos ao mundo para serem 
educados e ensinados. O pai assume 
o papel de provedor e protetor; a 
mãe, o papel de coração do lar, com 
sua influência doce, amorosa e edu­
cativa. Juntos, empenham-se para 
instilar em si e nos filhos princípios 
como oração, obediência, amor, 
altruísmo e busca de conhecimento.

Dentro do duradouro convênio 
do casamento, o Senhor permite ao 
marido e à mulher a expressão dos 
sagrados poderes de procriação, em 
todo seu encanto e beleza, dentro 
dos limites que Ele estabeleceu.7 Um 
dos propósitos dessa experiência 
particular, sagrada e íntima é dar um 
corpo físico aos espíritos que o Pai 
Celestial quer que passem pela mor­
talidade. Outro propósito desses for­
tes e belos sentimentos é unir mari­
do e mulher em lealdade, fidelidade, 
con sideração m útua e objetivo 
comum.

De qualquer forma, as intimidades 
são proibidas pelo Senhor fora do 
duradouro compromisso do matrimô­
nio, porque elas minam Seus propósi­
tos.'1 Dentro do sagrado convênio do 
casamento, essas relações estão de 
acordo com Seu plano. Quando pra­
ticadas de qualquer outra maneira, 
estão contra Sua vontade e causam 
sérios danos emocionais e espirituais. 
Mesmo que não se perceba que isso 
esteja acontecendo no momento,

mais tarde se perceberá. A imoralida­
de sexual cria uma barreira à influên­
cia do Espírito Santo e toda sua capa­
cidade de edificar, esclarecer e dar 
poder. Ela causa forte estímulo físico e 
emocional. No devido tempo, cria 
um apetite inextinguível que leva o 
transgressor a cometer pecados cada 
vez mais graves. Gera egoísmo e pode 
resultar em agressões como brutalida­
de, aborto, abuso sexual e crime vio­
lento. Tais estímulos podem levar ao 
homosexualismo, que é maligno e 
absolutamente errado.9

A transgressão sexual profanaria 
o sacerdócio que agora possuis, esgo­
taria vossa força espiritual, enfraque­
ceria vossa fé em Jesus Cristo e frus­
traria vossa faculdade de servi-Lo. 
Resumindo, a obediência voluntária 
aumenta vossa confiança e capacida­
de; produz caráter que vos permite 
enfrentar e vencer desafios difíceis; 
qualifica-vos para receberdes inspira­
ção e poder do Senhor.10

P ergu n ta : Sem pre nos dizem 
para não nos envolvermos sexual­
mente, mas nunca nos dizem os 
limites. Quais são eles?

Resposta: Qualquer intimidade 
sexual fora dos laços do casamen­
to—quero dizer, qualquer contato 
intencional com as partes sagradas e 
íntimas do corpo de outra pessoa, 
com ou sem roupa— é pecado e 
proibido pelo Senhor. E também 
transgressão estimular intencional­
mente essas emoções usando o pró­
prio corpo.11 Satanás tenta-nos acre­
ditar que existem níveis toleráveis 
de contato físico entre indivíduos 
que se permitem e procuram sentir 
o forte estímulo das emoções que 
esse contato produz, e que, se o con­
tato físico for mantido dentro de 
limites, nenhum dano resultará. 
Como testemunha de Jesus Cristo, 
testifico que isso é absolutamente 
falso. Satanás procura tentar parti­
cularmente aqueles que têm uma 
vida pura e limpa, induzindo-os a 
ver revistas e filmes com fortes ima­
gens do corpo de uma mulher. Ele 
quer estimular o apetite pelos conta­
tos íntim os, o que rapidam ente 
resulta em intimidades e contamina­
ção. Formam-se hábitos fortes e

difíceis de quebrar. Seguem-se cica­
trizes mentais e emocionais.

Quando fordes maduros o bas­
tante para planejar seriamente vosso 
casamento, expressai vosso amor da 
mesma maneira que o faríeis na pre­
sença de vossos pais.12 A fim de vos 
ajudar a guardar esses mandamen­
tos, fazei um convênio com o 
Senhor de que os obedecereis. 
Decidi o que fareis e o que não 
fareis. Quando vos sentirdes tenta­
dos, não mudeis vossos padrões. 
Não os abandoneis quando a situa­
ção parecer justificar uma exceção. 
Uma das maneiras de Satanás preju­
dicar-vos é fazendo parecer que 
algumas vezes as leis de Deus não 
são aplicáveis. Não há exceções.

Pergunta: Antes do casamento, 
até que ponto se pode chegar com a 
namorada?

R esposta: Antes do casamento 
não deve haver contato sexual com 
a namorada, noiva ou quem quer 
que seja e ponto final!1* Sendo um 
mandamento, esse padrão é para 
vossa felicidade. E por isso que a 
Igreja vos aconselha a sair em gru­
pos e não a sós enquanto sois 
jovens. Mais tarde, ao vos preparar- 
des para o casamento, lembrai-vos 
de que o amor verdadeiro eleva, 
protege, respeita e enriquece o pró­
ximo, motivando-vos a fazer sacrifí­
cio pela jovem amada. Satanás pro­
move o amor falso, que na verdade 
é luxúria, algo guiado pela fome de 
satisfazer o apetite pessoal. Protegei 
a pessoa amada controlando vossas 
emoções nos limites estabelecidos 
pelo Senhor. Sabeis como ser puros. 
Nós confiamos em vós.

Pergunta: Como podemos arre­
pender-nos após um pecado sexual? 
Que pecados devemos contar ao 
bispo?

Resposta: Todas as transgressões 
sexuais que discutimos exigem sin­
cero arrependimento, com a partici­
pação do bispo. Se cometestes um 
desses pecados, arrependei-vos 
agora. È errado violar esses manda­
mentos do Senhor. Ê pior nada fazer 
a respeito. O pecado é como o cân­
cer. N unca curará a si próprio. 
Tornar-se-á pior, a menos que seja
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Élderes Vaughn J. Featherstone, à esquerda, e Albert Choules Jr. cumprimentam-se 
calorosamente na conferência.

curado por meio do arrependimen­
to. Vossos pais podem ajudar-vos. 
Podeis, então, sob a orientação do 
bispo, tornar-vos limpos e puros pelo 
arrependimento. Ele pode parecer 
ocupado demais e sem tempo para 
vós, mas se lhe disserdes que estais 
com problemas e procurando ajuda, 
ele vos ouvirá.

Um jovem  com um problem a 
sério disse: “Fiz coisas que sabia 
serem erradas. Aprendi que eram 
erradas desde pequeno. Sei que o 
arrependimento é um grande dom; 
sem ele estaria perdido. Porém, não 
estou pronto para me arrepender de 
meus pecados; mas sei que quando 
estiver, poderei arrepender-m e.” 
Que trágico! A idéia de cometer 
sérios pecados intencionalm ente 
agora e arrepender-se depois é peri­
gosam ente errada. N unca façais 
isso.14 Muitos iniciam essa jornada

de transgressões in tencionais e 
jamais retornam. Pecados premedi­
tados acarretam grandes penalida­
des e são mais difíceis de vencer. Se 
há pecado, arrependei-vos agora— 
enquanto podeis.

Oro para que, enquanto estive­
mos conversando, tenhais sentido 
vontade de serdes melhores.15 Vós 
sois portadores do sacerdócio de 
Deus. Essa é uma responsabilidade 
sagrada16 e um grande privilégio.17 
Sereis fortalecidos em vossa deter­
minação de viver retamente se estu- 
dardes as escrituras, especialmente o 
Livro de Mórmon. Ouvi vossos pais, 
líderes e o profeta a quem apoiamos 
hoje. Tende fé no Salvador, Ele vos 
ajudará.18 Lembrai-vos de que Ele 
disse: “Eu, o Senhor, estou obrigado 
quando fazeis o que Eu digo; mas 
quando não o fazeis, não tendes pro­
messa nenhuma.”19

Peço-vos que permaneçais moral­
mente limpos. O Senhor tornará 
isso possível se fizerdes vossa parte 
com toda vossa força.20 Jesus Cristo 
vive e vos ama. Ele vos ajudará se 
fizerdes vossa parte. Em nome de 
Jesus Cristo. Amém. □
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Que Vossa Confiança 
Se Tome Forte
Bispo Richard C. Edgley
Segundo Conselheiro no Bispado Presidente

Todas as vezes que fazem os escolhas sábias, que exercemos 
o sacerdócio de m ane ira  responsável e que a judam os a outrem , 

nossa confiança no Senhor aum enta.

Como muitos de vós, gosto 
muito de assistir a competi­
ções atléticas com a partici­
pação de atletas excepcionais. E sem­

pre emocionante observar os milha­
res de horas de treino, dedicação e 
sacrifício resultarem  em jogadas 
extraordinárias, pontos marcados no 
último minuto, gols de vitória ou 
arrem essos cheios de em oção. 
Sempre me emociono ao ver um 
jogador de basquete chegar à linha 
de arremesso e, de lance em lance, 
sob pressão, calmamente encestar. 
Ano passado, Jeff Hornacek, após ser 
contratado pelo Utah Jazz (equipe de 
basquete profissional) no meio da 
temporada, conseguiu trinta e três 
arremessos consecutivos, estabele­
cendo o recorde da temporada para o 
Jazz■ Ele jogava com grande confiança.

Tenho interesse em recordes de 
arremessos porque creio ter eu esta­
belecido um recorde quando estava 
na escola secundária— um recorde 
negativo, é bem verdade, mas um 
recorde que, creio eu, não foi quebra­
do até hoje. Estava jogando por 
minha escola, Prestem High, que com­
petia com a Malad High em Idaho. 
Jogávam os no antigo ginásio de 
esportes da escola Malad em 1954.

Logo no início do jogo sofri uma 
falta e foi-me dado o direito a dois 
lances livres. Calmamente, cheguei 
à linha de arremesso e na melhor 
imitação possível de meu ídolo do 
basquete, Bob Cousy, brinquei com 
a bola, girei-a nas mãos, respirei 
fundo e arremessei. Foi uma imita­
ção bastante boa, até eu realmente 
lançar a bola. Perdi os dois lances.

Alguns momentos depois, lá esta­
va eu novamente na linha de arre­
messo, repetindo o que fizera antes. 
Para meu desespero, errei novamen­
te— duas vezes! Por incrível que 
pareça, após seis ou sete minutos de 
jogo, lá estava eu perdendo meu 
sexto e sétimo arremessos. Ao apro- 
ximar-me de meu nono e décimo 
arremessos, notei que a cesta, do 
tamanho regulamentar no início da 
partida, parecia estar encolhendo, 
como num passe de mágica. Cada 
vez que eu chegava à linha de arre­
messo, ela tornava-se menor.

Minha confiança não melhorava 
ao ver os olhares de desespero de 
meus com panheiros o brilho de

alegria nos olhos de nossos adversá­
rios cada vez que me aproximava da 
linha. Ao errar pela décima quinta 
vez, meus braços e pernas estavam 
rijos, e parecia que a cesta era tão 
pequena, que nem mesmo uma bola 
de pingue-pongue poderia entrar 
nela. Quando me aproximei da linha 
para perder meu décim o-oitavo 
lance consecutivo, a cesta parecia do 
tamanho de um buraco de golfe e, 
tinha certeza, nem mesmo Bob 
Cousy teria a mínima chance. Eu 
não arremessava com muita confiança.

Felizmente a campainha tocou 
anunciando o final do jogo e meu 
recorde deteve-se em dezoito lances 
perdidos consecutivam ente— um 
recorde difícil de se conseguir e, 
duvido eu, jamais presenciado por 
qualquer de vós en tu siastas de 
esportes. Ao sair da quadra, minha 
confiança estava arruinada e ainda 
restava o pavor de preparar-me para 
enfrentar a linha de arremesso nos 
jogos seguintes. Meu desafio não 
eram os lances livres— era, isso sim, 
a confiança!

Tenho plena certeza de que, ao 
estab elecer seu recorde, Je ff 
Hornacek sentia-se cheio de con­
fiança todas as vezes que se aproxi­
m ava da linha, e achava que a 
cesta, com seus dotes mágicos, fica­
va cada vez maior. Confiança—eis a 
grande diferença!

Conforme se encontra registrado 
no versículo 45 da Seção 121 de 
Doutrina e Convênios, o Senhor 
disse a Joseph  Sm ith em seus 
momentos de profundo desespero 
na cadeia de Liberty: “ ( . . . )  que a 
virtude adorne teus pensamentos 
incessantemente; então tua confian­
ça se tornará forte na presença de 
Deus; e, como o orvalho dos céus, a 
doutrina do sacerdócio se destilará 
sobre a tua alma.” Que maravilhosa 
prom essa para os portadores do 
sacerdócio— a confiança na presen­
ça de Deus!

Cada um de nós presente a essa 
grande reunião do sacerdócio foi cha­
mado e ordenado por Deus. Somos 
Seus emissários e entramos em um 
santo convênio com Ele de honrar­
mos e magnificarmos o sacerdócio.
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Esta é nossa mais importante e sagra- 
da designação na Terra. Repito: nossa 
mais importante designação na Terra 
é honrar e magnificar o sacerdócio. É 
mais importante que fazer arremessos 
cruciais. É mais importante que fazer 
um gol. E mais importante que ser 
aceito pelos companheiros. É mais 
importante que fechar um negócio 
importantíssimo.

Cada vez que usamos o sacerdó­
cio, quer seja por designação ou por 
um ato voluntário, é como se esti­
véssemos nos dirigindo para a linha 
de arremesso. Cada vez que o sacer­
dócio é testado pela tentação, é 
como se estivéssemos nos dirigindo 
para a linha de arremesso. Os erros 
e acertos que precedem o momento 
em que somos testados determinam, 
em grande parte, nossa maneira de 
agir na próxima jogada. Nossa con­
fiança espiritual é determinada tam­
bém, em grande parte, por nossos 
sucessos espirituais e, infelizmente, 
pelas faltas espirituais cometidas 
antes. Nossas escolhas anteriores 
irão afetar o tam anho de nossa 
“ c e sta ” e sp iritu al— grande ou 
pequena— na próxima vez que esti­
vermos na linha.

Não podemos dizer que faremos 
algumas coisinhas erradas em nossa 
juventude ou que nos aproximare­
mos só um pouquinho do pecado.

A

Ninguém se aproxima um pouquinho 
do pecado. Todos os atos, quer 
sejam bons ou maus, têm uma con­
seqüência. Cada ato bom melhora a 
habilidade de nos sairmos bem e de 
melhor enfrentarmos o pecado e o 
fracasso. Cada transgressão, por 
pequena que seja, faz-nos mais sus­
cetíveis à influência de Satanás na 
próxim a vez que ele nos tentar. 
Satanás nos empurra um centímetro 
de cada vez, enganando-nos no 
tocante às conseqüências dos cha­
mados “pequenos pecados”, até nos 
apanhar em uma das transgressões 
mais importantes. Néfi explica que 
essa técnica utiliza a pacificação, 
acalento e lisonja até que Satanás 
nos agarre “com suas terríveis cor­
rentes, das quais não há libertação”. 
(2 Néfi 28:22; ver também o versí­
culo 21.) Não há um “pouquinho” 
de pecado. Estamos sempre fazendo 
arremessos e a cesta torna-se cada 
vez maior ou, como Satanás prefere, 
menor. Nossa confiança está sempre 
se tornando mais forte no Senhor ou 
mais forte em Satanás.

Quando Néfi e seus irmãos foram 
enviados de volta a Jerusalém para 
obterem as placas de latão, Néfi, 
devido a sua experiência e prepara­
ção prévias, viu a cesta bem grande. 
Ele sabia que conseguiria fazer o que 
precisava e disse: “Eu irei e cumprirei

as ordens do Senhor, porque sei que 
o Senhor nunca dá ordens aos filhos 
dos homens sem antes preparar um 
caminho pelo qual suas ordens pos­
sam ser cumpridas.” (1 Né. 3:7) Por 
outro lado, Lamã e Lemuel, que já 
tinham um passado de reclamações e 
negligência de suas responsabilida­
des, viram a cesta como sendo muito 
pequena e rebelaram -se. Lamã e 
Lemuel não tinham a confiança que 
provém da preparação correta. 
Eles não acreditavam poder fazer o 
arremesso.

Ao enfrentar Golias, Davi foi 
desencorajado por Saul, que dizia 
ser ele apenas uma criança e não ser 
capaz de opor-se ao gigante Golias. 
Davi replicou: “Teu servo apascen­
tava as ovelhas de seu pai; e vinha 
um leão e um urso, e tomava uma 
ovelha do rebanho;

E eu saí após ele, e o feri, e livrei- 
o de sua boca ( . . . ) ” (I Samuel 
17:34-35). Davi já havia feito arre­
messos anteriores e via que a cesta 
era bem grande.

Quando Joseph Smith foi ao bos­
que, quando começou a tradução 
do Livro de Mórmon e quando orga­
nizou a Igreja com somente seis 
membros, sua confiança no Senhor 
era grande.

O Salvador falou sobre ensinar-se 
linha sobre linha e preceito sobre
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A Unica Rota 
Verdadeira e Correta
Élder Dieter F. Uchtdorf
Dos Setenta

Precisamos educar-nos e cond ic ionar-nos a ou v ir a voz mansa e delicada, 
a nunca nos d is tra irm os nem pararm os de ouv i-la  por causa do excesso 
de estática nessa freqüência  sagrada.

preceito. E dessa maneira que nos 
preparamos para magnificar nossos 
cham ados— ato sobre ato, feito 
sobre feito. Cada ato bom torna a 
cesta maior e prepara-nos para mag­
nificar nossos chamados. Ao admi­
nistrarem e distribuírem o sacramen­
to digna e reverentemente, os porta­
dores do Sacerdócio Aarônico vêem 
a cesta um pouco maior. Maior tam­
bém se torna sua con fian ça no 
Senhor e sua habilidade de agir em 
retidão. Para aqueles que venceram 
as chamadas tentações menores, a 
habilidade de vencer Satanás em 
momentos de maior provação tor­
nou-se maior. Para aqueles de vós 
que desenvolvestes um relaciona­
mento com vosso Pai Celestial e com 
o Salvador por meio do estudo das 
escrituras e da oração, vossa cesta 
tornou-se maior e vossa confiança 
tornou-se mais forte.

Tenho plena consciência de que 
cada um de nós vê sua própria cesta 
de um tamanho diferente. Alguns 
podem sentir-se como se estivessem 
perdendo dezoito arremessos conse­
cutivos e como se a cesta que esti­
vessem tentando atingir fosse bem 
pequena. Conheci homens, jovens e 
velhos, cujas decisões ou atos ante­
riores fizeram-nos perder a confiança 
em si próprios e no Senhor. É como 
se seus braços e pernas estivessem 
enrijecidos e fosse quase impossível 
quebrar o ciclo de pecados e derro­
tas. Mas uma compreensão verda­
deira da missão do Salvador permi­
te-nos saber que, por meio do arre­
pendimento verdadeiro, nossas ces­
tas podem voltar a ter o tamanho 
regulamentar. Todas as vezes que 
fazemos escolhas sábias, que exerce­
mos o sacerdócio de maneira respon­
sável e que ajudam os a outrem , 
nossa confiança no Senhor aumenta.

Irmãos do Sacerdócio, façamos 
nossos arremessos, cumpramos nosso 
dever— cada vez que estivermos na 
linha— para que nossa confiança na 
presença de Deus torne-se forte e a 
doutrina do sacerdócio destile-se 
sobre nossas almas como o orvalho 
dos céus—pois somos o sacerdócio de 
Deus. Isso testifico humildemente, 
em nome de Jesus Cristo. Amém. □

Meus prezados irm ãos, 
sinto-me maravilhado e 
humilde por estar con­

vosco esta noite nesta vasta assem­
bléia de portadores do sacerdócio. 
Sou particularm ente grato pela 
experiência desta manhã, na qual 
pude ver m ais uma vez com o o 
Serthor dirige e guia Sua Igreja 
nestes últimos dias.

Há poucos dias, meu trabalho 
como comandante de um Boeing 747 
levou-me para casa num vôo de 
D allas, Estado do Texas, até 
Frankfurt, na Alemanha. Era uma 
noite sem lua sobre o Atlântico Norte 
e miríades de estrelas cobriam o céu. 
Enquanto contemplava aquela incrí­
vel vista de dentro da cabine, meu 
pensamento voltou-se para os muitos 
milagres que presenciei na vida.

Há quarenta e cinco anos, pouco 
depois dos horrores da Segunda 
Guerra Mundial, quando tinha oito 
anos de idade, fui batizado em 
Zwickau, Sachsen, na Alemanha 
Oriental. Isso aconteceu porque uma 
mulher de cabelos brancos, corajosa 
e carinhosa, compartilhou o evange­
lho restaurado de Jesus Cristo com 
minha avó e meus pais, e eles não 
hesitaram  em aceitar o desafio. 
Como os amo por isso! Em 1952, 
minha família teve que deixar aquela 
parte de minha terra natal, pensando 
nunca mais tornar a vê-la. Fomos 
para Frankfurt, onde fui ordenado 
diácono e ensinado por líderes duros, 
mas amorosos, a apreciar o valor do 
trabalho e do serviço ao próximo.

Ao mesmo tempo, no coração da 
Alemanha Ocidental, outra mulher 
m aravilhosa, que recentem ente 
ficara viúva com apenas trinta e 
poucos anos de idade, apavorava-se 
diante das perspectivas do futuro. 
Tinha duas filhas jovens e sentia-se 
sozinha num país sem esperança. Foi 
então que dois jovens missionários 
tocaram a campainha de sua casa e 
levaram-lhe a mensagem de luz, ver­
dade e esperança.

Serei eternamente grato àqueles 
aplicados missionários americanos, 
e acim a de tudo à irmã Carmen 
R eich — que se tornou minha 
sogra— por sua fé, força e disposição 
de ouvir a voz mansa e delicada. 
Minha vida modificou-se bastan­
te por cau sa  do discernim ento
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milagroso dessas pessoas.
N aquela época, muitos santos 

deixaram a Europa e foram para 
Sião, até que as Autoridades Gerais 
nos ensinaram que Sião poderia ser 
em qualquer lugar do globo, desde 
que estivéssemos dispostos a esta­
belecê-la. Os santos tiveram fé e 
ficaram, e Sião multiplicou-se em 
beleza e santidade. Organizaram-se 
e fortaleceram-se estacas. Apesar 
disso, a Alemanha ainda tinha dois 
sistemas políticos completamente 
diferentes, divididos por um muro 
de concreto.

M inha com panheira eterna, 
H arriet, incentivou-m e a nunca 
perder a esperança de que a 
Alem anha voltasse a ser uma só 
nação. Como sou grato por ela, por 
seu amor e companheirismo e por 
nossa família!

Em 1976, o Presidente Monson 
deu a meu país uma bênção, com 
promessas muito além do bom senso 
lógico ou político. Foi uma promessa

profética que exigia milagres moder­
nos. E eles aconteceram.

Em 1989, o Muro de Berlim caiu; 
e esta semana faz quatro anos que a 
Alemanha foi reunificada. As fron­
teiras foram expandidas e Sião pôde 
vestir seus lindos vestidos. Há agora 
dois templos na Alemanha, cinco na 
Europa e mais virão. O reino de 
Deus expande-se rapidamente nas 
partes orientais do continente, até 
mesmo ultrapassando as fronteiras 
geográficas e políticas anteriores. 
Missionários hoje servem em lugares 
que a maioria de nós precisa procu­
rar no dicionário e que não são 
fáceis de encontrar nos mapas.

Sou grato pelos santos da Europa, 
por seus fortes testem unhos que 
transparecem em seu comportamen­
to cotidiano. A fé dessas pessoas dá- 
me consolo e segurança. Seus exem­
plos ajudam-me a encontrar e man­
ter a direção certa perante desafios e 
incertezas.

N aquela noite escura sobre o

A tlântico N orte, pilotando com 
prudência nosso grande jato  em 
direção a seu destino, tivemos de ser 
extremamente cuidadosos e precisos 
ao criar a rota de vôo introduzindo 
as coordenadas geográficas no sis­
tem a referencial de navegação. 
Precisava ser real e correta, porque 
serviria de base para todas as 
decisões futuras. Em 1979, um vôo 
saiu da Nova Zelândia com coorde­
nadas erradas e chocou-se contra o 
Monte Erebus, no Pólo Sul.

O evangelho de Jesus Cristo é a 
única base verdadeira e correta para 
nossa vida. Se a introduzirmos em 
nosso sistem a— em “ [nosso] 
coração , poder, m ente e força” 
(D & C  4 :2 )— saberem os como 
escolher o certo e a quem ouvir.

Em vôos de longa distância, as 
freqüências de ondas curtas do rádio 
estão quase sempre congestionadas 
e a estática distorce as mensagens. 
O mesmo acontece em nossa vida. 
Todos querem fazer com que suas 
m ensagens sejam  entendidas. 
Precisam os educar-nos e condi- 
cionar-nos a ouvir a voz mansa e 
delicada, a nunca nos distrairmos 
nem pararmos de ouvi-la por causa 
do excesso de estática nessa fre­
qüência sagrada. A  melhor forma de 
fazermos isso é absorver os padrões 
morais e éticos que recebemos das 
escrituras e dos profetas vivos e agir 
de acordo com eles.

Desde o Profeta Joseph Smith 
até o Profeta Howard W. Hunter, 
estam os recebendo orien tação  
sagrada atualizada, de acordo com 
nossas necessidades e preparação. 
As mensagens de nossos profetas, 
videntes e reveladores nas confe­
rências gerais são-nos dadas pelo 
Senhor em Seu próprio tempo, à 
Sua própria m aneira e para um 
propósito muito especial.

Jesus Cristo, o Filho de Deus, 
tornou possível o milagre do perdão 
e da redenção. Esta é verdadeira­
mente a Igreja de Jesus Cristo; ela 
proclama um evangelho de alegria, 
esperança, coragem, verdade, amor 
e milagres. Disso presto humilde 
testem unho em nome de Jesus 
Cristo. Amém. □
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O Guardador 
de Meu Irmão

Os esforços hum an itá rios  dos m em bros da Igre ja  de Jesus Cristo dos 
Santos dos Ú ltim os Dias a lcançaram  todos os cantos do g lobo.

Presidente Thom as S. Monson
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

Meus queridos irm ãos, 
tenho certeza de que vós, 
como eu, haveis visto os 

noticiários na televisão e ouvido-os 
no rádio, lido artigos publicados nas 
revistas semanais e mensais e obser­
vado as manchetes chamativas dos 
jornais diários. Todos eles descre­
vem a luta na Bósnia, os conflitos 
tribais na Á frica e as grandes 
enchentes na Geórgia e na Flórida. 
O desfile de devastações, casas des­
truídas, fazendas danificadas, negó­
cios arruinados e, acima de tudo, 
sofrimentos e mortes assustadoras 
de seres humanos continua quase 
sem interrupção.

Após externar-se pesar, balançar- 
se a cabeça em incredulidade e, sim, 
depois até de se dar de ombros em 
sinal de desânimo, surge a pergun­
ta: “Quando irão eles fazer alguma

coisa para m inorar esse terrível 
sofrimento?”

Há muitos anos uma pergunta 
semelhante foi feita e preservada 
nos escritos sagrados, ou seja, na 
Bíblia: “E falou Caim com seu irmão 
Abel: e sucedeu que, estando eles 
no campo, se levantou Caim contra 
o seu irmão Abel, e o matou.

E disse o Senhor a Caim: Onde 
está Abel, teu irmão? E ele disse: 
Não sei; sou eu guardador do meu 
irmão?”1

Esta noite senti que deveria apre- 
sentar-vos uma resposta a essa per­
gunta, que representa uma réplica 
conjunta dos membros da Igreja em 
todos os lugares e da Igreja em si. 
Mas, primeiro, alguns antecedentes:

Em março de 1967, logo que ini­
ciei meu trabalho no Conselho dos 
Doze, participei de uma conferência 
da Estaca Monument Park Oeste, 
na Cidade do Lago Salgado. Meu 
companheiro nessa conferência era 
um membro do Comitê Geral de 
Bem-Estar da Igreja, Paul C. Child. 
O Presidente Child era um estudio­
so das escrituras. Fora meu presi­
dente de estaca durante os anos em 
que eu pertencera ao Sacerdócio 
Aarônico. Agora estávamos juntos 
como visitantes nessa conferência.

Quando chegou a hora de sua 
participação, o Presidente Child, 
com um exemplar de Doutrina e 
Convênios na mão, deixou o púlpito 
e colocou-se no meio dos irmãos do 
sacerdócio, a quem estava dirigindo 
a sua mensagem. Ele abriu o livro na

seção 18 e começou a ler:
“ Lem brai-vos de que o valor 

das alm as é grande na v ista de 
Deus. ( . . . )

E se acontecer que trabalhardes 
todos os vossos dias, proclamando 
arrependimento a este povo, e trou- 
xerdes a Mim mesmo que seja uma 
só alma, quão grande será vossa ale­
gria com ela no reino de Meu Pai!”2 

O Presidente Child levantou 
então os olhos das escrituras e per­
guntou aos irmãos: “Qual o valor de 
uma alma humana?” Ele evitou diri­
gir a pergunta a um bispo, a um pre­
sidente de estaca ou a um sumo 
conselheiro. Em vez disso, escolheu 
o presidente de um quórum de élde­
res— um irm ão que estava um 
pouco sonolento e que não captara 
o significado da pergunta.

O homem, surpreso, respondeu: 
“Irmão Child, poderia, por favor, 
repetir a pergunta?”

A pergunta foi repetida: “Qual o 
valor de uma alma humana?”

Eu conhecia o estilo do Presidente 
Child. Orei fervorosamente por aque­
le presidente de quórum. Ele ficou 
calado pelo que pareceu uma eterni­
dade e então declarou: “Irmão Child, 
o valor de uma alma humana é sua 
capacidade de tornar-se como Deus.” 

Todos os presentes ficaram anali­
sando aquela resposta. O irmão Child 
voltou para o púlpito, inclinou-se na 
minha direção e disse: “Uma resposta 
profunda, uma resposta profunda!” 
Ele continuou a transmitir sua men­
sagem, mas eu continuei a refletir 
sobre a resposta inspirada.

Outro pioneiro do bem-estar na 
Igreja, Walter Stover, que morreu 
alguns meses atrás com a mesma 
idade do Presidente Ezra Taft 
Benson, foi um dos que entenderam 
o valor de uma alma humana. Na 
cerim ônia que antecedeu o seu 
sepultamento, prestou-se este tributo 
ao Irmão Stover: “Ele tinha a capaci­
dade de ver Cristo em cada face que 
encontrava, e suas ações refletiam 
esse sentimento. Legendária é sua 
compaixão e seu talento para guiar 
em direção ao céu todas as pessoas 
que encontrava. Sua luz orientadora 
era a voz do Mestre dizendo: ‘Em
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verdade vos digo que, quando o fizes­
tes a um destes meus pequeninos, 
( . . . )  a mim 0 fizestes.’”3

A publicação Times and Seasons, 
em sua edição de março de 1842, 
anunciou o seguinte: “A respeito de 
quanto um homem ( . . . )  deve dar 
( . . . )  não temos instruções especiais; 
( . . . )  ele deve alimentar os famintos, 
vestir os nús, ajudar as viúvas, secar 
as lágrimas dos órfãos, consolar os 
aflitos, seja nesta igreja ou em qual­
quer outra (igreja), ou em nenhuma 
igreja, onde quer que os encontre.”4

Desde os dois jejuns especiais em 
1985, determinados pela Primeira 
Presidência, os esforços humanitários 
dos membros da Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias alcança­
ram todos os cantos do globo. 
Milhões dos necessitados da Terra 
foram abençoados quando os mem­
bros da Igreja consagraram  seus 
recursos para fornecer alimentos e 
roupas, para estabelecer programas de 
imunização e alimentação de crian­
ças, para alfabetizar, para cavar poços 
de água fresca, abrir agências bancá­
rias em cidadezinhas, criar novos 
empregos, sustentar hospitais e orfa­
natos, ensinar princípios básicos de 
auto-suficiência e agir de muitas 
outras formas para ajudar os filhos do 
Pai Celestial a melhorar de vida tanto 
espiritual quanto materialmente.

O escopo da ajuda humanitária 
prestada é muito significativo:

• Doações em dinheiro para fins 
humanitários: US$23.750.000

• Valor to tal da ajuda: 
US$72.480.000

• Países atendidos: 109
• Alimentos distribuídos: 3.615 

toneladas
• Equipamento médico distribuí­

do: 243 toneladas
Os dados acima são um acrésci­

mo ao programa de bem-estar con­
vencional da Igreja, financiado basi­
camente pelas contribuições regula- 
res das ofertas de jejum.

Os exemplos de ajuda humanitá­
ria e os testemunhos ouvidos in loco 
são inspiradores e comoventes.

Após o período colonial, uma 
série de conflitos tribais dizimou a 
população de Ruanda, na África. Na

primavera deste ano, às hostilidades 
recomeçaram, resultando na morte 
de mais de meio milhão de pessoas. 
R efugiados acotovelam -se em 
esquálidos e insalubres campos den­
tro das fronteiras do Zaire, Uganda, 
Tanzânia e Burundi.

Unindo-se aos esforços de outros 
órgãos da comunidade internacional, 
esta igreja comprometeu-se a doar 
um milhão e duzentos mil dólares 
em m ercadorias e dinheiro para 
auxílio de refugiados. A maioria 
dessa ajuda já foi enviada por meio 
de quatro agências assistenciais— 
Serviços A ssistenciais da Igreja 
Católica, Comitê Internacional da 
Cruz Vermelha, C .A .R .E . e A lto 
Comissariado das N ações Unidas 
para Refugiados. Planejamos uma 
ajuda contínua para sanar a dor des­
ses filhos do Pai Celestial.

N a Iugoslávia, após o fim do 
antigo governo, o país desintegrou- 
se, dividindo-se em facções étnicas. 
O s con flito s civis sacrificaram  
milhares de vidas e infligiram sofri­
mentos, inquietação e dor a milhões 
de pessoas.

Trabalhando com sete órgãos 
assistenciais diferentes, a Igreja for­
neceu, a partir de 1991, alimentos, 
roupas, cobertores, artigos de limpe­
za e suprimentos médicos no valor 
de 850 mil dólares, além das contri­
buições pessoais de nossos membros 
em outras nações da Europa.

Em m aio de 1993, D anije la 
Curcid , de Zagreb, na C roácia ,

escreveu a seguinte carta, endereça­
da à sede da Igreja, expressando sua 
gratidão por alim entos enviados 
pelos santos.

“Caras Pessoas Caridosas:
Gostaria de agradecer-lhes tudo 

de bom que fizeram pelo povo de 
meu país. Esta horrível guerra civil é 
um crime que nada ou ninguém 
poupa. Vemos um número incontá­
vel de refugiados e milhares de crian­
ças mortas por toda parte. Respeito 
todos vocês, queridos amigos, por 
terem mostrado que se importam. É 
mais fácil e não se sofre tanto quan­
do se tem consciência de que existe 
gente boa, disposta a ajudar.”

Em nosso país, atendidas pelos 
procedimentos convencionais do 
programa de bem-estar, encontra­
mos as vítimas da inundação devas­
tadora no sul da Geórgia, em 1994- 
Trinta e cinco mil famílias foram 
evacuadas, cinco mil pessoas abriga­
ram-se temporariamente em duas de 
n ossas capelas e nove enorm es 
caminhões de alimentos e suprimen­
tos foram fornecidos pela Igreja a 
pessoas que, em sua maioria, não 
eram membros de nossa igreja.

Nossa unidade móvel, com provi­
sões de emergência, chegava aos 
locais indicados, com tudo que fora 
solicitado, apenas cinco horas depois 
de ativada pelo presidente da área.

No primeiro fim de semana da 
enchente, 500 membros voluntários 
ajudaram a limpar 1.569 casas dani­
ficadas. No fim de semana seguinte,
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mais de 5.500 voluntários— todos 
de unidades da Igreja de uma vasta 
área que ultrapassava a região atin­
gida— foram ajudar.

Voluntários do sacerdócio da 
Estaca Jacksonville Florida Oeste 
trabalharam todo o fim de semana 
limpando uma casa que fora quase 
totalmente coberta pelas águas. O 
proprietário, um aposentado chama­
do Davis, que não era membro da 
igreja, ficou m aravilhado com a 
ajuda. Quando o trabalho terminou, 
os irmãos perguntaram ao Sr. Davis 
se poderiam  abençoar sua casa. 
Reuniram-se todos e o bispo pro­
nunciou uma bênção sobre a casa e 
a família. O Sr. Davis derramou mui­
tas lágrimas e sentiu-se o Espírito 
com muita intensidade. Cada um 
dos voluntários abraçou-o, dizendo- 
lhe de sua alegria por ter sido útil. 
Ele respondeu que haviam  feito 
muito mais do que poderiam imagi­
nar e que não sabia como agradecer.

A reação dos membros da Igreja 
e especialmente a atuação do sacer­
dócio em situações com o essas, 
tocam o coração e causam assom­
bro. E tem sido sempre assim.

Falando sobre um período ante­
rior, após a mortandade da Segunda 
Guerra Mundial, o Élder Ezra Taft 
Benson dirigiu o m ovim ento de 
ajuda da Igreja, que forneceu ali­
mentos, remédios e roupas— num 
total de dois milhões de dólares, 
transportados em 133 vagões de

carga— aos membros da Igreja na 
Europa, que estavam passando frio e 
fome. Esse auxílio, desesperadamen­
te necessário, salvou vidas, animou 
os desalentados, renovou esperanças 
e estimulou orações de profunda 
gratidão. “A caridade nunca falha.”5 

Quando estavam ajuntando rou­
pas quentes para enviar aos santos 
necessitados, o Élder Harold B. Lee e 
o Élder Marion G. Romney levaram 
o Presidente George Albert Smith à 
Welfare Square (Praça do Bem-Estar) 
na Cidade do Lago Salgado. Ficaram 
impressionados com a resposta gene­
rosa dos membros da Igreja à campa­
nha para coleta e preparação de rou­
pas a serem enviadas para o outro 
continente. Notaram que enquanto 
observava as pessoas que trabalha­
vam para acondicionar o grande 
volume de roupas doadas, o 
Presidente Smith tinha lágrimas nos 
olhos. Depois de alguns momentos, 
tirou o casaco novo que vestia e 
disse: “Mandem este também.”

Os outros replicaram : “N ão, 
Presidente, não faça isso; está frio e 
precisa de seu casaco.”

M as o Presidente Sm ith não 
pegou de volta o casaco.

A admostação do Apóstolo Paulo 
certamente foi seguida naquele dia: 
“ ( . . . )  Sê o exemplo dos fiéis, na 
palavra, no trato, na caridade, no 
espirito, na fé, na pureza.

Duas semanas atrás, Élder Dallin 
H. Oaks, Élder Robert K. Dellenbach

e eu participamos de uma conferência 
regional na Holanda. Quando nos 
reunimos com os santos, falei sobre o 
milagre das batatas que ocorrera no 
país em novembro de 1947.

Na primeira semana de novem­
bro de 1947, dez enormes cam i­
nhões atravessaram a Holanda. Iam 
em direção ao leste e carregavam 
uma carga p reciosa— seten ta e 
cinco toneladas de batatas, doação 
dos membros da Igreja holandeses 
aos santos da Alemanha.

Meses antes, na primavera de 
1947, solicitou-se aos membros da 
Missão holandesa que iniciassem 
um projeto de bem-estar próprio, 
uma vez que haviam recebido tantos 
suprim entos dos membros dos 
Estados Unidos. A proposta foi rece­
bida com entusiasmo. O sacerdócio 
pôs-se a trabalhar e, em pouco 
tempo, cada quórum havia conse­
guido um pedaço de terra para o 
projeto. Plantação recomendada: 
batatas. Nos vários ramos da Igreja 
ouviram-se hinos, discursos e ora­
ções. No final, as batatas foram 
plantadas. Logo chegaram notícias 
de boas perspectivas para a colheita, 
e estimativas cautelosas foram feitas 
sobre o tamanho da safra.

Enquanto as batatas cresciam, 
Walter Stover, presidente da Missão 
Alemanha Leste, visitou a Missão 
holandesa. Durante a visita, com 
lágrimas nos olhos, ele relatou a 
fome dos membros da Igreja na 
Alemanha. Estavam em piores con­
dições que os santos da Holanda. Os 
santos da Alemanha não haviam 
recebido provisões com a mesma 
rapidez que os holandeses.

Quando Cornelius Zappey, presi­
dente da Missão holandesa, soube 
das condições dos santos alemães, 
encheu-se de compaixão, sabendo 
como haviam sofrido. Primeiro teve 
a idéia, que foi im ediatam ente 
seguida da ação: “Vamos dar nossas 
batatas aos membros da Igreja da 
Alemanha.” Tenho certeza de que 
ele se preocupou, uma vez que os 
exércitos alem ães e os exércitos 
holandeses haviam lutado em lados 
opostos. Os holandeses haviam pas­
sado fome. Será que concordariam?
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Não Deixar a Bola Cair

Como portadores do sacerdócio, devem os te r m ais lea ldade que outros 

hom ens. Devemos te r lea ldade para  com Deus, em cujo nom e somos 
autorizados a fa la r e ag ir.

Uma viúva holandesa, que recebera 
um saco de batatas, soube que a 
maior parte delas seria dada aos 
membros da Alemanha. Adiantou-se 
e disse: “Minhas batatas devem ser 
dadas a eles.” E aquela viúva faminta 
devolveu as batatas que recebera.

Quais são as palavras do Senhor 
em relação ao assunto? “Em verdade 
vos digo que esta pobre viúva deitou 
mais do que todos os que deitaram 
na arca do tesouro. ( . . . )

Esta, da sua pobreza, deitou tudo 
o que tinha.”7

Foi o Presidente J. Reuben Clark, 
Jr., quem, em 1936, declarou: “O 
objetivo a longo prazo do Plano de 
Bem-Estar é a edificação do caráter 
dos membros da Igreja, doadores e 
recebedores, resgatando tudo o que 
existe de m elhor dentro deles e 
fazendo florescer e frutificar as rique­
zas latentes do espírito, o que, resu­
mindo, é a missão, o propósito e a 
razão de ser desta Igreja.”8

“ Sou eu guardador do meu 
irmão?” Esta pergunta perene foi res­
pondida! Do salmo de Davi chega- 
nos a preciosa promessa:

“Bem-aventurado é aquele que 
atende ao pobre; o Senhor o livrará 
do dia do mal.

O Senhor o livrará e o preservará 
em vida; será abençoado na terra, e 
tu não o entregarás à vontade de 
seus inimigos.

O Senhor o sustentará.”9
Irmãos, que o Senhor fortaleça 

cada um de nós, portadores do 
sacerdócio; que cada um aprenda 
seu dever como guardador de seu 
irmão e esteja sempre a serviço do 
Senhor, oro humildemente em nome 
de Jesus Cristo. Amém. □

NOTAS
1. Gên. 4:8-9.
2. D &C 18:10, 15.
3. Mat. 25:40.
4. Times and Seasons, 15 de março de 

1842, p. 732.
5 .1 Cor. 13:8.
6. ITim. 4:12.
7. Marcos 12:43-44.
8. Citado em Spencer W. Kimball, 

Ensign, nov. 1977, p. 77.
9. Salmos 41:1-3.

Presidente G ordon B. H inckley
Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

I
rm ãos, ao acom panhar esta 
Conferência, tenho pensado em 
como é gloriosa esta organiza­
ção— esta Igreja de Jesus Cristo, que 

progride nestes últimos dias sob a 
liderança de um profeta verdadeiro 
a quem apoiamos e amamos.

O Bispo Edgley vos contou uma 
história a respeito de basquete. 
Gostaria de contar-lhes uma história 
sobre beisebol. Lembrei-me dela ao 
assistir a um programa de televisão 
há alguns dias falando de beisebol, 
que já foi uma das grandes paixões 
americanas.

Reconheço que o beisebol não 
interessa muito às pessoas da maior 
parte dos países do mundo, mas falo 
dele para destacar um princípio que 
tem significado para todos.

O evento de que falo ocorreu no 
campeonato de 1912. Consistia em 
uma série de oito jogos, porque um 
deles teve que ser interrompido na

metade por haver escurecido. Os 
estádios não tinham iluminação elé­
trica naquele tempo. Aquele era o 
último jogo e estava empatado em 1 
X 1. O Boston Red Sox estava com a 
bola e o New York Giants jogava na 
defensiva. Um batedor do Boston 
acertou a bola e ela voou longe. 
Dois jogadores do New York corre­
ram em sua direção. Fred Snodgrass, 
no meio-campo, fez um sinal a seu 
colega dizendo que ia pegar a bola. 
Ele postou-se de modo que a bola 
caísse diretamente em sua luva. A 
bola passou pela mão dele e caiu no 
chão. As pessoas nas arquibancadas 
vaiaram. Os fãs mal podiam acredi­
tar que Snodgrass havia deixado a 
bola cair. Ele agarrara centenas de 
bolas anteriormente. Mas naquele 
momento crucial, deixara a bola 
cair.

Os New York Giants perderam. 
O Boston Red Sox ganhou o cam­
peonato.

Snodgrass retornou na temporada 
seguinte e jogou maravilhosamente 
por mais nove anos. Ele viveu até os 
oitenta e seis anos de idade, tendo 
m orrido em 1974. M as depois 
daquela falha, nos sessenta e dois 
anos seguintes, sempre que era apre­
sentado a alguém já esperava que 
lhe dissessem: “Ah, você foi aquele 
que deixou a bola cair.”

Alguns dos mais velhos talvez se 
lembrem da final de futebol ameri­
cano em 1929, quando um jogador 
cham ado Roy Riegels conseguiu 
recuperar uma bola mal jogada e 
correu quase o campo todo em dire­
ção ao gol de seu próprio time, mas
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foi derrubado por um companheiro 
de equipe, evitando um touchdown. 
Ele perdera o sentido de direção 
num momento de tensão. Seu erro 
causou a derrota da equipe. Ele era 
um grande jogador. Viveu até os 
oitenta e quatro anos de idade, mas 
foi sempre lembrado como o homem 
que correu na direção errada.

Esse fenômeno não se restringe 
aos esportes. Acontece todos os dias 
na vida.

Há o caso do aluno que pensa 
estar indo bem, mas é reprovado no 
final do curso devido à pressão dos 
exames finais.

Há tam bém  o m otorista que 
nunca teve um acidente, mas que, 
num momento de descuido, envol- 
ve-se num trágico desastre.

Há ainda o empregado digno de

toda confiança, mas que sucumbe à 
tentação de roubar uma pequena 
quantia de seu empregador. Coloca- 
se nele uma marca que nunca desa­
parecerá totalmente.

Há o exemplo de uma vida digna, 
que se vê manchada por um momen­
to de deslize moral que perseguirá a 
pessoa pelo resto da vida.

Existe ainda o momento de raiva 
que repentinamente destrói um rela­
cionamento há muito acalentado.

Há um pecado aparentemente 
pequeno que, de algum modo, cresce 
e causa o afastamento da Igreja.

Em todos esses exemplos, alguém 
deixou a bola cair. A pessoa tinha a 
autoconfiança, possivelmente até a 
arrogância, de pensar que nem pre­
cisava se esforçar, pois poderia con­
seguir o que pretendia sem grandes

diíiculdades. Mas a bola passou por 
suas mãos e caiu ao chão, levando-a 
a perder o jogo. Ou pensa que foi 
esperta o suficiente para pegar uma 
bola errada de outro, mas acaba cor­
rendo na direção contrária e dando 
a vitória ao adversário.

Tudo indica a necessidade de 
estarmos constantemente alerta e 
de termos uma autodisciplina inexo­
rável. Tudo mostra que devemos 
sempre nos fortalecer contra as ten­
tações. D evem os também estar 
atentos ao uso de nosso tempo, 
principalmente nosso tempo livre.

Na Universidade Brigham Young 
temos sempre tido excelentes trei­
nadores de atletas. Temo-los no 
presente e os tivemos no passado. 
Um dos an tigos foi Eugene L. 
Roberts. Ele cresceu em Provo e 
vivia em com panhia dos amigos 
errados. Foi então que algo notável 
aconteceu. Leio-vos suas próprias 
palavras. Ele escreveu:

“Há muitos anos, quando a cida­
de de Provo era manchada pela pre­
sença de feios bares e de outras for­
mas de divertimento questionáveis, 
estava eu um dia na rua esperando 
que minha turma aparecesse, quan­
do notei que o tabernáculo (de 
Provo) estava iluminado e que uma 
grande multidão para lá se dirigia. 
Como não tinha o que fazer, juntei- 
me a ela e entrei no tabernáculo. 
Pensei que talvez encontrasse alguns 
de meus amigos ou pelo menos algu­
mas das moças por quem estava 
interessado. Ao entrar, encontrei 
três ou quatro de meus amigos e 
colocam o-nos sob a galeria onde 
havia diversas moças, o que parecia 
interessante. Não nos interessava o 
que vinha do púlpito. Ele estava 
cheio de velhotes. Eles não sabiam 
coisa alguma a respeito da vida, e 
certamente não havia nada que nos 
pudessem ensinar, pois já sabíamos 
tudo. Acomodamo-nos, esperando 
divertir-nos um pouco. No meio de 
nosso tumulto, a seguinte afirmativa 
ecoou do púlpito:

‘Não podeis conhecer o caráter de 
um indivíduo pelo modo como ele faz 
seu trabalho diário. Observai-o quan­
do seu trabalho estiver terminado.
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Vide aonde ele vai. Notai os compa­
nheiros que ele procura e as coisas 
que faz quando pode fazer o que quer. 
Só assim podereis conhecer seu ver­
dadeiro caráter.’”

Roberts continua: “Olhei para o 
púlpito porque me senti atingido por 
aquela afirmativa tão forte. Ali vi 
um homem magro, de cabelos escu­
ros e olhar feroz a quem conhecia e 
temia, mas por quem não sentia 
nenhum tipo de amor.”

Ao continuar, “ [o orador] fez 
uma comparação, dizendo: ‘Vejamos 
a águia, por exemplo. Esse pássaro 
trabalha com o mesmo afinco e a 
m esma eficiên cia  que qualquer 
outro animal no seu trabalho diário. 
Ele provê seu sustento e o de seus 
filhotes com o suor de seu rosto, por 
assim dizer; mas quando seu traba­
lho diário termina e a águia pode 
fazer o que desejar, observai como 
ela passa suas horas vagas. Ela voa 
nas alturas do céu, abre suas asas e 
banha-se nos ares, pois ama a 
atmosfera limpa e pura das alturas.

Por outro lado, consideremos os 
porcos. Esse animal grunhe e escava 
a terra e provê o sustendo de seus 
filhotes tão bem como a águia; mas 
quando seu horário de trabalho ter­
mina e ele tem algum tempo livre, 
observai aonde ele vai e o que faz. 
O porco procura os lugares do ter­
reno onde há mais lama e rola, deli­
ciando-se na imundície, pois é disso 
de que ele gosta. As pessoas podem 
ser águias ou porcos em seus 
momentos de lazer.’”

G ene R oberts con tinua: “Ao 
ouvir esse breve discurso, fiquei 
estarrecido. Virei-me para meus 
companheiros desconcertado, pois 
estava envergonhado de ter sido 
apanhado ouvindo aquilo. Qual  
não foi minha surpresa ao ver todos 
da gangue com a atenção fixa no 
orador e com uma expressão dis­
tante no olhar.

Saímos do tabernáculo naquela 
noite bastante silenciosos e separa- 
mo-nos mais cedo do que habitual­
mente. Pensei no discurso enquanto 
me dirigia para casa. Classifiquei-me 
imediatamente como pertencendo à 
classe dos porcos. Pensei naquele

discurso durante anos. N aquele 
noite fora implantado em mim o 
tímido início da ambição de erguer- 
me da família dos porcos e elevar- 
me à das águias. ( . . . )

Senti naquela mesma noite a 
necessidade de ajudar a encher os 
buracos de lama da sociedade, de 
modo que fosse difícil para as pes­
soas com tendências para porco 
esp o jarem -se  na im undície de 
alguns divertimentos. Como resul­
tado do pen sam en to con stan te  
naquele discurso, fui direcionado a 
devotar toda a vida e minha profis­
são ao desenvolvimento de ativida­
des recreativas saudáveis para os 
jovens, de modo que lhes fosse 
natural e fácil engajar-se em lazer 
do estilo da águia.

O homem que fez o discurso que 
afetou minha vida mais do que qual­
quer outro [discurso] foi o 
Presidente George H. Brimhall. Que 
o Senhor o abençoe!” [Raymond 
Brinhall H olbrook e Esther 
Hamilton Haobrook, The Tall Pine 
Tree (O Pinheiro Alto), s/ed., 1988, 
pp. 111-13.]

Aquela história simples, contada 
por um maravilhoso professor, trans­
formou a vida de um rapaz que 
andava à deriva e fez dele um líder 
talentoso e capaz. Repito-a esta 
noite porque acho que a maioria de 
nós freqüentemente se depara com 
a escolha de chapinhar no lamaçal 
ou voar nas alturas.

O que fazemos em nossas horas 
de lazer pode causar uma enorme 
diferença. Devem os ter pena do 
homem ou rapaz de propósitos bai­
xos e fraca ambição que, após um 
dia de trabalho, termina seu jantar e 
coloca-se diante da televisão pelo 
resto da noite para assistir a vídeos 
pornográficos ou programas de tele­
visão de moral duvidosa. Podeis 
pensar num quadro que mais se 
aproxime da descrição do Presidente 
Brimhall do porco que procura a 
lama e espoja-se na imundície?

Há algo melhor, irmãos. Quereis 
deixar a bola cair? Desejais auxiliar 
Satanás a marcar pontos? Não há 
melhor maneira para tal que envol- 
ver-se na maré de pornografia que

nos assola. Se sucumbirmos, ela cer­
tam ente nos destru irá— nosso 
corpo, nossa mente e nossa alma.

Por outro lado, o propósito básico 
do evangelho é conduzir-nos para a 
frente e para cima em direção a 
maiores propósitos, sim, até à divin­
dade. Essa grande possibilidade foi 
expressa pelo Profeta Joseph Smith 
no serm ão de King Follet (ver 
Ensinamentos do Profeta Joseph Smith, 
pp. 3 3 3 -5 3 ) e en fatizada pelo 
Presidente Lorenzo Snow. E este 
maravilhoso e incomparável concei­
to: Como Deus é hoje, o homem pode 
vir a ser! [Ver The Teachings of 
Lorenzo Snow (Os Ensinamentos de 
Lorenzo Snow ), comp. Clyde J. 
Williams, Cidade do Lago Salgado: 
Bookcraft, 1984, p. 1.]

Nossos inimigos nos criticam por 
acreditarmos nisso. Nossa réplica é 
que esse grandioso conceito não 
diminui Deus, o Pai Eterno. Ele é o 
Todo-Poderoso. Ele é o Criador e o 
Governante do universo. Ele é o 
maior de todos e sempre o será. Mas 
do mesmo modo que qualquer pai 
terreno deseja para seus filhos todo 
o sucesso possível na vida, creio que 
nosso Pai Celeste também o deseja 
para Seus filhos, de modo que pos­
sam aproximar-se Dele em essência 
e estar a Seu lado resplandecendo 
de força e sabedoria divina. O dia de 
hoje faz parte da eternidade. Como 
Am aluque declarou no Livro de 
Mórmon: “Pois eis que esta vida é o 
tempo para os homens prepararem- 
se para encontrar Deus ( . . . ) ” . 
(Alma 34:32)

O preço do desenvolvim ento 
eterno é a v igilância  eterna. 
Podemos tropeçar ocasionalmente. 
Agradeço ao Senhor pelo grandioso 
princípio do arrependimento e per­
dão. Quando deixamos a bola cair, 
quando cometemos um erro, temos 
a palavra do Senhor de que perdoa­
rá nossos pecados e não mais se lem­
brará deles. De algum modo, porém, 
temos a tendência de lembrar de 
nossos pecados.

Como o sacerdócio da Igreja, é 
importantíssimo que tenhamos uma 
vida reta.

Paulo admoestou-nos:
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“No demais, irmãos meus, forta- 
lecei-vos no Senhor e na força do 
seu poder.

Revesti-vos de toda a armadura 
de Deus, para que possais estar fir­
mes contra as astutas ciladas do 
diabo.

Porque não temos que lutar con- 
tra a carne e o sangue, mas sim con­
tra os principados, contra as potes- 
tades, contra os príncipes das trevas 
deste século ( . . . )  (N. do T.: Em 
vez de “século”, a versão inglesa usa 
a palavra “mundo”)

Estai pois firmes, tendo cingido 
vossos lombos com a verdade, e ves­
tida a couraça da justiça;

Tomando sobretudo o escudo da 
fé, com o qual podereis apagar todos 
os dardos inflamados do maligno.” 
(Efésios 6:10-12, 14, 16)

Todos vivem os no mundo. É 
claro que o fazemos, pois não pode­
mos viver enclausurados. Mas pode­
mos viver no mundo sem partilhar 
dos estilos de vida impróprios do 
mundo.

A atração é cada vez maior. O 
adversário é esperto e sutil. Com 
uma voz sedutora, ele fala de coisas 
fascinantes e atraentes. Não pode­
mos baixar a guarda. Não podemos

deixar que a bola caia. Não precisa­
mos correr na direção errada. O 
caminho certo é simples. Significa 
seguir o programa da Igreja, trazer 
os princípios do evangelho para 
nossa vida e nunca perder de vista o 
que se espera de nós, filhos de Deus, 
com uma grandiosa herança e um 
potencial eterno e maravilhoso.

Simples e enormemente desafia­
doras são as palavras de Scout 
Oath: “Dou minha palavra de honra 
que farei o melhor.” Se cada um de 
nós fizesse esse esforço, o mundo 
seria melhor e cada um de nós seria 
muito mais feliz. Freqüentemente, 
são os atos pequenos e inconseqüen­
tes em nossas vidas que virão a fazer 
uma grande diferença. Estou certo 
de que o irmão Uchtdorf concorda­
ria que um avião gigantesco voando 
um grau fora do curso, a menos que 
este seja corrigido, simplesmente 
voaria em círculos até que o com­
bustível acabasse e ele caísse. A  his­
tória desta Igreja está repleta de 
casos de homens que tomaram o 
caminho da apostasia por meio de 
decisões pequenas e, aparentemen­
te, sem im portância. O liver 
Cowdery foi um deles. M artin 
Harris foi um deles. David Whitmer

foi um deles.
Thom as B. Marsh, o primeiro 

presidente do Quórum dos Doze, 
tomou o partido de sua esposa em 
uma briguinha a respeito de um 
pouco de creme de leite. Ele não 
deixou o assunto morrer e levou-o 
aos mais altos conselhos da Igreja. 
Perdeu seu lugar e nunca o recupe­
rou plenamente. Ele deixou que a 

(| bola caísse num momento crucial e, 
desde aí, é lembrado pelo que fez.

O Senhor perdoa, mas a vida, 
muitas vezes, não.

D evem os ser cuidadosos no 
mundo em que vivemos. As tenta­
ções são tremendas. Nós as conhe­
cemos. As pequenas decisões podem 
ser cruciais e ter conseqüências de 
importância eterna.

Devemos fortalecer-nos uns aos 
outros, ajudar-nos mutuamente e ter 
união no jogo, se quisermos alcançar 
a vitória. Não vos esqueçais de Fred 
Snodgrass. Aquilo nunca deveria ter 
acontecido. Ele entregou o campeo­
nato. N ão vos esqueçais de Roy 
Riegels. Ele correu na direção errada 
e pensou que a multidão estivesse 
gritando para incentivá-lo quando 
estava, na verdade, vaiando seu erro. 
Permanecei longe dos lamaçais da 
vida. Olhai para cima em direção ao 
céu e dali retirai força. Como porta­
dores do sacerdócio, devemos ter 
mais lealdade que outros homens. 
D evem os ter lealdade para com 
Deus, em cujo nome somos autoriza­
dos a falar e agir.

Agradeço-vos, irmãos, pelo que 
há de bom e coerente em vossa 
vida. Esta obra está-se tornando 
como uma cidade edificada sobre 
um monte, cuja luz não se pode 
esconder, porque tantos de vós sois 
fiéis e verdadeiros. Que o Senhor 
vos abençoe. Que Ele vos dê paz, a 
paz que vem da honestidade e da 
integridade e da oração. Que Ele 
vos abençoe com o amor de vossa 
família, vossa esposa e vossos filhos. 
Que Ele nos abençoe a todos com a 
força para vivermos coerentemente, 
sem tropeçarmos no caminho em 
direção à imortalidade e vida eter­
na, eu humildemente oro em nome 
de Jesus Cristo. Amém. □
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Sede Pais 
e Maridos Justos
Presidente How ard W. H unter

O porta d o r do sacerdócio respeita a fa m ília , com o Deus ordenou. 

L iderá-la  é vossa responsabilidade m ais sagrada e mais im portan te .

Queridos irmãos do sacerdó­
cio, considero um privilé­
gio estar convosco esta 
noite nesta reunião geral do sacer­
dócio. O sacerdócio  é a m aior 

irmandade da Terra. Sinto-me forta­
lecido ao ver vossa fidelidade e sen­
tir vosso amor e voto de apoio. 
Somos especialmente gratos em ter 
tantos do Sacerdócio Aarônico aqui 
com seus pais ou consultores.

O assunto do meu discurso esta 
noite está particularmente direcio­
nado aos maridos e pais. Todos vós, 
do Sacerdócio Aarônico, logo che- 
gareis à idade de casar e ter filhos. 
Assim sendo, o que direi esta noite 
aplica-se a todos os presentes.

Desejo falar-vos sobre o relacio­
namento que um portador do sacer­
dócio deve ter com a esposa e os 
filhos. Tendo como base o plano de 
salvação, o portador do sacerdócio

considera o casamento um privilé­
gio sagrado e uma obrigação. Não é 
bom para o homem nem para a 
mulher ficar só. O homem não é 
completo sem a mulher nem tam­
pouco pode cumprir a medida de 
sua criação  sem ela (ver I Cor. 
11:11; Moisés 3:18). Deus ordenou 
ao homem e à mulher que se casas­
sem (ver D&C 49:15-17). Somente 
por intermédio do novo e eterno 
convênio do casamento é que eles 
podem compreender a plenitude 
das bênçãos eternas (ver D & C  
131:1-4; 132:15-19). Quanto à res­
ponsabilidade do sacerdócio, um 
homem, sob circunstâncias nor­
mais, não deve adiar desnecessaria­
m ente o casam en to . Irm ãos, o 
Senhor falõu claram ente acerca 
desse assunto. E vosso solene e 
sagrado dever seguir Seu conselho e 
as palavras dos profetas.

Os primeiros profetas desta dis­
pensação falaram também a respeito 
daqueles que talvez não tenham 
oportunidade de se casar nesta vida. 
O Presidente Snow disse:

“Nenhum santo dos últimos dias 
que morrer, tendo sido fiel, perderá 
qualquer coisa por ter falhado no 
cumprimento de certos mandamen­
tos, devido à falta de oportunidade 
de cumpri-los. Em outras palavras, 
se um jovem  ou uma jovem  não 
tiver tido a chance de casar-se, e se 
for fiel até a morte, ele ou ela terá as 
mesmas bênçãos, a mesma exaltação 
e glória que qualquer outro homem 
ou mulher que tiver tido esta opor­
tunidade e a tiver aproveitado. Isto

é abso lutam ente ce rto .” [The 
Teachings o f Lorenzo Snow, (“Os 
Ensinamentos de Lorenzo Snow”) 
comp. Clyde J. Williams, Salt Lake 
City: Bookcraft, 1984, p .138.] 
A cred ito  que a declaração  do 
Presidente Snow seja verdadeira.

O portador do sacerdócio mostra, 
perfeita fidelidade moral a sua mulher 
e não lhe dá nenhuma razão para 
duvidar de sua lealdade. O marido 
deve amar a esposa de todo o coração 
e apegar-se a ela e a nenhuma outra 
(ver D&C 42:22-26). O Presidente 
Spencer W. Kimball explicou:

“As palavras nenhuma outra elimi­
nam tudo e todos. O cônjuge então 
se torna preeminente na vida do 
m arido ou esposa, e nem a vida 
social, nem profissional ou política 
nem qualquer outro interesse, pessoa 
ou coisa jamais terá prioridade sobre 
aquele ou aquela que se escolheu 
como companheiro ou companheira 
( . . . ) ” (O Milagre do Perdão, p. 241).

O Senhor proíbe e a Igreja con­
dena todo e qualquer relacionamen­
to ilícito fora do casamento. A infi­
delidade por parte do homem 
m agoa a esposa e faz com que o 
homem perca a confiança dela e dos 
filhos (ver Jacó 2:35).

Sede fiéis aos convênios do casa­
mento em pensamento, palavra e 
ação. Pornografia, flertes e fantasias 
perniciosas corroem  o caráter e 
minam o alicerce de um casamento 
feliz. Dessa forma, a unidade e a 
confiança dentro do casamento são 
destruídas. Aquele que não contro­
lar os pensamentos e, assim, come­
ter adultério em seu coração, se não 
se arrepender, não terá o Espírito, 
mas negará a fé e temerá (ver D&C 
42:23; 63:16).

O portador do sacerdócio tem 
reverência pela maternidade. As 
mães têm o privilégio sagrado de “
( . . . ) (dar) à luz as almas dos 
homens; pois nisso se perpetua a 
obra do ( . . . ) Pai, para que seja 
glorificado.” (D&C 132:63)

A  Primeira Presidência disse: “A 
maternidade está próxima da divin­
dade. É a maior e mais sagrada cola­
boração que um ser humano pode 
dar” [em James R. Clarke, comp.,
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Messages of the First Presidency, 
(“Mensagens da Primeira Presidên- 
c ia ”) 6 vo ls., S a lt  Lake City: 
Bookcraft, 1965-1975, 6:178]. Os 
portadores do sacerdócio  não 
podem cumprir seu destino nem 
cumprir os propósitos de Deus sem o 
respectivo cônjuge. As mães reali­
zam um trabalho que eles não 
podem fazer. Por causa desse dom da 
vida, os portadores do sacerdócio 
devem ter um amor irrestrito pela 
mãe de seus filhos.

Honrai o papel único e divina­
mente designado de vossa esposa 
como mãe em Israel e sua capacida­
de especial de gerar e criar filhos. 
Recebemos o mandamento divino 
de nos multiplicarmos e enchermos 
a Terra e de criarmos filhos e netos à

luz da verdade (ver Moisés 2:28; 
D & C  93:40). Vós, como com pa­
nheiros amorosos, deveis também 
cuidar dos filhos. Ajudai vossa espo­
sa a administrar e conservar o lar. 
Ajudai a ensinar, treinar e discipli­
nar os filhos.

Deveis mostrar regularmente a 
vossos filhos e a vossa esposa que a 
honrais e respeitais. Na verdade, uma 
das maiores coisas que um pai pode 
fazer pelos filhos é amar a mãe deles.

O portador do sacerdócio respeita 
a família, como Deus ordenou. 
Liderá-la é vossa responsabilidade 
mais sagrada e mais importante. A 
família é a unidade mais valiosa desta 
vida e da eternidade e, como tal, 
transcende todos os outros interesses.

R eiteram os o que disse o

Presidente D avid O. M cKay: 
“Nenhum sucesso [na vida] com­
pensa o fracasso no lar.” [David O. 
McKay, citado por J. E. McCulloch, 
“Home, The Savior of Civilization” 
(“O Lar, Salvador da Civilização”) 
em Conference Report, abr.1935, p. 
116] e o Presidente Harold B. Lee: 
“A  obra mais importante do Senhor 
que realizaremos será dentro das 
paredes do nosso próprio lar.” 
[Harold B. Lee, Stand Ye in Holy 
Places, (“Permanecei em Lugares 
Santos”), Salt Lake City: Deseret 
Book Co., p. 255]. Uma liderança 
fam iliar eficaz, irmãos, requer o 
nosso tempo não somente em ter­
mos de quantidade, mas de qualida­
de. O ensino e a direção da família 
não deve ficar a cargo somente da 
esposa, da sociedade, da escola ou 
da Igreja.

Um portador do sacerdócio acei­
ta a esposa como sócia na liderança 
do lar e da fam ília, com pleno 
conhecimento e participação em 
todas as decisões domésticas. Deve 
haver necessariamente na Igreja e 
no lar um oficial presidente (ver 
D&C 107:21). Por designação divi­
na, a responsabilidade de presidir a 
casa repousa sobre o portador do 
sacerdócio (ver Moisés 4 :22). O 
Senhor pretendia que a esposa fosse 
uma coadjutora do homem (o prefi­
xo “co” indica companhia, fazer em 
conjunto); isto é, uma companheira 
capaz e necessária em completa par­
ceria. Presidir em retidão requer 
uma divisão de responsabilidades 
entre marido e mulher; juntos agem 
com conhecimento e participação 
em todos os assuntos familiares. O 
homem que age independentemen­
te, não considera os sentimentos e 
conselhos da esposa no governo da 
família, exercendo, então, injusto 
domínio.

Evitai qualquer comportamento 
dominador ou indigno no terno e 
profundo relacionamento conjugal. 
Como Deus ordenou o casamento; 
o re lacionam ento  íntim o entre 
marido e mulher é bom e honroso 
aos olhos do Senhor. Ele ordenou 
que fossem uma só carne e que se 
multiplicassem e enchessem a Terra
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(ver M oisés 2 :28 ; 3 :2 4 ) . A m ai 
vossa esposa como Cristo amou a 
Igreja e se entregou por ela (ver 
Efésios 5:25-31).

A com paixão e o respe ito— 
nunca o egoísm o— devem ser os 
princípios orientadores no relacio­
nam ento íntimo entre m arido e 
mulher. Ambos devem ser atencio­
sos um com o outro e perceber as 
necessidades do cônjuge. Qualquer 
comportamento dominador, inde­
cente ou incontrolável no relacio­
nam ento con jugal é condenado 
pelo Senhor.

Qualquer homem que degrada ou 
maltrata a esposa física ou espiri­
tualmente é culpado de um sério 
pecado e precisa de verdadeiro e 
sincero arrependimento. As diferen­
ças devem ser solucionadas com 
amor e bondade e em espírito de 
reconciliação. O homem deve sem­
pre falar com a mulher de forma 
amorosa e gentil, tratando-a com o 
máximo respeito. O casamento é 
como uma flor delicada, irmãos, e 
deve ser regada constantem ente 
com amor e afeição.

Vós, que portais o sacerdócio, 
não m altrateis vossos filhos. 
Procurai sempre empregar os princí­
pios do governo do sacerdócio esta­
belecidos nas revelações (ver D&C 
93:40; 121:34-36,41-45).

O Presidente G eorge A lbert 
Smith aconselhou sabiamente: “Não 
devemos perder a paciência e mal­
tratar uns aos outros ( . . . ) 
Ninguém jam ais maltratou quem 
quer que fosse quando tinha o 
Espírito do Senhor. Isso só acontece 
quando se tem outro e sp ír ito .” 
(Conference Report, out. 1950, p.8.)

Nenhum homem que foi ordena­
do ao sacerdócio de Deus pode mal­
tratar a esposa ou os filhos impune­
mente. O abuso sexual de crianças 
há muito tempo é causa de excomu­
nhão da Igreja.

Encorajamo-vos, irmãos, a lem­
brar-vos de que o sacerdócio é uma 
autoridade que só pode ser exercida 
com retidão. Ganhai o respeito e a 
confiança de vossos filhos tendo 
um relacionamento amoroso com 
eles. Um pai justo dedica tempo

aos filhos e está presente em suas 
a tiv id ad es e resp o n sab ilid ad es 
sociais, educacionais e espirituais. 
Dar amor e afeição aos filhos é 
dever tanto do pai quanto da mãe. 
Dizei a eles que os amais.

Vós, portadores do sacerdócio, 
tendes a responsabilidade de, se fisi­
camente capazes, prover o sustento 
m aterial da fam ília. Nenhum  
homem pode transferir essa obriga­
ção para outro, nem mesmo para a 
esposa. O Senhor ordenou que as 
mulheres e as crianças tivessem o 
direito de receber o sustento dos 
maridos e pais (ver D&C 83; I Tim. 
5:8). O Presidente Ezra Taft Benson 
declarou que quando um homem 
encoraja a esposa a trabalhar fora ou 
insiste que ela o faça por conveniên­
cia, “sofre não só a família comò 
(seu) próprio crescimento e progres­
so espiritual (que) ficará prejudica­
do.” (A Liahona, jan. 1988, p. 51.)

Exortamo-vos a fazerdes tudo o 
que estiver ao vosso alcance para 
que vossa esposa fique em casa, cui­
dando dos filhos enquanto vos 
encarregais do sustento da família da 
melhor forma possível. Além disso, 
salientam os que os homens que 
abandonam a família e deixam de 
cumprir a responsabilidade de cuidar 
dos filhos, põem em risco sua elegibi­
lidade para receber uma recomenda­
ção para o templo e sua posição na 
Igreja. Em casos de divórcio ou sepa­
ração, os homens devem mostrar 
que estão efetuando os pagamentos 
da pensão familiar como requerido 
pela lei e como obrigados pelos prin­
cípios da Igreja, a fim de merecerem 
as bênçãos do Senhor.

O portador do sacerdócio lidera o 
envolvimento da família na Igreja, 
para que aprendam o evangelho e 
estejam sob a proteção dos convê­
nios e ordenanças. Para que desfru­
teis as bênçãos do Senhor, deveis 
m anter vossa própria casa  em 
ordem. Junto com vossa esposa, 
determinais a atmosfera espiritual 
do lar. A  primeira obrigação que 
tendes é fazer com que a vossa pró­
pria vida espiritual esteja em ordem, 
por meio do estudo regular das 
escrituras e orações diárias. Protegei

e honrai o sacerdócio e os convênios 
do templo e incentivai vossa família 
a fazer o mesmo.

Encarai com seriedade a respon­
sabilidade de ensinar o evangelho à 
família por intermédio das noites 
familiares, oração familiar, devocio­
nais, leitura das escrituras e outras 
oportunidades de ensino. Salientai 
em especial a preparação para o ser­
viço missionário e o casamento no 
templo. Como patriarca do lar, exer­
cei o sacerdócio, realizando as orde­
nanças apropriadas para vossa famí­
lia e abençoando vossa esposa e 
filhos. Logo após a própria salvação, 
irmãos, não há nada tão importante 
quanto a salvação da família.

Irmãos, falei claram ente com 
relação aos vossos deveres como 
portadores do santo sacerdócio. Se 
existem áreas em vossa vida que tal­
vez precisem ser melhoradas, enco­
rajo-vos a examinardes fervorosa­
mente o assunto.

T estifico que isso é o que o 
Senhor desejava que os irmãos do 
sacerdócio  ouvissem  hoje. Que 
sejais abençoados ao vos esforçardes 
para ser maridos e pais justos, eu oro 
ao prestar solene testemunho da 
veracidade do que foi dito esta 
noite, e faço-o em nome de Jesus 
Cristo. Amém. □
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Salvai as Crianças

Que Deus nos abençoe para que nos preocupem os com elas, para 
que as ergam os e guiem os ao tr ilh a re m  cam inhos perigosos, para  

que orem os por elas e as abençoem os, para  que as am em os.

SESSÃO M ATUTINA DE D O M IN G O
2 de outubro de 1 994

Presidente G ordon B. H inckley
Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

Meus irm ãos, é minha 
responsabilidade abrir 
esta sessão falando a vós.

Busco a orientação do Santo 
Espírito. Sinto uma enorme respon­
sabilidade ao falar a centenas de mi­
lhares de santos dos últimos dias, 
talvez até milhões, em todo o mundo.

Agradeço-vos a maravilhosa hos­
pitalidade que nos ofereceis sempre 
que nos encontramos convosco. È 
uma experiência maravilhosa ser 
alvo de tanta generosidade. Vossas 
cartas de agradecimento nos enco­
rajam. Estais tentando viver o evan­
gelho e criar vossa família em luz e 
verdade. Sois verdadeiros santos dos 
últimos dias, e estou profundamente 
grato pela oportunidade de ser um 
convosco e partilhar de vossa com­
panhia e vosso amor.

A irmã Hinckley e eu estivemos 
recentemente em uma conferência 
regional na cidade de Rexburg, no 
estado de Idaho. Fazia anos que não 
íam os ao Parque N acion al 
Yellowstone. Decidimos ir de carro à 
conferência e na segunda-feira, ao 
voltar para casa, passarm os pelo 
Parque Yellowstone.

Houve terríveis incêndios no par­
que em 1988. A cada dia, os noti­
ciários traziam-nos vividas imagens 
da intensidade dos incêndios, que se 
espalhavam por milhares de hectares 
e destruíam milhões de árvores. As 
chamas finalmente se extinguiram, e 
as pessoas literalmente prantearam o 
quadro desolador dos inúmeros pi­
nheiros com os topos queimados, os 
troncos crestados e retos parecendo 
marcar os túmulos de um cemitério 
superlotado.

Ao visitarmos o parque há mais 
ou menos um mês, porém, vimos 
algo bastante interessante. Os pi­
nheiros mortos continuavam lá, mas 
entre as árvores queimadas novas 
plantinhas brotavam do chão, mi­
lhões delas.

E óbvio que, ao serem atingidas 
pelo fogo, as pinhas explodiram, 
espalhando as sementes pelo solo. 
H á agora uma nova geração  de 
árvores, belas, jovens e promissoras. 
As velhas árvores acabarão por cair 
e as novas crescerão, criando uma 
floresta de grande beleza e utilidade.

Passando de carro pelo parque, 
pensei nas maravilhas da natureza

e no ritm o em que vivem os. 
Envelhecemos, e encontro-me entre 
os que já estão nessa condição. 
Nossa vitalidade e nossas faculdades 
diminuem. Porém, uma nova gera­
ção desponta. São ainda crianças. 
São também filhos de Deus, cujo 
momento de ocupar um lugar na 
Terra chegou. São como as planti­
nhas no parque: jovens, frágeis, sen­
síveis, belas e promissoras.

Como observou o poeta indiano 
Tagore: “Cada criança nasce com a 
mensagem de que Deus ainda não 
perdeu a esperança na humanida­
de.” [Charles L. Wallis, organizador, 
The Treasure Chest (O Baú dos 
Tesouros), Nova York: Harper and 
Row, 1965, p. 49.]

As crianças são a promessa do 
futuro. Elas são o próprio futuro. A 
tragédia é que muitas nascem para 
uma vida de sofrimentos, de fome, 
de medo, de problemas e de necessi­
dades. As crianças tornam-se víti­
mas, em muitíssimos casos, da falta 
de humanidade dos homens para 
com os homens. Em meses recentes, 
nós as temos visto nas telas de tele­
visão— as crianças da Somália, com 
os corpos inchados e, nos olhos, o 
olhar da morte. Mais recentemente, 
as temos visto em Ruanda, vítimas 
da cólera que se alastra e da fome 
perversa e implacável. Inúmeras são 
as que já morreram.

Elas eram a promessa de uma 
geração nova e melhor nesses locais, 
onde a doença, a má nutrição, as 
armas e a negligência destruíram- 
nas como se fossem tenras planti­
nhas submetidas a uma foice afiada.

Por que seriam os homens tão 
perversos a ponto de causar tão ter­
ríveis conflitos fratricidas? Creio que 
haverá grandes tribulações no Dia 
do Julgamento Final, quando tive­
rem que subm eter-se ao Todo- 
Poderoso, acusados do sofrimento e 
da destruição dos pequeninos. Sou 
grato pelas pessoas boas e generosas, 
de muitas crenças e religiões espa­
lhadas pelo mundo, cujo coração 
dem onstra solidariedade, muitas 
delas doando generosamente seus 
bens, seu tempo e mesmo sua pre­
sença para ajudar os que tanto
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sofrem. Sou grato por nós, como 
igreja, termos dado uma ajuda tão 
significativa, como mencionou o 
Presidente Monson ontem à noite, 
enviando remédios, alimentos, rou' 
pas e cobertores para aquecer e abri­
gar os que tanto sofrem, particular­
mente as crianças que, de outra 
forma, certamente morreriam.

Por que elas sofrem tanto em tan­
tos lugares? Com certeza Deus, nosso 
Pai Eterno, deve chorar quando vê os 
maus-tratos que são infligidos a Seus 
pequeninos, pois estou certo de que 
eles têm um lugar especial em seus 
grandiosos desígnios. Esse lugar foi 
confirmado quando Seu Filho, o 
Salvador do mundo, andou pelos 
caminhos poeirentos da Palestina.

“E traziam-lhe também meninos, 
para que ele lhes tocasse; e os discí­
pulos, vendo isto, repreendiam-nos.

Mas Jesus ( . . . )  disse: Deixai vir 
a mim os meninos, e não os impeçais, 
porque dos tais é o reino de Deus.

Em verdade vos digo que, qual­
quer que não receber o reino de 
Deus como menino, não entrará 
nele.” (Lucas 18:15-17)

Como é grande nossa responsabi­
lidade; como é séria a responsabili­
dade dos cristãos de boa vontade em 
todo o mundo de tentar aliviar as 
condições das crianças que sofrem, 
de removê-las dessa rotina de deses­
pero em que vivem.

E óbvio que esse sofrimento não 
é novidade. Em séculos passados, 
pragas e doenças dizimaram conti­
nentes. As guerras já causaram a 
morte de milhões de inocentes. As 
crianças já  foram  negociadas e 
comercializadas; já foram usadas 
como instrum entos nas mãos de 
amos perversos; já trabalharam na 
m ineração de carvão por longas 
horas, dia após dia, na escuridão das 
profundezas da terra; já  foram 
exploradas em fábricas como se fos­
sem mercadoria barata.

Com certeza, depois de todas as 
histórias que lemos, depois de todo o 
sofrimento do qual tomamos conhe­
cimento, depois de toda a exploração 
da qual ficamos cientes; podemos 
fazer mais do que estamos fazendo 
atualmente para alterar as condições

miseráveis que condenam milhões de 
crianças a uma vida em que existe 
muito pouca felicidade; que é tragi­
camente breve e plena de dor.

Não precisamos viajar a metade 
do planeta para encontrar crianças 
que sofrem. Inúmeras delas choram 
de medo e solidão, que são conse­
qüência de transgressões morais, 
negligência e maus-tratos. Falo fran­
camente, talvez sendo indelicado. 
Mas não conheço outro modo de 
esclarecer um assunto sobre o qual 
tenho sentimentos tão intensos.

Um grave problema é o agora tão 
comum fenômeno de gravidez na 
adolescência e de filhos de mães sol­
teiras. De algum modo parece haver 
na mente de muitos rapazes, e de 
alguns homens mais m aduros, a 
idéia de que não há relação entre 
gerar-se uma criança e assumir res­
ponsabilidade pela sua vida daí em 
diante. Os rapazes devem estar cien­
tes de que toda vez que uma criança 
é gerada fora dos laços do matrimô­
nio, é pelo resultado da quebra de 
um m andam ento dado por Deus 
desde os tempos de Moisés. Além 
do mais, deve-se saber claramente e 
compreender-se, sem dúvida algu­
ma, que a responsabilidade é uma 
conseqüência inevitável, e que essa 
responsabilidade continuará por 
toda a vida. Apesar de os costumes 
de nossa sociedade contemporânea 
terem, talvez, decaído a ponto de as

transgressões sexuais não serem 
levadas a sério ou serem considera­
das aceitáveis, um dia teremos que 
responder perante o Deus dos céus 
por tudo o que fizemos de contrário 
a seus m andam entos. A credito 
ainda em que, em algum momento, 
o homem que se torna pai de uma 
criança e a abandona, sentirá o peso 
da responsabilidade sobre seus 
ombros. Ele deve, algumas vezes, 
deter-se e ficar imaginando o que foi 
feito da criança, do m enino ou 
menina que é sangue do seu sangue 
e fruto de sua alma.

A responsabilidade que recai 
sobre uma moça que precisa criar 
seu filho sozinha é incrivelmente 
pesada e desgastante. O peso recai 
também sobre a sociedade, devido 
aos impostos que lhe são cobrados a 
fim de atender às necessidades dessa 
criança e sua mãe.

Nos Estados Unidos, “nos seis 
anos compreendidos entre 1985 e
1990, estimam-se que os gastos públi­
cos referentes às crianças nascidas de 
pais adolescentes sejam de mais de 
120 bilhões de dólares. ( . . . )

Dentre os adolescentes não-casa- 
dos que têm filhos, 73% dependerão 
dos serviços assistenciais dentro de 
quatro anos (o que significa quase 
três em cada quatro).

Em 1991, os gastos federais e 
estaduais para ajuda às famílias com 
dependentes menores ( . . . )  chegou
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a 20 bilhões de dólares, mais os eus- 
tos administrativos de 2,6 bilhões de 
dólares.” [Starting Points: Meeting the 
Needs o f O ur Youngest Children 
(Pontos de Partida: A tender às 
Necessidades de Nossas Crianças 
Mais Novas), Nova York: Carnegie 
Corporation, abril de 1994, p. 21.]

Os obstáculos que esperam as 
crianças nascidas e criadas nessas 
circunstâncias são, no mínimo, tre­
mendos.

Afirmo, sem rodeios, que a res­
posta se encontra na fidelidade aos 
princípios do evangelho e aos ensi­
namentos da Igreja. Encontra-se na 
autodisciplina.

Quisera que todos os jovens se 
dessem conta disso e agissem de 
acordo com esses princípios. Haveria 
muito menos sofrimentos e desapon­
tamentos. Nunca é demais enfatizar- 
se a importância desse assunto, pois 
as conseqüências são sérias e perdu­
ram por toda a eternidade.

Sei que, apesar de todos os ensi­
namentos, haverá sempre os que 
não prestam atenção e continuam a 
fazer o que bem lhes aprouver, para 
em dado momento assustarem-se ao 
saber que estão para se tornar pais, 
sendo eles próprios pouco mais do 
que crianças.

O aborto não é a solução. Ele só 
complica ainda mais o problema. É 
um mal e uma form a de escape 
repulsiva, que um dia trará arrepen­
dimento e remorso.

O casamento é a solução mais 
honrosa. Significa enfrentar a res­
ponsabilidade. Significa dar um

nome à criança, com pais que pos­
sam cuidar dela, protegê-la e amá-la.

Quando o casamento não é pos­
sível, a experiência tem demonstra­
do que a adoção, apesar de difícil 
para a jovem mãe, pode dar à crian­
ça uma oportunidade maior de ter 
uma vida feliz. Os assistentes sociais 
sábios e experientes e os bispos 
devotados podem auxiliar em tais 
circunstâncias.

Há ainda os terríveis, imperdoá­
veis e malignos fenômenos do abuso 
sexual e dos maus-tratos.

São desnecessários. São injustifi­
cáveis. São indefensáveis.

Em termos de maus-tratos físicos, 
nunca aceitei o princípio de que “é 
de pequeno que se torce o pepino”. 
Serei sempre grato por um pai que 
nunca encostou  a mão em seus 
filhos. De algum modo, ele possuía o 
maravilhoso talento de transmitir- 
nos o que esperava de nós e encora­
jar-nos para que o fizéssemos.

Estou convencido de que pais 
violentos produzem filhos violentos. 
Tenho certeza de que esse tipo de 
punição, na maior parte dos casos, 
produz mais mal do que bem. As 
crianças não precisam ser espanca­
das. Precisam de amor e encoraja­
mento. Precisam de pais para quem 
possam olhar com respeito e não 
com medo. Mas, acima de tudo, pre­
cisam de exemplos.

Li recentemente a biografia de 
George H. Brimhall, que foi presi­
dente da U niversidade Brigham 
Young. O livro explica que ele 
sem pre tratou seus filhos com o

companheiros e nunca bateu neles.
Há que se mencionar também a 

terrível e abominável prática do 
abuso sexual, que transcende a com­
preensão humana. E uma afronta à 
decência que deve existir em todo 
homem e toda mulher. E uma viola­
ção do que é mais sagrado e divino. 
Destrói a vida das crianças. Merece 
a mais severa condenação.

E vergonhoso para um homem 
ou mulher abusar sexualmente de 
uma criança. Ao fazê-lo, não ape­
nas com ete um tipo de ofensa 
seriíssim a, mas está condenado 
diante do Senhor.

Foi o próprio Senhor quem disse: 
“Mas qualquer que escandalizar um 
destes pequeninos, que crêem em 
mim, melhor lhe fora que se lhe pen­
durasse ao pescoço uma mó de aze- 
nha, e se submergisse na profundeza 
do mar.” (Mateus 18:6) Como pode­
ria Ele ter falado com mais energia?

Se houver alguém ao alcance de 
minha voz que seja culpado de tais 
práticas, peço-vos encarecidamente 
que as abandoneis, que vos afasteis 
delas, que busqueis ajuda, que 
imploreis perdão ao Senhor e que 
repareis o que íizestes. Deus não 
será escarnecido em razão dos abu­
sos a Seus pequeninos.

Quando o Senhor ressuscitado 
apareceu neste hemisfério e ensinou 
Seu povo, o registro mostra clara­
mente que, ao lhes falar “ ( . . . )  ele 
chorou ( . . . )  e pegou as crianci­
nhas, uma a uma, e abençoou-as e 
orou por elas ao Pai.

E depois de haver feito isso, cho­
rou de novo;” (3 Néfi 17:21-22).

Não há mais terno e belo quadro 
nas escrituras sagradas que essa lin­
guagem simples descrevendo o amor 
do Salvador pelas criancinhas.

De todas as alegrias da vida, 
nenhuma se iguala ao da paternida­
de e da maternidade feliz. De todas 
as responsabilidades que pesam 
sobre nós, nenhuma outra é mais 
séria. Criar os filhos numa atmosfera 
de amor, segurança e fé é o mais 
recompensador de todos os desafios. 
O bom resultado de tais esforços 
torna-se a mais gratificante recom­
pensa de uma vida.
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A  oração é vossa chave pessoal 
para o céu. A  fechadura está deste 
lado do véu.11

ESTUDO

M as não é tudo. Para alguém  
que havia pensado que receberia 
revelação sem qualquer esforço o 
Senhor disse:

“Eis que não compreendeste; tu 
supuseste que eu to daria quando 
não fizeste outra coisa senão pedir.

M as, eis que eu te digo, deves 
ponderar em tua mente; depois me 
deves perguntar se é correto e, se for, 
eu farei arder dentro de ti o peito; 
hás de sentir assim, que é certo.”12

Esse ardor no peito não é apenas 
uma sensação física. É como uma 
luz cálida brilhando dentro de nós.

Descrever os influxos do Espírito 
Santo a alguém que nunca os sentiu 
é algo muito difícil. Tais influxos são 
pessoais e estritamente particulares!1’

A VOZ M ANSA E DELICADA

O  Espírito Santo fala com uma 
voz que mais se sente do que se escu­
ta e é descrita como “mansa e deli- 
cada”.H Apesar de dizermos “ouvir” 
os su ssu rro s do E sp írito , é m ais 
comum descrevermos o influxo espi­
ritual como um sentimento.

O  Profeta Joseph  Sm ith  exp li­
cou: “Podeis beneficiar-vos, ao per­
ceber o primeiro embate do Espírito 
de revelação. Por exemplo, quando 
sentis que a inteligência pura flui 
para vós, podereis, repentinamente, 
ser despertados por uma corrente 
de idéias, de modo que por atendê-
lo , v e re is  que se cu m prem  no 
mesmo dia ou pouco depois; (isto 
é) v e r if ic a re is  as c o isa s  que o 
Espírito de D eus revelou à vossa 
m en te; e assim , por co n h ecer e 
aceitar o Espírito de Deus, podereis 
crescer no princípio da revelação 
até que chegueis a ser perfeitos em 
Cristo Jesus.”15

A  revelação  vem por m eio de 
palavras que sentimos mais do que 
ouvimos. N éfi disse a seus irm ãos 
rebeldes que haviam sido visitados 
por um anjo: “Havíeis perdido a sen­

sibilidade, de modo que não pudestes 
perceber suas palavras.”16

A s escrituras estão  repletas de 
expressões como: “O  véu foi retira­
do de nossas mentes, e abertos os 
olhos do nosso entendimento”17, “eu 
falarei à tua mente e ao teu cora­
ção” 18, “iluminei a tua mente”19 ou 
“falai os pensamentos que eu puser 
em vossos corações”20. Existem cen­
tenas de versículos que ensinam a 
respeito da revelação.

O  Presidente Marion G. Romney, 
c ita n d o  o p ro fe ta  E n os, d isse : 
“Enquanto estava assim lutando no 
espírito, eis que a voz do Senhor me 
ve io  ou tra  vez à m e n te .”21 Enos

então relata o que o Senhor fez-lhe 
vir à mente.

O  Presidente Romney disse: “Esta 
é uma m aneira m uito com um  de 
receber revelação. Ela vem à mente 
da pessoa em palavras e frases. Este é 
um tipo de revelação que particular­
mente conheço muito bem.”22

Não buscamos experiências espe­
taculares. O  Presidente Spencer W. 
Kimball falou das muitas pessoas que 
“não dão ouvidos às mensagens espi­
rituais ( . . . )  que chegam trajando 
roupas comuns ( . . . )  Por esperar 
algo espetacular, a pessoa pode não 
estar plenamente atenta ao constante 
fluxo de comunicações reveladas”23.
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O  Presidente Jo sep h  F. Sm ith  
disse certa vez: “Fazer bem feito as 
coisas que Deus ordenou que toda a 
humanidade fizesse é a verdadeira 
grandeza. Ser um pai ou mãe bem 
sucedido é muito mais importante 
do que ser um general ou um esta­
dista famoso. O  primeiro é de gran­
deza universal e eterna, o outro é 
efêm ero.” (Doutrina do Evangelho, 
S ã o  P au lo : C e n tro  E d ito r ia l 
Brasileiro, 1975, p.259.)

E stou  certo  de que n en h um a 
outra experiência na vida aproxima- 
nos mais do céu que as existentes 
entre pais e filhos felizes.

Meu apelo— e desejaria ser mais 
e loqüente ao extern á-lo— é para 
que salvemos as crianças. Há crian­
ças d em ais p ad ec en d o  de dor e 
medo, de solidão e desespero. As 
crian ças p rec isam  da luz do sol. 
Precisam  de alegria. Precisam  de 
amor e cuidados. Precisam de bon­
dade, de co n fo rto  e de a fe ição . 
Todos os lares, independentemente 
do valor monetário da construção 
em si, podem prover um ambiente 
de amor que se transformará num 
ambiente de salvação.

Ao concluir, lerei uma carta que 
recebi outro dia. Fala do tipo de lar 
que tenho em mente.

“Pensei em escrever-lhe a fim de 
dizer que a vida é boa. Estou aqui 
sentada olhando pela janela e vendo 
as belas montanhas. A  macieira no 
quintal está cheia de frutos quase 
m ad u ros, d u as pom b in h as que 
tem os a lim e n tad o  e o b se rv ad o  
durante todos os m eses de verão 
estão comendo, e o tempo finalmen­
te refrescou um pouco.

Meu marido e eu estamos casa­
dos há vinte e seis anos, temos cinco 
filhos m aravilhosos, dois genros e 
um lar feliz e tranqüilo. Fico maravi­
lhada com o amor de Deus em nossa 
v id a . Ele nos une com o c a sa l  e 
com o fam ília. N ão  tenho do que 
reclamar, e a maior parte de meus 
jejuns é de agradecimento.

Meu marido é membro da presi­
dência da estaca ( . . . )  e eu dou 
aulas de Doutrina do Evangelho na 
Escola Dominical. Sempre trabalha­
mos na Igreja e sempre adoram os

fazê-lo. Apreciamos muito o evan­
gelho, e é m aravilhoso ver nossos 
filhos crescendo do mesmo modo.

G o sta r ia  ap en as de lhe dizer 
que há muito amor, alegria, satisfa­
ção , d ivertim en to  e gratid ão  em 
nossa vida.”

É bom demais para ser verdade? 
A  autora da carta não acha. Será 
uma visão muito idealizada? N ão o 
creio. N ão conheço a casa nem o 
jardim de que trata a carta. Isso é 
irrelevante. E o espírito daquele lar, 
a extensão do amor de um homem 
justo, que possui o sacerdócio de 
D eus, de um a m ulher adm irável, 
cujo coração está cheio de afeição e 
gratidão verdadeiras, e de filhos nas­
c id o s em um ca sam e n to  só lid o , 
tendo sido educados e criados em 
um ambiente de paz, fé e segurança.

Talvez não tenhais uma montanha 
no lugar onde viveis. Podeis não ter 
uma macieira no quintal nem aves

para alim entar em vossa varanda. 
M as podeis ter um ao outro como 
marido e mulher, pai, mãe e filhos 
que vivem juntos com amor, respeito, 
autodisciplina— e oração também.

A  floresta velha incendeia-se e 
morre. Mas há uma nova que des­
ponta em suas raízes— cheia de um 
maravilhoso potencial. E belíssima de 
se ver e está destinada a crescer. E o 
trabalho da própria mão do Senhor, 
uma parte de Seu plano divino.

Salvai as crianças. M uitas delas 
sofrem  e choram . Q ue D eus nos 
abençoe para que nos preocupemos 
com  elas, para que as ergam os e 
guiemos ao trilharem caminhos peri­
gosos, para que oremos por elas e as 
abençoemos, para que as amemos, 
para que as m antenhamos seguras 
até que possam correr com suas pró­
prias forças, oro em nome daquele 
que as ama tanto, o próprio Senhor 
Jesus Cristo. Amém. □
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Revelação Pessoal: 
O Dom, o Teste 
e a Promessa
Presidente Boyd K. Packer
Presidente Interino do Quórum  dos Doze Apóstolos

Acreditai, e vossa fé será constantemente revigorada, vosso 
conhecimento da verdade ampliado.

Quando o corte jo  fúnebre 
levava o corpo de nosso 
am ad o  P re sid en te  Ezra 
láft Benson a seu local de repouso 

final em Idaho, todos os viadutos 
estavam cheios de pessoas. Ao longo 
do caminho havia escoteiros unifor­
m izados c a rreg an d o  b an d e ira s . 
Havia pessoas idosas em cadeiras de 
armar e até mesmo em cadeiras de 
rodas. Os fazendeiros largaram suas 
m áquinas no cam po e as famílias, 
v e stin d o  su as m elh ores rou pas 
dominicais, foram prestar-lhe home­
n agem . M ilh ares de p e sso a s  
demonstraram seu amor, numa efu- 
são espontânea de carinho. Agora, 
todo esse amor foi transferido ao 
Presidente Howard W. Hunter. Suas

lim itaçõ e s  f ís ic a s , na v e rd ad e , 
aumentam-lhe a capacidade de agir 
com o pro feta  e v id en te . D eus o 
abençoe pelo curso que já nos tra­
çou e pela orientação que ainda irá 
nos conceder.

Falo  aos jo ven s da Igre ja  que 
estão se defrontando com “tempos 
tr a b a lh o so s” , com o o A p ó sto lo  
Paulo profetizou que sobreviriam  
nos últimos dias.1

Com o intuito de preparar-vos e 
proteger-vos, relatarei do modo mais 
claro possível o que aprendi a res­
peito da revelação pessoal.

SERES DE NATUREZA DUPLA

E xistem  duas partes em vossa  
natureza: o corpo temporal nascido 
de pais mortais e o espírito imortal 
dentro dele. Sois filho ou filha de 
Deus.

Fisicamente, podeis ver com os 
olhos, escutar com os ouvidos, tocar, 
sentir e aprender. Por meio da inteli­
gência, aprendestes a maior parte 
das coisas que sabeis sobre o mundo 
em que vivemos.

Se apren derdes ap en as com  a 
razão , n u n ca  co m p reen d ere is  o 
E sp írito  nem  com o Ele age, não 
im portando o quanto aprendais a 
respeito de outras coisas.

A s escrituras ensinam  que “os 
grandes [nem sempre] são sábios” .2 
Espiritualm ente podeis “não saber

nem saber que não sabeis” e “ [apren­
der] sem pre, e nunca chegar ao 
conhecimento da verdade”.3

O espírito e a inteligência apren­
dem de modo diferente.

Pois “há um espírito no homem, e 
a inspiração do Todo-Poderoso os 
faz en ten d id os”4, e o Espírito de 
Cristo “dá luz a todo o homem que 
vem ao mundo”5.

Empregarei as palavras ver, ouvir e 
sentir para ensinar a respeito da reve­
lação, mas irei utilizá-las da maneira 
como são usadas nas escrituras.

O DOM DO ESPÍRITO SANTO

Depois do batismo, na ordenança 
da confirmação, recebestes o dom do 
Espírito Santo.

Apesar de o Espírito Santo poder 
inspirar toda a hum anidade, esse 
dom  co n ced e  o d ire ito  de tê-lo  
com o “com panheiro co n stan te”6. 
“Pelo poder do Espírito Santo podeis 
saber a verdade de todas as coisas.”7

Som os ensinados que “os anjos 
falam pelo poder do Espírito Santo”8 
e que quando falamos pelo poder do 
Espírito Santo, nós o fazemos “na 
língua dos anjos”9.

ORAÇÃO

Por terdes o livre-arbítrio, a ins­
piração não virá, talvez nem possa 
vir, a menos que a peçais ou alguém 
o faça por vós.

Nenhuma mensagem das escritu­
ras é mais repetida do que o convite 
ou mesmo o mandamento de orar e 
de pedir.

A  oração é tão essencial à revela­
ção que sem ela o véu pode perma­
necer fechado para vós. Aprendei a 
orar. Orai sempre. Orai em pensa­
mentos, no coração. Orai de joelhos.

COMEÇAI DE ONDE ESTIVERDES

Deveis começar de onde estiver- 
des. Orai, mesmo que estejais como 
o profeta  A lm a quando jovem  e 
rebelde, ou com a mente fechada 
como Amuleque, que “sabia a res­
peito dessas coisas . . . embora não 
quisesse saber”10.
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SUSSURRO

A  voz do Espírito fala suavemen­
te, sussurrando-vos o que fazer ou o 
que dizer, ou mesmo alertando-vos 
ou advertindo-vos.

Se ig n o ra is  ou d e so b e d e c e is  
esses sussurros o Espírito vos aban­
donará. A  escolha é vossa, é vosso 
o livre-arbítrio.

FÉ

A  re v e la ç ã o  d ep en d e  da fé. 
E xerceis fé q u an d o  fazeis vo ssa  
mente aceitar uma verdade, que não 
podeis provar com certeza apenas 
com a razão.24

Vosso prim eiro exercício  de fé 
deve ser a aceitação de Cristo e de 
Sua expiação.

Ao pôr os princípios do evange­
lho à prova, acreditando sem ainda 
saberdes com  certeza, o Espírito 
passará a ensinar-vos e gradualmen­
te vo ssa  fé será su bstitu íd a  pelo 
conhecimento.

Sereis capazes de discernir ou ver 
com os olhos espirituais.

Acreditai, e vossa fé será cons­
tan tem en te  re v ig o rad a , vo sso  
conhecimento da verdade ampliado 
e vosso testemunho do Redentor, da 
ressurreição, da restau ração  será 
como “uma fonte de água viva, ver­
tendo para a vida eterna”.25 Podereis 
então receber orientação nas ques­
tões práticas da vida.

A PALAVRA DE SABEDORIA

O co rp o  é o in stru m en to  da 
mente. Nas emoções, o espírito e o 
corpo tornam-se mais próximos um 
do outro. O  que aprendeis espiri­
tualm ente depende, em parte, de 
como cuidais de vosso corpo. É por 
isso que a Palavra de Sabedoria26 é 
tão importante.

A s su b stâ n c ia s  que cau sam  
dependência e que foram proibidas 
por revelação— chá, café, bebidas 
alcoólicas, fum o— interferem  nos 
delicados sentimentos da comunica­
ção espiritual, assim  com o outras 
drogas que viciam.

N ão  ig n o re is  a P a la v ra  de

A

Sabedoria pois isto poderá custar- 
vos “grandes tesouros de conheci­
m ento, até mesmo tesouros ocu l­
tos”27 prometidos a todos os que a 
cumprem, além da bênção adicio­
nal da boa saúde.

MÚSICA

Fazei da música sadia de todos os 
tipos parte de vossa vida.

Depois, aprendei qual a relação 
entre a música sacra e a revelação. 
O  Sen h or d isse: “M inha alm a se 
de le ita  com  o can to  do coração ; 
sim, o canto dos justos é uma prece 
a mim, e será respondida com uma 
bênção sobre suas cabeças.”28

A  música secular pode ser inspi- 
radora , num  sen tid o  c lá ss ico  ou 
popular, m as não irá p rep arar a 
m en te  p ara  ser in stru íd a  pelo  
E sp ír ito , co m o a c o n te c e  com  a

música sacra.
O  Apóstolo Paulo aconselhou os 

e fésio s d izen do: “ en ch ei-vos do 
Espírito; falando entre vós em salmos, 
e hinos, e cânticos espirituais: can­
tando e salmodiando ao Senhor no 
vosso coração ( .  . . ) ”29.

REVERÊNCIA

O prelúdio musical reverentemen­
te executado nutre o espírito e convi­
da a inspiração. E um momento que 
nos faz lembrar o que disse o poeta: 
“V oltai a a ten ção  ao vosso  peito 
( . . . )  e perguntai o que sabe vosso 
coração.”50 Jamais perturbeis as pes­
soas que estão ouvindo o prelúdio 
musical pois a reverência é essencial 
à revelação. “Aquietai-vos”, disse Ele, 
“e sabei que eu sou D eu s(. . .  ) .”51

Um aviso! Algumas músicas são 
espiritualm ente destrutivas. Vós,
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jovens, sabeis que músicas são essas. 
O  ritmo, o som e o estilo de vida 
daqueles que as executam afastam o 
Espírito. São muito mais perigosas 
do que podeis supor, pois podem  
embotar vossos sentidos espirituais.

TENTAÇÃO

Jo v en s, e scu ta i com  aten ção ! 
Antes que eu diga algo mais a respei- 
to da revelação pessoal, devo expli­
car de maneira que não vos seja pos­
sível deixar de compreender: “ ( . . . )  
Há muitos falsos espíritos ( . . . ) ”32. 
Pode haver revelações falsas, sussur­
ros do diabo, tentações! Enquanto 
viverdes, de uma maneira ou outra o 
adversário tentará fazer com que vos 
desvieis do caminho.

“ ( . . . )  Porque é desta forma que 
o diabo age, pois não persuade quem 
quer que seja a fazer o bem; não, 
ninguém; tam pouco o fazem seus 
anjos; nem o fazem os que a ele se 
sujeitam.”33

O Profeta Joseph Smith disse que 
“ ( . . . )  nada prejudica mais os filhos 
dos hom ens do que estar sob a 
influência de um falso espírito, crendo 
ser possuídos pelo Espírito de Deus”.34

O sétimo capítulo de Morôni no 
Livro de Mórmon explica como tes­
tar os sussurros espirituais. Lede-o 
repetidas vezes com cuidado.

Por meio da tentativa e de alguns 
erros podereis aprender a ouvir tais 
sussurros.

Se fordes compelidos a fazer algo 
que vos faça sentir apreensivos, algo 
que saibais em vossa mente ser erra­
do e contrário aos princípios da reti­
dão, não atendais.

A IGREJA

O  Senhor revela Sua vontade por 
meio de sonhos e visões, visitações, 
por meio de anjos, por Sua própria 
voz ou pela de seus servos.35 “ ( . . . )  
Seja pela minha própria voz”, disse 
Ele, “ou pela de meus servos, não 
importa.”36

A  casa do Senhor é uma casa de 
ordem. O  Profeta Joseph Smith ensi­
nou que “ ( . . . )  é contrário ao siste­
ma de D eus que um m em bro da

Igreja, ou qualquer outra pessoa, 
receba instruções para alguém cuja 
autoridade seja maior do que a sua”.37

Podeis receber revelação indivi­
dual, com o pai de fam ília ou por 
aqueles que estão sob vossa respon­
sabilidade como líder ou professor, 
depois de terdes sido devidamente 
chamados e designados.

Se alguém se torna crítico e culti­
va sentimentos negativos, o Espírito 
se afasta e somente retornará depois 
que a pessoa se arrepender. A  expe­
riência mostrou-me que os canais de 
inspiração sempre funcionam dessa 
maneira. Estais em segurança quan­
do seguis vossos líderes.

O CONSOLADOR

Não deveis supor que sereis pou­
pados de sofrim entos, desapon ta­
m entos, fracassos e m edo. Todos 
passam por isso. E algo essencial ao 
nosso teste.

Q uando vos sobrevierem  duras 
p ro v aç õ e s  sab ere is  por que o 
E sp ír ito  S a n to  é ch am ad o  de 
Consolador.

Deveis enfrentar a vida tal como 
N éfi: “ ( . . . )  [conduzidos] pelo 
Espírito, não sabendo de antemão o 
que [devereis] fazer”.38

Talvez ainda não tenhais um firme 
testemunho de que Jesus é o Cristo. 
Exercitai vossa fé e confiança naque­
les que possuem tal testemunho.

Tenho esse firme testem unho. 
O btive-o  na juventude. N aqu ela  
época de dúvidas, amparei-me no 
testem u n h o  de um p ro fe sso r do 
seminário. Apesar de não saber por 
mim mesmo, de algum a form a eu 
sabia que ele sabia.

O  Senhor disse:
“ Se me am ardes, guardareis os 

meus mandamentos.
E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará 

outro Consolador, para que fique 
convosco para sempre;

O  E sp írito  de v erd ad e , que o 
m undo não pode receber, porque 
não o vê nem conhece; mas vós o 
conheceis, porque habita convosco, 
e estará em vós.

N ão vos deixarei órfãos; voltarei
'  MíQpara vos.

Presto testemunho do poder do 
Espírito e agradeço a Deus por esse 
incom parável dom ser dado a vós, 
nossos joven s, para vos guiar em 
vosso caminho para uma vida feliz, 
em nome de Jesus Cristo. Amém. □
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As Revelações do Céu
Élder L. A ldin Porter
Da Presidência dos Setenta

Devemos pôr em prática as palavras de revelação para sabermos com 
certeza se as doutrinas são verdadeiras.

Há p ou co s an os, p rec ise i 
lev ar  m eus filh o s e um 
m en ino  da v iz in h an ça  
ao pronto-socorro de um hospital 

de Lago Salgado por causa de um 
ac id e n te  num  jo g o  de fu tebo l 
no quintal.

E n q u an to  esp eráv am o s que o 
médico cuidasse de um dos jogado­
res, vimos uma moça ser trazida ao 
hospital. Parecia ter dezessete anos, 
era alta, esbelta, bem vestida e estava 
tendo uma reação violenta a uma 
overdo se  c a u sad a  por d rogas. 
Enquanto observávam os, ela des­
maiou e eu pensei: E impossível que 
essa criança sobreviva a tal experiência. 
Perguntei-me como teria ela chegado 
a uma situação tão lastimosa. N ão 
teria ouvido as palavras dos profetas? 
Teria rido ao ouvi-las, como se aque­
les fossem conselhos de homens alie­
nados da realidade do mundo moder­
no? Teria um de nós sido negligente 
quando tivera a oportunidade de

ensinar-lhe a verdade? Teriam seus 
pais conhecido a verdade, porém sem 
o desejo ou a capacidade de ajudá-la 
a compreender?

Enquanto esperava naquele hos­
pital, pensando, ponderando e oran­
do por ela, lembrei-me de um prin­
cípio que o Senhor nos ensina no 
qu arto  versícu lo  da seção  89 de 
Doutrina e Convênios:

“Eis que, na verdade, assim vos diz 
o Senhor: Devido a maldades e desíg­
nios que existem e existirão nos cora­
ções dos homens conspiradores nos 
últimos dias, eu vos avisei, e de ante­
mão vos aviso, por meio desta palavra 
de sabedoria, dada por revelação”.

Pensai cu id ad o sam en te  n este  
princípio: “eu vos avisei, e de ante­
mão vos aviso, ( . . . )  por revelação”.

Nós, desta Igreja, declaramos ao 
m undo, com  toda a hum ildade e 
sinceridade, que Joseph Smith, Jr., 
fo i ch am ad o  pelo  S en h o r Je su s  
Cristo e designado para ser o instru­
mento na mortalidade por meio do 
qual as doutrinas, poderes, chaves, 
sacerdócio e ordenanças foram res­
tau radas na Terra. D esde aquela 
época houve um contínuo fluxo de 
revelações recebidas por aqueles que 
o sucederam como Apóstolos e pro­
fetas escolhidos pelo Senhor.

O n tem , apoiam os H ow ard W. 
Hunter como Presidente da Igreja e 
como profeta, vidente e revelador. 
Pergunto-m e se fazem os idéia da 
im portância de tal evento. É algo 
que merece nossa ponderação e nos­
sas orações. Contudo, devo salientar 
que o Presidente H unter já  é, há 
trinta e cinco anos, um dos homens 
que possuem esse sagrado poder de

revelação. Aquele a quem o Senhor 
chamou e que nós apoiamos não é 
um novato em relação aos princí­
pios, processo e prática de receber 
orientação divina.

Há uma pergunta que devemos 
fazer a nós mesmos do modo mais 
solene e sério, para que nossa vida 
seja tudo aquilo que nosso Pai espe­
ra: “De que modo reagimos quando 
os profetas vivos declaram a mente 
e a vontade do Senhor?” Esse é o 
teste proposto à hum anidade em 
todas as dispensações.

E sta v a  n este  tab ern ácu lo , há 
alguns anos, quando o Presidente 
Joseph Fielding Smith ocupou este 
p ú lp ito . Era a reu n ião  gera l do 
sacerdócio de abril de 1972, na últi­
ma conferência geral antes da morte 
do Presidente Smith. Ele disse: “Há 
algo que precisa ficar extremamente 
c laro  em n o ssa  m en te. N em  o 
Presidente da Igreja nem a Primeira 
P resid ên cia  nem  a voz unida da 
Prim eira P residência e dos Doze 
jamais desviarão os santos do cami­
nho ou aconselharão o mundo de 
modo contrário à mente e vontade 
do Senhor.”1

N aquela noite recebi um teste­
munho do Espírito de que ele falara 
a verdade. Senti imensa paz e a cer­
teza de que o Senhor nos ama e não 
nos deixará sem orientação.

O  Presidente J. Reuben Clark, Jr., 
estabeleceu uma distinção bastante 
im portante com respeito a revela­
ções recebidas do Senhor:

“Algumas das Autoridades Gerais 
receberam uma designação especial; 
e la s  p ossuem  um dom  esp ec ia l; 
foram  a p o iad a s  com o p ro fetas, 
videntes e reveladores, o que lhes 
concede uma investidura espiritual 
especial em relação a ensinar o povo. 
Têm  o direito, o poder e a autorida­
de de declarar a mente e a vontade 
de Deus a Seu povo, estando subor­
dinadas ao poder e autoridade supre­
ma do Presidente da Igreja.”

O  Presidente C lark  prossegue 
dizendo: “A s outras A utoridades 
Gerais não receberam essa investi­
dura e autoridade espiritual especial 
em relação a ensinar; conseqüente­
mente, existem limites em seu poder
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e a u to r id ad e  p ara  ensin ar, e o 
mesmo se aplica a todos os outros 
oficiais e membros da Igreja, pois 
nenhum deles está espiritualmente 
investido como profeta, vidente e 
revelador.”2

Saliento que o restante de nós 
não possui esse poder e autoridade 
específicos. O s S eten ta  têm uma 
investidura exclusiva; os presidentes 
e as irmãs da diretoria do templo, os 
presidentes de estaca e os bispos, 
assim como os pais e as mães, todos 
têm  um a in v estid u ra  que lhes é 
exclusiva; mas nenhum de nós pos- 
sui o poder, a autoridade ou a res­
ponsabilidade conferidos à Primeira 
Presidência e aos Doze.

Deveis estar imaginando por que 
dou ta n ta  ê n fase  a e ste  tem a. 
Porque um m al-en ten d id o  neste 
assunto poderá trazer-nos profundo 
sofrimento e fazer com que muitos 
se d esv iem  do cam in h o  ce rto . 
Aqueles que alegam possuir poderes 
semelhantes muitas vezes declaram

fazê-lo com  pureza de co ração  e 
total sinceridade.

A  intenção de uma pessoa pode 
ser a mais pura possível. A  sinceri­
dade pode ser to ta l e com pleta . 
Contudo, intenções puras e profun­
da sinceridade não dão aos m em ­
bros da Igreja autoridade para pro­
clam ar d ou trin as que não sejam  
a p o ia d a s  p e lo s p ro fe ta s  v iv o s. 
E n q u a n to  fo rm os m em bros da 
Igreja, não estam os autorizados a 
declarar publicamente nossas especu­
laçõ es com o se fossem  d ou trin a  
nem ampliar posições doutrinárias 
c h e g a n d o  a o u tra s  c o n c lu sõ e s  
baseadas no raciocínio de homens e 
mulheres, mesmo dos mais brilhan­
tes e instruídos de nosso meio.

O s profetas não são cham ados 
apenas para receber a doutrina e 
dirigir as ordenanças por meio das 
chaves que possuem. Eles também 
têm a responsabilidade de manter a 
doutrina de salvação pura, a fim de 
que as p essoas possam  ou vi-la  e

senti-la de modo preciso e correto.
O casion alm en te , alguns ditam  

suas próprias leis a esse respeito. 
Lam entavelm ente, seu orgulho os 
conduz ladeira abaixo por um cami­
nho sob re  o q u a l o P re sid en te  
Spencer W. Kimball nos alertou: “A  
ap o sta sia  geralm en te  tem  in ício 
com o questionamento, a dúvida e 
a crítica . . .

Aqueles que honram e louvam os 
profetas mortos passam então a ape­
drejar os profetas vivos. Retomam as 
declarações dos líderes mortos e as 
in terpretam  com o incom patíveis 
com  os p rogram as re cen te s . 
Convencem-se a si mesmos de que 
existe discrepância entre as ações 
dos líderes m ortos e dos líderes 
atuais . . . Dizem amar o evangelho 
e a Igreja, mas acusam os líderes de 
estar ligeiramente equivocados! . . . 
Em seguida, dizem que embora o 
evangelho e a Igreja sejam divinos, 
os líderes são decaídos. O  que até 
e n tã o  fora  um a a titu d e  p a ss iv a
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torna-se uma resistência ativa, e 
com  fre q ü ên c ia  o a p ó s ta ta  em 
desenvolvimento começa a manifes­
tar e propagar seu ponto de vista. ( .
. . ) Passa então a esperar ser perse­
guido e adota um complexo de már­
tir. Q u an d o  fin a lm en te  ch ega  à 
excom unhão, associa-se  a outros 
apóstatas a fim de iniciar e fortale­
cer cultos. A  esta altura, é provável 
que alegue receber revelações pró­
prias vindas do Senhor orientando- 
o em suas interpretações e ações, 
proclamando que tais manifestações 
são  su p erio re s  a q u a lq u er co isa  
declarada pelos líderes vivos.’’3

Quase sem exceção, sempre que 
alguém passa a trilhar o cam inho 
descrito pelo Presidente Kim ball, 
há líderes do sacerdócio que acon­
se lh am , a le r ta m  e a té  m esm o 
adm oestam  a pessoa. M uitos dão 
ouvidos aos conselhos, mas alguns 
não o fazem.

Somos aconselhados não apenas 
para benefício  próprio, mas para 
benefício daqueles que poderiam ser 
desviados por algo que venhamos a 
dizer ou fazer. Sinto-me profunda­
m en te  gra to  aos irm ãos que se 
importaram o bastante a ponto de 
virem conversar comigo, em deter­
minadas ocasiões, alertando-me de 
modo bem claro. C ercados como 
estamos pelas influências mundanas, 
como poderemos manter um espíri­
to doce e humilde que nos tornará

receptivos a tais conselhos? Sinto 
que estam os tão apaixonados pela 
fama e fortuna, pelas diversões, pelo 
vídeo, pela televisão e pelo que o 
dinheiro pode comprar, que temos 
pouco tempo para as coisas eternas. 
Som os in cap aze s  de d esp en d er 
n o sso  tem po p ro c u ran d o  ob ter 
co n h ec im en to  das d o u trin as da 
eternidade, pois isso exige sacrifício, 
esforço e trabalho. Além disso, acos- 
tumamo-nos de tal modo a viver em 
um mundo barulhento e apressado, 
que nos to rn am os im un es ao 
Espírito do Senhor e às “coisas pací­
ficas do reino.”4

Como nos preparamos para estar 
em h arm o n ia  com  a P rim eira  
Presidência e o Conselho dos Doze?

Certa ocasião, durante o ministé­
rio do S a lv ad o r  na m orta lidade, 
Seus oponentes desafiaram-no per­
guntando-lhe como uma pessoa sem 
instrução podia falar com tamanha 
segurança.

“Jesus lhes respondeu, e disse: A  
minha doutrina não é minha, mas 
daquele que me enviou. Se alguém 
quiser fazer a vontade dele, pela 
m esm a d o u tr in a  c o n h e ce rá  se 
e la  é de D eu s, ou se eu fa lo  de 
mim mesmo.”5

Devemos aprender a vontade de 
n osso  Pai C e le stia l por m eio de 
estudo diligente. Depois, devemos 
co lo c á - la  em p rá tic a . A p en as  o 
estudo não é suficiente; devemos 
pôr em prática as palavras de reve­
lação para sabermos com certeza se 
as doutrinas são verdadeiras. Em 
1830, no dia em que a Igreja foi 
organizada, o Senhor fez uma pro­
messa m aravilhosa a todos os que 
trabalharem na vinha:

“Pois eis que a todos os que traba- 
lham na minha vinha abençoarei com 
grandiosa bênção, e eles crerão nas 
suas [de Joseph Smith] palavras, as 
quais lhes são dadas através de mim, 
pelo Consolador, o qual manifesta 
que, pelos pecados do mundo, foi 
Jesus crucificado pelos pecadores, 
sim, para remir os pecados ao de 
coração contrito.”6

Se seguirmos com diligência os 
co n se lh os e a o rien tação  da voz 
uníssona dessas Autoridades Gerais,

saberemos se a doutrina é de Deus 
ou se eles falam por si mesmos.

Com toda a solenidade e serie­
dade, tendo um claro entendimen­
to das conseqüências de um teste­
munho prestado neste local, quero 
declarar que Deus me fez saber de 
modo inquestionável que Ele cha­
mou e apóia  aqueles que são os 
p ro fe tas, v id en tes e reveladores 
vivos. O  Senhor Deus de Israel irá 
orientá-los e eles jam ais nos des­
viarão do cam inho correto. Todo 
documento, discurso, carta ou ins­
trução em itido pelo Conselho da 
Primeira Presidência e o Quórum 
dos D oze deve ser recon h ec id o  
pelo que realmente é: a mente e a 
vontade do Senhor para Seu povo 
nestes dias.

N ão  p rec isam o s de p ro fe tas 
maiores, mas sim, de ouvidos aten­
tos. Precisamos de um coração sufi­
cientemente puro, capaz de sentir as 
palavras deles. Precisamos de almas 
que se comprometam a cumprir nos­
sos convênios.

Oro para que todos tenhamos a 
experiência decisiva de sentir arder 
na alma, por meio do Espírito a cer­
teza de que estamos sendo guiados 
por Seus servos escolhidos. Oro para 
que n osso  co raç ão  receb a a paz 
advinda do conhecimento, transmi­
tido por um poder acima da capaci­
dade humana, de que Deus sabe de 
nossa existência e chamou servos, 
em nossos dias, para nos guiar sob o 
poder e a inspiração de Sua cuida­
dosa atenção.

Em  nom e de Je su s  C r isto . 
Amém. □

NOTAS
1. Conference Report, abril de 1972, 

p. 99.
2. Citado em Brent L. Top, Larry 

E. Dahl e Walter D. Bowen, Follow the 
Living Prophets (Cidade do Lago Salgado: 
Bookcraft, 1993), pp. 34-35.

3. The Teachings of Spencer W. 
Kimball (Os Ensinamentos de Spencer W. 
Kimball) Cidade do Lago Salgado:
Bookcraft, 1982, p. 462.

4. D & C  36:2.
5. João 7 :16-17; grifo nosso.
6. D & C 21:9; grifo nosso.
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A Verdade Restaurada
Élder M. Russell B allard
Do Q uórum  dos Doze Apóstolos

Talvez a lição mais importante que o jovem Joseph tenha aprendido 
no Bosque Sagrado seja esta significativa verdade eterna: O céu não  
está selado.

F ui designado há três semanas 
para ser o anfitrião em uma 
re c ep ç ão  no T em plo de 

Orlando, Estado da Flórida, para os 
representantes do clero, imprensa, 
governo, ensino e negócios. Antes 
de acom panhar esses ilustres visi­
tantes na visita ao tem plo, expli- 
quei-lhes a p osição  e a dou trin a 
básica da Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias. Desejava 
que soubessem por que o evangelho 
de Jesu s C risto  foi restaurado na 
Terra por meio de Joseph Smith, a 
fim de que compreendessem o pro­
pósito divino e o significado eterno 
do templo. Minha mensagem nesta 
manhã é lembrar aos membros da 
Igreja o que tem os e convidar os 
não-membros a reconhecer a neces­
sidade da restauração do evangelho.

O  m inistério mortal do Senhor 
Jesus Cristo foi relativamente curto. 
Ele viveu apenas trinta e três anos e

Seu ministério durou apenas três. 
Mas nesses três anos ensinou à famí­
lia humana tudo que era necessário 
para receber as bênçãos que nosso 
Pai no C éu  re se rv o u  p ara  Seu s 
filhos. Concluiu Seu ministério mor­
tal com o préstimo mais misericor­
dioso e significante da história do 
mundo: o Sacrifício Expiatório.

Uma das realizações mais impor­
tantes do Salvador foi a organização 
de S u a  ig re ja  na T erra. Paulo 
ensinou que Cristo “ ( . . . )deu uns 
para apóstolos, e outros para profe­
tas, e outros para evangelistas, e 
outros para pastores e doutores, 

Querendo o aperfeiçoamento dos 
santos, para a obra do ministério, 
para edificação do corpo de Cristo; 
( .  . . ) ” . (Efésios 4:11-12)

Q uando Jesu s cham ou os doze 
A póstolos, colocou as mãos sobre 
eles, ordenou-os e conferiu-lhes a 
autoridade para agir em Seu nome e 
governar Sua igreja. Pedro é conhe­
cido por ter-se tornado o Apóstolo 
principal, ou o Presidente da Igreja, 
após a m orte, a ressu rre ição  e a 
ascenção de Cristo. O s primitivos 
cristãos suportaram  os desafios da 
perseguição e do sofrimento. Pedro e 
seus irmãos encontraram dificulda­
des para m anter a Igreja unida e 
m anter a doutrina pura. Viajaram 
grandes distâncias e corresponde- 
ram-se a respeito dos problemas com 
que se defrontavam, mas os meios de 
com unicação eram  tão lentos e a 
Igreja e seus ensinamentos eram tão 
novos que se tornava difícil eliminar 
os falsos ensinamentos antes de se 
enraizarem firmemente.

O  novo testam ento mostra que 
os Apóstolos originais trabalharam 
para preservar a Igreja que Jesus 
Cristo deixara sob sua responsabili­
dade, mas sabiam que seus esforços 
seriam em vão. Paulo escreveu aos 
santos da Tessalônia, que aguarda­
vam ansiosamente a segunda vinda 
de Jesus Cristo, que “ ( . . . )  não será 
assim sem que antes venha a aposta­
sia ( . .  . ) ” (II Tess.2:3). Ele também 
preveniu  T im óteo : “ ( . . . )  virá 
tem po em que não sofrerão  a sã 
doutrina; ( . . . ) •

E d e sv ia rã o  os o u v id o s  da 
v e rd a d e , v o lta n d o  às f á b u la s .” 
(II T im .4:3-4)

E Pedro previu o afastamento ou 
a Apostasia, quando falou dos “tem­
pos do refrigério” que viriam antes 
que D eu s e n v ia sse  Je su s  C r isto  
novamente, que “ ( . . . )  já dantes 
vos foi pregado.

O qual convém que o céu conte­
nha até aos tempos da restauração de 
tudo, dos quais Deus falou pela boca 
de todos os seus san tos profetas, 
desde o princípio.” (Atos 3:19-21)

Com  o passar do tempo, com a 
c o n h e c id a  e x c e ç ão  de Jo ã o , o 
Amado, Pedro e os outros Apóstolos 
foram  m artirizados. O  A p ó sto lo  
João e os membros da Igreja lutaram 
para sobreviver diante da atemori- 
zante opressão . Para seu crédito  
eterno, o cristianismo sobreviveu e 
foi verdadeiram ente uma força no 
fim do segundo século de nossa era. 
M uitos san tos valen tes tornaram  
possível que o cristianismo resistisse 
às perseguições.

Apesar da importância do minis­
tério desses santos, eles não eram 
portadores da m esm a autoridade 
apostó lica  que Pedro e os outros 
A p ó sto lo s  h av iam  receb id o  por 
meio da ordenação sob as mãos do 
próprio Jesus Cristo. Q uando esta 
autoridade foi perdida, os homens 
começaram a procurar outras fontes 
de compreensão doutrinária. Como 
resultado, muitas coisas claras e ver­
dades preciosas foram perdidas.

A  história nos conta, por exem­
plo, que um grande conselho foi reu­
nido em 325 d.C., em Nicéia. Nessa 
época o Cristianismo já havia saído
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das obscuras m asm orras de Roma 
para se tornar a religião do Império 
Romano, mas a igreja ainda tinha 
problemas— principalmente devido à 
inabilidade dos cristãos de entrarem 
em acordo a respeito  dos pontos 
básicos de doutrina. Para resolver as 
diferenças e estabelecer de uma vez 
por todas a doutrina oficial da igreja, 
o Imperador Constantino reuniu um 
grupo de bispos cristãos. N ão se che- 
gou facilmente a um consenso. As 
opiniões em assuntos básicos, tais 
com o a n atureza  de D eus, eram  
várias e profundamente arraigadas, e 
o debate caloroso. As decisões não 
eram tomadas por meio de inspira­
ção ou revelação, mas pelo voto da 
maioria, e algumas facções discor­
d an tes d iv id iram -se  e form aram  
novas igrejas. Conselhos semelhan­
tes realizaram-se posteriormente nos 
anos 451, 787 e 1545 com resultados 
semelhantes.

A  beleza simples do evangelho de 
Cristo esteve sob o ataque de um 
inimigo ainda m ais destrutivo do 
que os flagelos e as cruzes da Roma 
primitiva: as filosofias de hom ens 
não inspirados. A  doutrina baseava- 
se mais e mais na opinião popular 
do que em revelação. Este período 
da história ficou conhecido como a 
Idade Média. (N. do T. Dark Ages 
em inglês, ou “Era das T revas” .)

Trevas, principalmente, porque a luz 
do evangelho de Jesus Cristo havia 
sido perdida.

Então, em 1517, o Espírito tocou 
Martinho Lutero, um sacerdote ale­
mão que se preocupava com o quan­
to a Igreja se afastara do evangelho 
ensinado por Jesus Cristo. Seu tra­
balho levou à Reforma; um m ovi­
mento realizado também por outros 
v is io n ário s  com o Jo ã o  C a lv in o , 
Huldreich Zwinglio, John Wesley e 
John Smith.

Acredito que estes reformadores 
foram inspirados para que criassem 
um clim a religioso no qual D eus 
pudesse restaurar as verdades perdi­
das e a autoridade do sacerdócio. 
Da mesma maneira, Deus inspirou 
os exploradores e colonizadores das 
A m éric as  e os id e a lizad o re s  da 
C on stitu ição  dos Estados U nidos 
para que desenvolvessem a terra e 
os princíp ios de governo onde o 
evangelho pudesse ser restaurado.

Em 1820, o mundo estava pronto 
para a “ ( . . . ) restauração de todas 
as coisas ( . . . ) ” m encionada por 
Pedro e “ ( . . . ) pela boca de todos 
os ( . . .  ) santos profetas, desde o 
princípio.” (Atos 3:21)

N esse período, os m ovim entos 
religiosos tomavam conta do estado 
de N ov a  York. O s m in istro s das 
várias denom inações lutavam  com

empenho pela lealdade dos fiéis nos 
v ila re jo s e c id ad es, in clu in do 
Palmyra, o lar da família de Joseph 
Smith Sênior e de Lucy Mack Smith.

A  família Smith acompanhou esse 
movimento religioso e os membros 
da fam ília foram  ensinados pelas 
várias crenças. A  mãe e três filhos—  
Hyrum, Samuel e Sophronia— uni- 
ram -se a uma igreja (ver JS  2:7), 
enquanto que o pai e seu filho mais 
velho, Alvin, filiaram-se a outra.

A o pensar a respeito de a que 
igreja deveria unir-se, Jospeh Smith, 
Jr., de 14 anos, pesq u isava  cada 
d e n o m in ação  cu id ad o sam en te , 
ouvindo os ministros de cada crença 
e tentando verificar onde se encon­
trava a verdade. Ele sabia que havia 
“Um só Senhor, uma só fé, e um só 
batismo; ( . . . ) ” (Efésios 4:5), mas 
não sabia qual era.

“Em meio desta guerra de pala­
vras e tumulto de opiniões( . . . )” , 
Joseph Smith Jr. escreveu mais tarde: 
“ ( . . . )  muitas vezes disse a mim 
mesmo. Que se pode fazer? Qual de 
tod os e ste s  p artid o s e stá  com  a 
razão; ou, estão todos errados? Se 
qualquer um deles está certo, qual é, 
e como poderei sabê-lo?” (JS 2:10)

O jovem Joseph procurou as res­
postas às suas orações nas escrituras. 
A o ler a B íb lia , en con trou  um a 
ad m o estação  sim ples e d ireta na 
epístola de Tiago: “E, se algum de 
vós tem falta de sabedoria, peça-a a 
Deus, que a todos dá liberalmente, e 
o não lança em rosto, e ser-lhe-á 
dada.” (Tiago 1:5)

Joseph refletiu: “Nunca uma pas­
sagem de escritura veio com maior 
poder ao coração do homem do que 
e s ta , n esse  m om ento  ao m eu. 
Parecia ter penetrado com grande 
força em todas as fibras do meu 
co raç ão . R efle ti repe tid as vezes 
sobre ela, sabendo que, se qualquer 
pessoa necessitava de sabedoria de 
Deus, essa pessoa era eu; porque 
não sabia o que fazer, e a menos que 
obtivesse mais sabedoria do que a 
que então eu tinha, jamais chegaria 
a saber;( . . . ) ”. (JS 2:12)

Com a fé simples de um jovem e 
motivado pela inspiração do Espírito 
S a n to , Jo se p h  d ecid iu  ir a um
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bosque próximo a sua casa e testar a 
promessa de Tiago.

Em uma bonita e clara m anhã 
de prim avera, Jo sep h  re tirou -se  
para o bosque. Parou num lugar 
quieto e ermo. Olhou a sua volta 
para se certificar de e star  a sós, 
a jo e lh o u -se  e co m eço u  a orar. 
P ouco  d e p o is , um se n tim e n to  
e sm agad o r  de e sc u r id ã o  tom ou 
c o n ta  d e le , com o se um p od er 
maligno estivesse tentando dissua­
di-lo. Ao invés de sucumbir, Joseph 
intensificou seu apelo a Deus— e o 
próprio Deus lhe respondeu.

Nas palavras de Joseph: “ ( . . . )  
vi um a co lu n a  de luz ac im a de 
minha cabeça, de um brilho superior 
ao do sol, que gradualmente descia 
( . . . )  sobre mim.

“ ( . . . )  Quando a luz repousou 
sobre mim, vi dois Personagens, cujo 
resplendor e glória desafiam qualquer 
descrição, em pé, acima de mim, no 
ar. Um deles falou-me, chamando- 
me pelo nome, e disse, apontando 
para o outro— Este é o Meu Filho 
Amado. Ouve-O.” (JS 2:16-17)

Testifico que aqueles personagens 
eram Deus, nosso Pai C elestial, e 
Seu Filho ressuscitado, Jesus Cristo, 
em uma das mais divinas manifesta­
ções de todos os tempos!

Eles disseram a Joseph que não 
deveria filiar-se a nenhuma das igre­
jas existentes.

Após cumprirem Sua missão, O  
Pai e o Filho, Jesus Cristo, partiram, 
deixando o jovem Joseph fisicamen­
te exaurido, mas espiritualm ente 
enriquecido  com  a em ocion an te  
verdade restaurada. Ele sabia, com 
certeza , que D eu s, n o sso  Pai 
Celestial, e Seu Filho, Jesus Cristo, 
eram  pessoas reais, pois O s vira. 
Sabia que nenhuma igreja na face 
da Terra tin h a  a a u to r id a d e  do 
sacerdócio para agir em nome do Pai 
Celestial e Jesus Cristo.

Talvez a lição m ais im portante 
que o jovem  Joseph  aprendeu no 
Bosque Sagrado seja esta significati­
va verdade eterna: O  céu não está 
selado. Deus com unica-se com os 
mortais. Ele nos ama hoje da mesma 
forma que ama os que viveram antes 
de nós. Em um m undo ch eio  de

confusão e desânimo, que conforto 
esta doce certeza nos proporciona! 
Que paz e segurança sente o coração 
que compreende que Deus no céu 
nos conhece e importa-se conosco, 
individual e coletivamente, e que se 
comunica conosco por meio de seus 
profetas vivos ou diretam ente, de 
acordo com nossas necessidades.

Meus queridos amigos, testifico- 
vos que isto é verdade e que o Pai e 
o Filho apareceram  em uma visão 
maravilhosa ao jovem Joseph como 
um passo para a restauração da ple­
nitude do evangelho de Jesus Cristo 
na Terra. Por meio de experiências 
subseqüentes, igualmente m aravi­
lhosas, Joseph Smith foi instrumen­
to de Deus ao:

• Traduzir os registros antigos de 
um livro de escritura, O  Livro de 
Mórmon: Um outro testamento de 
Jesus Cristo;

• R e sta u ra r  a a u to r id a d e  do 
sacerdócio;

•  R estaurar as chaves do sela- 
m ento para vo ltar o co ração  dos 
filhos aos pais;

•  Organizar a igreja restaurada 
de Jesus Cristo nestes últimos dias 
com a plenitude do evangelho, como 
foi ensinado no meridiano dos tem­
pos pelo Salvador e Seus Apostólos;

• Cumprir a profecia bíblica;
• Preparar a segunda vinda de

Jesus Cristo.
D urante a visita ao Templo de 

Orlando, expliquei aos visitantes que 
não compartilham da nossa crença, 
que compreenderia se achassem que 
e sta  m ensagem  é um pouco su r­
preendente. Ensinei a meus amigos 
em Orlando, como vos ensino hoje, 
que ou o evangelho foi restaurado 
ou não o foi. Ou Joseph Smith teve 
aquela extraordinária visão ou não a 
teve . O  L ivro  de M órm on é um 
outro testamento de Jesus Cristo ou 
não o é. Ou a plenitude do evange­
lho de Jesus Cristo foi restaurada à 
Terra por meio do profeta escolhido 
por Deus ou não o foi.

A  verdade não é mais complica­
da  do que isso . O u e ssa s  co isas  
aconteceram  como vos testifiquei 
ou n ão . C o m o um A p o stó lo  do 
Senhor nos últimos dias, meu teste­
munho e o de milhões de membros 
fiéis da Igreja em todo o mundo é 
que o que vos disse hoje é verdadei­
ro. A  Igre ja  de Je su s  C risto  dos 
Santos dos Últimos Dias foi restau­
rada na Terra por meio de Joseph 
Smith e é administrada hoje por um 
profeta vivo. Eu o sei!

Esta informação será valiosa para 
cada um de nós apenas se souber­
mos por nós mesmos que ela é ver­
d ad e ira . F e lizm en te  tem os uma 
maneira simples, mas invariável, de
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Os Orfãos e as Viúvas 
Amados de Deus

Que poder, que ternura e que compaixão demonstrou nosso 
Mestre e Exemplo. Nós, da mesma forma, podemos abençoar, 
seguindo Seu nobre exemplo.

sabê-lo. Exige um pouco de esforço e 
oração sincera, mas vale a pena!

N o último capítulo do Livro de 
Mórmon, um antigo profeta chamado 
M orôni fez uma prom essa aos que 
porventura lessem esse sagrado livro 
de escritura. Sua promessa vale para 
todos os que procurarem sinceramen­
te achar a verdade. Escreveu ele:

“E quando receberdes estas coi­
sas, eu vos exorto a perguntardes a 
D eus, o Pai Eterno, em nom e de 
Cristo, se estas coisas não são verda­
deiras ; e se perguntardes com um 
coração sincero e com real intenção, 
tendo fé em Cristo, ele vos manifes­
tará a verdade delas pelo poder do 
Espírito Santo.

E pelo poder do Espírito Santo 
podeis saber a verdade de todas as 
coisas.” (Morô. 10:4-5)

Morôni aconselha-nos a ir direta­
m ente à Fon te da V erdade para  
achar as respostas a nossas pergun­
tas. Se O procurarmos com humilda­
de e sinceridade Ele nos ajudará a 
discernir a verdade do erro. O  pró­
prio Salvador assegurou a Seus discí­
pulos: “E conhecereis a verdade, e a 
verdade vos libertará.” (João 8:32)

Irmãos, conhecem os a verdade. 
Porque a conhecemos, espera-se que 
a propaguemos a todos os filhos de 
nosso Pai Celestial. A  nossos queri­
dos amigos da Igreja, dizemos: por 
favor, não deixeis passar esta oportu­
nidade de receber revelação pessoal 
de Deus. Pensai a respeito do que 
vos falei. Ponderai cuidadosamente. 
Comparai o que vos disse com vossas 
crenças. Retende tudo o que for ver­
dadeiro e acrescentai-lhe a plenitude 
do evangelho restaurado de Jesus 
Cristo. Levai em consideração o que 
haveis sentido ao ouvir estas pala­
vras. Podeis saber se estas coisas são 
verdadeiras perguntando a D eus. 
Escutai Sua resposta; e depois, segui 
vossos sentimentos.

Se assim  o fizerdes, cre io  que 
sabereis, como eu sei, que A  Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias é a verdadeira Igreja de Deus na 
Terra. Que Deus vos abençoe, meus 
queridos amigos, com a paz e a ale­
gria que o evangelho oferece, oro em 
nome de Jesus Cristo. Amém. □

Presidente Thomas S. Monson
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

■ : I f f  -  ■  7-:-
js

Há muitos anos compareci a 
um a gran d e  reu n ião  de 
m em bros da Ig re ja  em 
Berlim, na Alem anha. Um espírito 

de serena reverência espalhou-se 
pela reunião enquanto o prelúdio 
era tocado. Observei as pessoas sen­
tadas diante de mim. H avia pais e 
m ães p rese n te s  e re la tiv am en te  
poucas crianças. A  maior parte dos 
que se sentavam nos bancos lotados 
eram  m ulheres de m eia idade— e 
sozinhas. Repentinamente, comecei 
a com preender que talvez fossem  
v iú v as  que p erd eram  o m arid o  
durante a Segunda Guerra Mundial. 
Minha curiosidade exigia uma res­
posta e pedi ao oficial que conduzi­
ria a reunião, que fizesse uma cha­
mada. Quando este pediu a todas as 
viúvas que se levantassem , parece

que metade daquela imensa congre­
gação se levantou. Seus rostos refle­
tiam o efeito impiedoso da cruelda­
de da gu erra . S u a s  e sp e ran ç as  
haviam sido destruídas, a vida alte­
rada, o futuro, de certa forma, fora- 
lhes tirado. Por trás de cada sem ­
blan te  perceb iam -se  as lágrim as 
derramadas. Dirigi meus com entá­
rios a elas e a todos os que haviam 
amado e depois perdido seus entes 
mais queridos.

Frederick W. Babbel, que acom­
panhou Élder Ezra Taft Benson em 
sua visita à Europa do pós-guerra 
para ajudar os santos, narra em seu 
livro On Wings of Faith (Nas Asas da 
Fé) uma história de partir o coração. 
Uma mulher, mãe de quatro crian­
ças pequ en as, ficara  viúva havia 
pouco. Seu marido, jovem e bom, a 
quem ela amava mais que a própria 
vida, fora morto nos dias tinais das 
h o rrív e is  b a ta lh a s  da P rússia  
O riental, sua terra natal. Ela e as 
crianças viram-se obrigadas a fugir 
para a Alemanha Ocidental, a mil e 
seiscentos quilômetros de distância. 
O  clima estava ameno ao iniciarem 
a difícil jornada a pé. Enfrentar peri­
gos como os refugiados em pânico e 
os saqueadores já era bastante difí- 
c il, m as en tão  ch egou  o frio do 
inverno. D e seus recursos parcos 
nada restara. Tudo o que ela possuía 
era uma forte fé em Deus e no evan­
gelho, conforme revelado ao profeta 
SUD, Joseph Smith.

Então, certa manhã, o inimaginá-
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vel aconteceu. Ela acordou com um 
calafrio no coração. O  pequenino 
vulto da filha de três anos de idade 
estava frio e imóvel e ela percebeu 
que a morte a clamara para si. Com 
grande esforço, preparou uma sepul­
tura rasa e enterrou a filha preciosa.

A  morte, contudo, iria acompa- 
nhá-la durante toda a jornada. Sua 
crian ça  de sete  an os p ereceu , e 
depois a de cinco. O  desespero dela 
era terrível. F inalm ente, quando 
estava chegando ao final da viagem, 
o bebê morreu em seus braços. Ela 
perd era  o m arido  e os filh o s. 
Desistira de todos os bens terrenos, 
de seu lar e até de sua terra natal.

Em profundo desespero ajoelhou- 
se e orou com mais fervor do que 
jamais o fizera na vida: “Querido Pai 
C e le s tia l, não sei com o poderei 
prosseguir. N ad a  restou — exceto  
minha fé em Ti. Em meio à desola­
ção de minha alma há uma imensa 
gratidão pelo sacrifício expiatório de 
Teu Filho, Jesus Cristo. Sei que por 
Ele ter sofrido e morrido, eu viverei 
novamente com minha família; sei 
que por Ele ter rompido as cadeias 
da morte, verei meus filhos nova­
mente na carne e terei a alegria de 
criá-los. Em bora neste  m om ento 
não queira continuar a viver, eu o 
farei, para que nos possamos reunir 
e retornar, juntos, a T i.” Esta oração 
e testemunho susteve-a até chegar a 
Karlsruhe, seu destino.

Embora talvez não tão cruel nem 
tão dram ática, porém igualm ente 
tocante, são os obituários de nossos 
dias, quando o inimigo repugnante 
chamado morte entra no palco de 
nossa existência mortal e arrebata 
um esposo querido ou uma esposa 
preciosa de nossas mãos e, com fre­
qüência, na exuberância da juventu­
de, nossos filhos e netos. A  morte 
não tem misericórdia e é imparcial 
e, de forma traiçoeira, visita todos. 
Em certas ocasiões ela vem após a 
resignação e é uma bênção, enquan­
to que, em outras circunstâncias, 
nos tira aqueles que estão no início 
da juventude.

C om o em  tem pos a n tig o s , os 
infortunados freqüente e silenciosa­
mente repetem a mesma pergunta:

“N ão  há ungüento em G ileade?” 1 
“Por que eu? Por que agora?” A  letra 
de um lindo hino dá-nos uma res­
posta parcial:

Onde encontrar a paz e o consolo 
Quando o mundo estiver contra 

mim?
Se nalma carregar dor, desconsolo 
Onde encontrarei a paz sem fim?
Ele é meu Salvador e meu amigo, 
Responde minha oração, dá-me paz. 
Sempre que eu lhe pedir, virá 

comigo,
Para vencer o mal, forte me faz-2

A angústia da viúva é um tema 
que se repete nos escritos sagrados. 
Nosso coração se enternece com a 
viúva de Sarepta. O  marido partira. 
A  parca reserva de alimentos fora 
consumida. A  fome e a morte aguar- 
davam-na. Mas então chegou o pro­
feta de Deus, com a ordem aparente­
mente impudente de que a viúva o 
alimentasse. Sua resposta foi particu­
larm en te  co m o ven te : “ V ive o 
Senhor teu Deus, que nem um bolo 
tenho, senão somente um punhado 
de farinha numa panela, e um pouco 
de azeite numa botija; e vês aqui, 
apanhei dois cavacos, e vou prepará- 
lo para mim e para o meu filho, para 
que o comamos, e morramos.”’

As palavras tranqüilizadoras de 
Elias penetrou-lhe o âmago:

“N ão temas; vai, faze conforme à 
tua palavra: porém faze disso pri­
meiro para mim um bolo pequeno e 
traze-mo para fora; depois farás para 
ti e para teu filho.

Porque assim diz o Senhor Deus

de Israel: A  farinha da panela não 
se acabará, e o azeite da botija não 
faltará ( . . . ) .

E foi ela, e fez conforme à palavra 
de Elias ( . . . ) .

Da panela a farinha se não aca­
bou, e da botija o azeite não faltou.”4 

O  mesmo que aconteceu com a 
viúva de Sarepta ocorreu à viúva de 
Naim. O Novo Testamento de nosso 
Senhor registra um relato comoven­
te do carinho do Mestre pela viúva 
angustiada:

“E aconteceu ( . . . )  ir ele ã cida­
de cham ada Naim, e com ele iam 
muitos dos seus discípulos, e uma 
grande multidão.

E quando chegou perto da porta 
da c id ad e , eis que lev av am  um 
defunto, filho único de sua mãe, que 
era viúva; e com ela ia uma grande 
multidão da cidade.

E, vendo-a, o Senhor moveu-se 
de ín tim a co m p aix ão  por e la , e 
disse-lhe: N ão chores.

E, chegando-se, tocou o esquife 
(e os que o levavam  pararam ), e 
d isse : M an ceb o , a ti te d igo : 
Levanta-te.

E o defunto assentou-se, e come­
çou a falar. E entregou-o a sua mãe.”5 

Q ue poder, que ternura e que 
co m p a ix ã o  d em o n stro u  n osso  
Mestre e Exemplo. Nós, da mesma 
forma, podemos abençoar, seguindo 
Seu nobre exemplo. As oportunida­
des estão em toda parte. Precisa-se de 
olhos para perceber situações angus­
tiantes, ouvidos para ouvir pedidos 
silenciosos de um coração partido; 
sim, e uma alma cheia de compaixão, 
para que a comunicação não seja ape-
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nas de olho para olho ou da voz para 
o ouvido, mas no estilo sublime do 
Salvador: de coração para coração.

A  palavra viúva parece ter tido 
um significado deveras especial para 
nosso Senhor. Ele admoestou Seus 
discípulos a terem consciência do 
exemplo dos escribas, que aparenta- 
vam retidão com seus vestidos com­
pridos e largas orações, mas devora­
vam as casas das viúvas.6

A  advertência aos nefitas foi dire­
ta: “E chegar-me-ei a vós para juízo; 
e serei uma testemunha veloz contra 
( . . . ) os que oprim em  ( . . . )  
a viúva.”7

E ao Profeta Joseph Smith, Ele 
ordenou: “O  celeiro será m antido 
pelas consagrações da igreja; e as 
viúvas e os órfãos, assim como os 
pobres, serão amparados.”8

O lar da viúva não é, em geral, 
amplo e decorado. È, com freqüên­
cia, pequeno e de aparência humil­
de. Muitas vezes está escondido no 
alto das escadas ou no fundo do cor­
redor e só possui um aposento. A  
esses lares Ele nos envia.

Talvez exista uma necessidade 
real de alimento, roupas ou até de 
c a sa . Isso  pode ser co n segu id o . 
Quase sempre resta a esperança de 
que aquele amor-perfeito oferecido 
alimente a alma.

Visitai o só, o desalentado.
Confortai o triste, o cansado.
Espalhai bondade pelo caminho,
Tornando o mundo hoje mais 

luminoso.9

Lem brem o-nos de que após o 
en terro  as flo res m urcham , as 
demonstrações de carinho tornam- 
se recordações e as orações e pala­
vras proferidas apagam-se nos corre­
dores da mente. Os aflitos vêem-se 
constantem ente sozinhos. Falta o 
riso das crianças, a agitação dos ado­
lescentes, o cuidado terno e dedica­
do do com panheiro que se foi. O 
tiq u e-taq u e  do re lóg io  soa m ais 
forte, o tempo passa mais lentamen­
te e as quatro paredes tornam -se 
verdadeiramente uma prisão.

Esperemos que todos nós ouçamos 
novam ente o eco das palavras do

Mestre, inspirando-nos boas ações: 
“Quando o fizestes a um destes meus 
pequeninos ( . . . )  a mim o fizestes.”10 

O fa le c id o  E ld er R ich ard  L. 
Evans de ixou -n os e ste  con selh o  
para que reflitamos e tomemos uma 
atitude a respeito:

“Nós, que somos jovens, jam ais 
nos deveríamos tornar tão comple­
tamente absorvidos por nossas pró­
prias ocupações, que nos esqueça­
mos de que ainda há entre nós os 
que viverão envoltos na solidão, a 
menos que os deixemos participar 
de nossa vida como certa vez eles 
deixaram  que participássem os da 
deles. N ão podemos trazer-lhes de 
volta as manhãs da juventude, mas 
podemos ajudá-los a tornar o brilho 
do poente mais belo com nossa con­
sideração, atitude e amor ativo e 
espontâneo. A  vida em sua plenitu­
de é um ministério de serviço dedi­
cado, transm itido de geração  em 
geração. Deus permita que os que 
nos pertencem jam ais sejam aban­
donados à solidão.”11

Há muitos anos uma terrível seca 
atingiu o Vale do Lago Salgado. As 
mercadorias do armazém da Praça 
de Bem-estar não possuíam a quali­
dade costum eira, tam pouco eram  
encontrados em grande quantidade.

Muitos produtos estavam em falta, 
especialmente frutas frescas. Eu era, 
então, um jovem bispo, e preocupa­
va-me com as necessidades das mui­
tas viúvas de minha ala; uma oração 
que fiz certa noite foi especialmente 
sag ra d a  p ara  m im . A leg u e i que 
aquelas viúvas, que estavam dentre 
as melhores mulheres que eu conhe­
cera na mortalidade e cujas necessi­
dades eram  sim ples e m oderadas, 
não tinham recursos.

N a  m an h ã segu in te , receb i o 
telefonema de um membro da ala, 
que era proprietário de um negócio 
de frutas. “Bispo”, disse ele, “gosta­
ria de enviar um cam in h ão com 
laranjas, toronjas e bananas para o 
armazém do bispo, para serem distri­
b u íd os en tre  os n ec e ss ita d o s . 
Poderia fazer os preparativos?” Fazer 
os preparativos! O  armazém foi avi­
sado, cada bispo recebeu um telefo­
nema e toda a carga foi distribuída. 
O  Bispo Jesse M. Drury, dedicado 
pioneiro da área de bem-estar e res­
ponsável pelo armazém, disse que 
nunca testemunhara um dia como 
aquele. D escreveu a ocasião com 
apenas uma palavra: “Maravilhosa!”

A  e sp o sa  d aq u ele  hom em  de 
negócios é hoje viúva. Sei que a 
decisão tom ada pelo marido e por
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ela traz-lhe doces record ações e 
consolo à alma.

Expresso minha sincera gratidão 
a todos os que são atenciosos com as 
viúvas. A os vizinhos solícitos que 
co n v id am -n as p ara  ja n ta r  e ao 
nobre exército de mulheres, as pro­
fessoras visitantes da Sociedade de 
Socorro, eu acrescento: Que Deus 
vos abençoe pela bondade e amor 
sin cero  d e m o n strad o  p ara  com  
aqu elas que esten dem  os braços 
para tentar tocar mãos que se foram 
e escutam vozes para sempre silen­
c iad a s . A s p a la v ra s  do P ro feta  
Joseph Smith descrevem sua missão: 
“Pediram-me que com parecesse à 
Socied ad e  de Socorro  Fem inina, 
cujo objetivo é socorrer os pobres, 
os n e c e ss ita d o s , as v iú v as e os 
ó rfão s, p ara  o cu m p rim en to  de 
todos os propósitos caridosos.” 12

Sou grato aos bispos solícitos e 
zelosos que não perm item  que o 
arm ário  de v iú v a  a lgu m a fique 
vazio, casa alguma fique fria e vida 
algum a deixe  de ser aben ço ad a . 
Sinto admiração pelos líderes da ala 
que convidam as viúvas para todas 
as atividades sociais, com freqüência 
indicando um jovem para lhe servir 
de acompanhante na ocasião.

Com  freqüência, a necessidade 
da viúva não é alimento ou abrigo, 
mas é a de sentir-se parte dos acon­
tecimentos correntes. O  Presidente 
Bryan Richards, da Cidade do Lago 
Salgado, que hoje serve como presi­
dente de m issão , trouxe ao meu 
escritório uma viúva encantadora, 
cu jo  m arid o  fa le c e ra  e n q u an to  
cum priam  uma m issão de tem po 
in tegral. O  P residen te  R ich ards 
explicou que seus recursos financei­
ros eram sólidos e que ela gostaria 
de doar a quantia de duas apólices 
de seguro  de v ida do m arido ao 
Fundo Geral Missionário. N ão pude 
conter as lágrimas quando ela me 
informou: “Isso é o que quero fazer. 
É o que meu marido, com o pensa­
mento sempre voltado para a obra 
m issio n á ria , g o s ta r ia  que fo sse  
fe ito .” O  presente foi recebido e 
uma quantia substancial doada à 
obra missionária. O  recibo foi feito 
em seu nom e, m as meu co ração

acred ita  que tenha tam bém  sido 
registrado no céu. Convidei-a e ao 
Presidente Richards para me acom ­
panharem, um até a sala de conse­
lho da P rim eira  P re sid ên c ia  
no E d ifíc io  do E sc r itó r io  de 
A dm in istração, que estava então 
vazia. A  sala é linda e tranqüila. 
Pedi a essa viúva que se sentasse na 
cadeira normalmente ocupada pelo 
Presidente da Igreja. Senti que ele 
não se incomodaria, pois conheço 
seu coração. Ao sentar-se humilde­
mente na grande cadeira de couro, 
ela  segurou os braços da m esm a 
com firmeza e declarou: “Este é um 
dos dias mais felizes de minha vida.” 
Tam bém  o foi para o Presidente 
Richards e para mim.

N u n ca  vou ao trab a lh o  p e la  
movimentada Avenida Sevcnth East 
na C idade do Lago Salgado , mas 
vejo  em m inha m ente um a filha 
atenciosa, que sofria de artrite, car­
regando um prato de comida quente 
para a mãe velhinha que morava do 
ou tro  lad o  da m ov im en tad a  via 
pública. Ela já foi encontrar-se com 
aq u e la  m ãe, que a p reced eu  na 
morte. Mas sua lição não foi esque­
cida pelas filhas, que alegram o pai 
viúvo limpando-lhe a casa todas as 
semanas, convidando-o para jantar 
e dividindo com ele bons e felizes 
momentos. Esse pai tem no coração 
uma prece de gratidão pelas filhas, 
luz de sua v ida. O s pais sen tem  
tanta solidão quanto as mães.

Certa noite, na época de Natal, 
m inha esposa e eu v isitam os um 
asilo na Cidade do Lago Salgado. 
Procuramos em vão uma viúva de 
95 anos de idade cuja memória esta­
va obscurecida e que não conseguia 
dizer uma palavra. Uma assistente 
ajudou-nos na busca e encontramos 
Nell na sala de jantar. Ela havia jan­
tado e estava sentada em silêncio, 
olh an do fixam en te para o vazio. 
Não deu indicação alguma de reco­
nhecer-nos. Quando tentei segurar- 
lhe a mão, ela afastou-a. Notei que 
segurava um cartão de Natal firme­
mente. A  assistente sorriu e disse: 
“N ão sei quem lhe enviou o cartão. 
Ela, porém, não o solta. Ela não fala, 
mas acaricia o cartão, e leva-o aos

lábios e beija-o.” Reconheci o car­
tã o ; era  o que m in h a e sp o sa , 
Francês, enviara a Nell na semana 
anterior. Saímos do Asilo Maytime 
Manor sentindo mais o espírito de 
N atal do que quando entráramos. 
G u ard am os para  nós o m istério  
daquele cartão especial, da vida que 
alegrara e do coração que tocara. O 
céu estava perto.

N ão precisamos esperar o Natal 
nem o Dia de Ação de Graças para 
respon der ao co n se lh o  terno do 
Salvad or: “ Vai, e faze da m esm a 
maneira.”13

Seguindo Seus passos, analisando 
Seus pensam entos e Suas ações e 
guardando Seus mandamentos sere­
mos abençoados. A  viúva angustia­
da, o filho órfão e o solitário de todos 
os lugares sentir-se-ão alegres, con­
fortados e apoiados por nossa ajuda, 
e nós terem os uma com preensão 
mais profunda das palavras registra­
das na Epístola de Tiago: “A  religião 
pura e imaculada para com Deus, o 
Pai, é esta: Visitar os órfãos e as viú­
vas nas suas tribulações, e guardar-se 
da corrupção do mundo.”14

Q ue a paz p rom etid a  pe lo  
Salvador seja a dádiva deste Dia do 
Senhor e sempre, é minha fervorosa 
e humilde oração, em nome de Jesus 
Cristo. Amém. □

NOTAS
1. Jer. 8:22.
2. Hinos, 1991, n9 73.
3. I Reis 17:12.
4. I Reis 17:13-16.
5. Lucas 7:11-15.
6. Ver Lucas 20:46-47.
7. 3Né .  24:5.
8. D &C 83:6.
9. Deseret Sunday School Songs

[ (Canções da Escola Dominical Deseret) 
(Cidade do Lago Salgado: Deseret Sunday 
School Union, 1909)1, n9 197.

10.Mat. 25:40.
11. Richard L. Evans, Thoughts for One 

Hundred Days [(Pensamentos para Cem 
Dias) (Cidade do Lago Salgado: Publishers 
Press, 1966)], p. 222.

12. History of the Church (História da 
Igreja) 4:567.

13. Lucas 10:37.
14. Tiago 1:27.
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SESSÃO VESPERTINA DE DO M ING O
2 de outubro de 1994

As Chaves Que Nunca 
Enferrujam
Élder James E. Faust
Do Quórum  dos Doze Apóstolos

Aconselho veementemente todos os que são membros desta igreja a 
seguir os ensinamentos e conselhos daqueles que agora possuem as 
chaves de profetas, videntes e reveladores.

A lguns m eses a trá s, m inha 
querida Ruth e eu, acompa­
nhados do Élder Holland e 

sua esposa Patty fom os, com  um 
grupo, à velha cidade de Jerusalém 
para procurar a porta com o nome 
Hyde entalhado. O  aroma delicioso 
dos vasilhames de especiarias abertos 
e os sons dos homens vendendo na 
rua os artigos que produziam, eram 
inebriantes. Ao entrarmos no mostei­
ro de São Salvador para procurar a 
porta , p assam o s por co rred ores 
e streitos cercad os de paredes de 
pedra. Foi-nos dito que alguns peda­
ços das paredes datavam do tempo 
das Cruzadas. Em uma dessas pare­
des estava uma variedade de antigas 
chaves enferrujadas. Algumas delas

eram imensas. Todas eram maiores 
que as utilizadas atualmente e algu­
mas eram muito adornadas. Muitas 
das portas para as quais aquelas cha­
ves foram feitas não mais existem, ou 
caso existam, as chaves e as fechadu­
ras estão muito enferrujadas para que 
funcionem.

Falo-vos hoje de chaves que não 
são feitas de metal. As chaves das 
quais vos falo não enferrujam. São 
as chaves da vida e da salvação no 
reino de D eus. O  Profeta Joseph  
Smith disse: “Dar-vos-ei uma chave 
que nunca enferrujará; se permane- 
cerd es com  a m aioria  dos Doze 
A póstolos e os registros da Igreja, 
nunca sereis desencaminhados.”1

O  Profeta também declarou: “O 
Sacerdócio  é eterno. O  Salvador, 
Moisés e Elias entregaram as chaves a 
Pedro, Tiago e João no monte, quan­
do da transfiguração.”2 Pedro, Tiago e 
João conferiram as chaves do reino de 
Deus ao Profeta Joseph e ordenaram- 
no Apóstolo, para ser uma testemu­
nha especial do nome do Salvador e 
portar as chaves de Seu ministério.3 
As chaves pertinentes à coligação de 
Israel, à dispensação de A braão e, 
muito importante, as chaves do poder 
selador foram conferidas ao Profeta 
por Moisés, Elias e Elias, o profeta, 
em 1836.4

A ntes do m artírio, sem dúvida 
p re sse n tin d o  o que e s ta v a  por

acontecer, o Profeta Joseph prepa­
rou-se para a morte. Diz o Presidente 
Joseph Fielding Smith:

“O P rofeta  d eclaro u  que não 
sabia por que, mas o Senhor orde­
nara-lhe investir os Doze dessas 
chaves e sacerdócio e depois de tê- 
lo feito, regozijou-se muito, dizendo 
em essência: A gora, se me m ata­
rem, tendes todas as chaves e todas 
as ordenanças e podeis conferi-las a 
outros, e os poderes de Satanás não 
serão capazes de derrubar o reino 
tão depressa quanto sereis capazes 
de edificá-lo; sobre vossos ombros 
pesará a responsabilidade de guiar 
este povo.’”5

Após saber da morte do Profeta 
Joseph e do Patriarca Hyrum, Wilford 
Woodruff relata seu encontro com 
Brigham Young, que era o Presidente 
do Q uórum  dos Doze A póstolos, 
como se segue: “ ( . . . )  Encontrei-me 
com  Brigham  Young nas ruas de 
Boston, logo após seu retorno, em 
frente à ca sa  da irm ã Voce. 
E sten dem o-n o s as m ãos, mas 
nenhum de nós foi capaz de dizer 
coisa alguma. ( . . . )  Após pararmos 
de chorar, começamos a conversar. 
( . . . )  D u ran te  a con versa , ele 
(Brigham Young) deu um tapa em sua 
própria perna e disse: ‘Graças a Deus, 
as chaves do reino estão aqui.”’6 

Quando Brigham Young retornou 
a Nauvoo, Sidney Rigdon, que era 
um dos C o n se lh e iro s  de Jo sep h  
Smith, desafiou Brigham Young e os 
Apóstolos. Disse Brigham Young aos 
santos reunidos: “Se o povo quer 
que o Presidente Rigdon os condu­
za, podem ficar com ele; mas digo- 
vos que o Quórum dos Doze tem as 
chaves do reino de Deus em todo o 
m undo.” Ele continuou: “Sei onde 
e stão  as chaves do reino e onde 
estarão  eternam ente. N ão podeis 
escolher um homem para ser profe­
ta; não podeis colocar Elder Rigdon 
acima dos Doze; para tal, é preciso 
que seja ordenado por eles.”7

Brigham Young, como Presidente 
do Q uórum  dos Doze, tornou-se 
subseqüentemente o Presidente da 
Igreja, seguindo o Profeta Joseph 
Smith. O  mesmo se passou com o 
Presidente H unter após o faleci-
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O  Bispo Presidente Merrill J. Bateman, à esquerda, e Bispo H. David Burton, Primeiro 
Conselheiro no Bispado Presidente, num momento da conferência.

m en to do P resid en te  Ezra Taft 
B en son . C om o escrev eu  o 
Presidente Joseph Fielding Smith: 

“N ão existe mistério na escolha 
do sucessor do Presidente da Igreja. 
O  Senhor determinou a norma há 
muito tempo— o decano dos apóstolos 
passa automaticamente a oficial presi- 
dente da Igreja, sendo apoiado como 
tal pelo Conselho dos Doze, que se 
torna o organism o presidente da 
Igre ja  na fa lta  da P rim eira  
Presidência. O  presidente não é elei­
to, mas tem que ser apoiado por seus 
irm ãos do C o n se lh o , bem  com o 
pelos membros da Igreja.”8

No dia cinco de junho de 1994, o 
Q uórum  dos D oze, do q u al o 
P resid en te  H u n ter era  en tão  
Presidente, possuindo coletivamente 
todas as chaves do reino, reuniu-se 
no Tem plo de L ago  S a lg a d o . O 
Presidente Howard W. H unter foi 
ordenado e designado pelos Doze, 
tendo a oração sido proferida pelo 
P resid en te  G ord on  B. H in ck ley  
com o re p re sen tan te  dos D oze. 
Assim, o Presidente Hunter tornou- 
se o Presidente e administrador legal 
da Igreja, e o único homem autoriza­
do a conceder, supervisionar e exer­
cer todas as chaves do reino de Deus 
na Terra. Ele tornou-se também o 
sucessor das chaves possuídas por 
Joseph Smith, Brigham Young, John 
Taylor, Wilford Woodruff, Lorenzo 
Snow, Jo sep h  F. Sm ith , H eber J. 
Grant, George Albert Smith, David
O. McKay, Joseph Fielding Smith, 
Harold B. Lee, Spencer W. Kimball e 
Ezra Taft Benson.

As chaves dadas pelo Salvador a 
Pedro, Tiago e João e, por eles, ao 
Profeta Joseph Smith, não se enfer­
rujaram. Elas abrirão todas as portas 
da d ispensação  da plen itude dos 
tem pos. São  agora exercidas pelo 
Presidente Howard W. Hunter, por 
seu s C o n se lh e iro s  na P rim eira  
P resid ên cia  e pelo  Q uórum  dos 
Doze, que trabalham sob a direção 
da Primeira Presidência.

Q uanto tempo durarão as ch a­
ves? O Presidente Wilford Woodruff 
declarou:

“Quando o Senhor concedeu as 
chaves do reino de Deus, as chaves

do Sacerdócio de M elquisedeque, 
do apostolado, e selou-as sobre a 
cabeça de Joseph Smith, Ele selou- 
as sobre sua cabeça para que ficas­
sem na Terra até a vinda do Filho do 
Homem. ( . . . )  Estiveram com ele 
até o dia de sua m orte. A  seguir, 
passaram  para a cabeça de outro 
homem. ( . . . )  Ele portou-as até a 
hora de sua morte. Em seqüência, 
ou devido à providência de Deus, 
passaram a Wilford Woodruff.

Digo aos santos dos últimos dias 
que as ch aves do reino de D eus 
estão aqui e vão perm anecer aqui 
até  o d ia  da  v in d a  do F ilh o  do 
Homem. Que toda Israel compreen­
da isto . E las podem  perm anecer 
sobre minha cabeça durante pouco 
tempo, mas a seguir passarão para a 
cabeça de outro apóstolo, e outro 
após ele, continuando assim até a 
vinda do Senhor Jesus Cristo nas 
nuvens do céu, quando os homens 
serão  ju lgad os de acordo com  as 
obras feitas no corpo mortal.”9

H á som en te  um cab eça  n esta  
Igreja, e este é o Senhor Jesus Cristo. 
Ele é o cabeça de todos. Depois dele 
vem  o P resid en te  H ow ard W. 
Hunter, o homem a quem o Senhor 
escolheu para ficar à testa da Igreja, 
com seus Conselheiros na Primeira 
Presidência e o Quórum dos Doze.

Todas as ou tras organ izações da 
Igreja estão subordinadas a esses que 
possuem as chaves.

Por que são tão importantes essas 
chaves espirituais? Elas possuem “a 
bênção de comunicação com os céus, 
o privilégio e autoridade de adminis­
trar nas ordenanças do evangelho de 
Jesus Cristo, de pregar o evangelho 
de Jesus Cristo que é o evangelho de 
arrependim ento e do batism o por 
imersão para a remissão dos peca­
dos.”10 As chaves da ministração dos 
anjos são o direito do Sacerdócio 
Aarônico. 11 O  Sacerdócio maior, ou 
de Melquisedeque, “possui a chave 
dos m istérios do reino, m esm o a 
chave do conhecimento de Deus”.12 
Para serem válidos e eficazes, todos 
os atos na Igreja devem ser realizados 
sob a au torid ad e  das ch aves, no 
m om ento e lugar ad eq u ad o s, de 
m aneira e ordem  apropriadas. A  
autoridade e o poder para dirigir 
todos os labores do reino de Deus na 
Terra constituem as chaves do sacer­
dócio. Aqueles que as possuem têm o 
direito de presidir e dirigir todos os 
assuntos da Igreja em sua jurisdição.

Por que é tão necessário seguir 
aqueles que portam  as chaves do 
sacerdócio? Este princípio guia a igre­
ja e seu povo desde o princípio, e é 
um princípio de revelação. Entre os
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membros da Igreja têm estado os orá­
culos vivos de Deus, que possuem as 
chaves para dirigir este trabalho san­
tificado. Sem  profetas, videntes e 
reveladores, a Igreja e o reino de 
Deus não podem crescer e prosperar.

Valdésio, um cidadão de Lyon, na 
França, reconheceu a necessidade de 
direção apostólica em 1170. Homem 
rico , ab an d on o u  su a  riqueza de 
modo a poder viver a vida simples de 
um segu id or dos A p ó sto lo s  de 
Cristo. Trabalhou basicamente entre 
os pobres de Lyon e suas redondezas 
e fez com que partes da Bíblia fossem 
traduzidas para sua língua. Ele e seus 
seguidores viajavam dois a dois, ensi­
nando as verdades simples da Bíblia. 
Alguns deles cruzaram as altas mon­
tanh as dos A lpes para viver nos 
vales piemonteses da Itália.1’

Esse grupo corajoso, que veio a 
ser conhecido como valdenses, foi 
v isto  por seu s c o n te m p o rân e o s  
com o p erig o so s d iss id e n te s . A o 
longo dos séculos eles foram “con­
d e n ad o s à fo gu e ira , e n te rrad o s  
vivos, apedrejados, ( . . . )  enforca­
dos, atirados em ( . . . ) masmorras 
cheias de doenças [e] perseguidos 
( . . . )  por sobre rochas e penhascos 
e m ontanhas congeladas.” 14 Ainda 
assim, continuaram com tenacidade, 
rech açando exércitos inteiros de 
tiranos, para preservar sua preciosa

herança dos antigos Apóstolos, que 
p o ssu íam  as ch av es  que n u n ca 
enferrujam.

Em 1655, o soberan o  deles, o 
Duque de Savóia, expediu um decre­
te.) ordenando que renunciassem ou 
seriam m assacrados. A carnificina 
que se seguiu finalmente despertou a 
consciência de alguns que viviam  
nas cercan ias, um dos quais foi o 
grande poeta inglês John  M ilton. 
Sentindo repulsa pelo feito maldoso, 
ele escreveu o soneto “On the Late 
Massacre in Piedmont” (A Respeito 
do Recente Massacre em Piemonte) :

Vingai, ó Senhor, vossos santos mas­
sacrados, cujos ossos se

espalharam pelas geladas monta- 
nhas alpinas. 15

Em 1850, Elder Lorenzo Snow, 
do Conselho dos Doze Apóstolos de 
A  Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias, subiu uma monta­
nha m uito a lta  perto de La Tour 
p ara  v is ita r  os v a ld e n se s  de 
Piem onte. Ele e seus dois com pa­
nheiros subiram numa rocha, e ali 
afirmaram que Joseph Smith havia 
visto o Pai e o Filho e restaurado o 
evangelho em sua plenitude e totali­
dade. Testificou-lhes que as chaves 
do santo A postolado haviam  sido 
restauradas. Testificou também que

de fato existiam Apóstolos vivos e 
profetas na Terra. Muitos creram na 
m en sagem  e co n v erteram -se  à 
Igreja. Tocado por sua experiência 
com os valdenses que viviam nos 
vales alpinos, o Presidente Snow 
citou as comovedoras palavras:

Pelas mãos do inimigo,
sofremos tanta dor,
Mas nos deste resistência
e encheste de valor;16

John Daniel Malan foi um dos pri­
meiros valdenses a ser batizado em 
27 de outubro de 1850, seguido pelas 
famílias Cardon, Stalle, Beus. Pons, 
Malan, Gaudin, Chatelain e muitos 
outros. Alguns fizeram parte das pri­
meiras companhias de carrinhos de 
m ão a ch egar ao Vale do Lago 
Salgado nos primeiros anos da déca­
da de 50 do século passado. Os mem­
bros dessas famílias casaram-se com 
famílias bem conhecidas no oeste dos 
Estados Unidos, incluindo as famílias 
Larson, Maughan, Crockett, Miner, 
Budge, Tatcher, Steed e Parkinson.17 
Seguindo suas raízes em solo monta- 
nhês, muitos de seus descendentes 
cuidaram das vinhas da Igreja recém- 
restau rada  e hoje contribuem  de 
maneira singular para a Igreja em 
âm bito m undial, crendo, como o 
faziam seus anttepassados, que os 
A póstolos possuem  as chaves que 
nuncam enferrujam.

Aconselho veementemente todos 
os que são membros desta Igreja a 
seguir os ensinamentos e conselhos 
daqueles que agora possuem as cha­
ves de profetas, videntes e revelado­
res. S ão  eles que nos in sp irarão  
quando enfrentarmos as vissicitudes 
de nossa época. Peço-vos que não 
tenteis escolher e invocar princípios 
do evan gelh o  ou e scritu ras para 
erroneam ente justificar a desobe­
diência espiritual ou para vos afastar 
das responsabilidades dos convênios 
e ordenanças, contrariam ente aos 
que têm a voz profética na Igreja. 
As escrituras e doutrinas da Igreja 
não são, como advertiu Pedro, “de 
particular interpretação”.18

Seguindo aqueles que possuem as 
chaves do reino de Deus em nosso
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tem po, receberem os grande força 
física e espiritual. A  força e o poder 
pessoal resultam da obediência aos 
princípios eternos ensinados pelos 
em baixadores do Senhor. Q ue o 
Espírito de Deus esteja conosco ao 
seguirmos os oráculos vivos.

A o conclu irm os e sta  h istórica 
conferência, alegro-me em testificar 
ao mundo algo muito significativo. 
C om o te ste m u n h a  e sp e c ia l  do 
Senhor Jesus Cristo, sei que entre 
aqueles que possuem as chaves do 
reino de Deus na Terra, há unidade 
com pleta, amor e respeito de uns 
pelos outros. Apoiamos totalmente 
o Presidente Howard W. Hunter, o 
Presidente Gordon B. Hinckley e o 
P re sid en te  T h o m as S . M on so n  
como a Primeira Presidência. Esse 
sentim ento de total unidade e de 
apoio  à Prim eira P residên cia  foi 
expresso na última quinta-feira no 
Templo de Lago Salgado em uma 
proclamação do Presidente Boyd K. 
P acker ao fa la r  p e lo s D oze. O  
mesmo foi feito pelo Presidente Rex
D. P inegar, re p re se n ta n d o  os 
S e te n ta s , e pelo  B ispo  M erril J. 
B a tem an  fa la n d o  p e lo  B isp ad o  
Presidente. Todas as A utoridades 
G erais deram  seu vo to  de apoio 
integral ao proposto pelo Presidente 
Packer; ou seja, seu apoio integral à 
P rim eira  P re sid ê n c ia  e uns aos 
outros. Com tal unidade, as portas 
do inferno não prevalecerão contra 
nós. Assim o testifico em nome de 
Jesus Cristo. Amém. □

NOTAS
1. Citado em Young Womarís Journal 

(Revista das Moças), dezembro de 1906, 
p. 543; ver também Ensign, junho de 
1994, p. 15.

2. Ensinamentos do Profeta Joseph Smith, 
comp. Joseph Fielding Smith (São Paulo:
A  Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias, s/d), p. 154; ver também 
Mateus 17:1-3.

3. Ver D & C 27:12-13.
4. Ver D& C 110.
5. Joseph Fielding Smith, Doutrinas de 

Salvação, comp. Bruce R. McConkie, 3 
volumes (São Paulo), A Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 1994, 
vol l,p p . 278-79.

6. The Keys of the Kingdom (As Chaves 
do Reino), Millennial Star, 2 de setembro 
de 1889, p. 546.

7. History of the Church (História da 
Igreja), 7:233.

8. Doutrinas de Salvação, vol 3, p. 158.
9. Millennial Star, 2 de setembro de 

1889, p. 547.
10. Joseph F. Smith, Doutrina do 

Evangelho, São Paulo: Centro Editorial 
Brasileiro, 1975, p. 127.

11. Ver D& C 13; 107:20.
12. D & C 84:19.
13. Ver Giorgio Tourn, The 

Waldensians: The First 800 Years (Os 
Valdenses: Os Primeiros 800 Anos), tradu­
zido para o inglês por Camillo P.Merlino 
(Turim: Claudiana, 1980), pp. 3-4.

14. Archibald F. Bennett, The Vaudois 
Revisited (Os Valdenses Re visitados)

Improvement Era, janeiro de 1948, p. 12.
15. Ibidem.
16. Hinos, 1990, n9 17. O texto origi­

nal era um poema de Felicia D. Hemans 
com o título “Hino dos Montanheses 
Valdenses em Tempos de Perseguição”; 
adaptado para os santos dos últimos dias 
por Edward L. Sloan.

17. Archibald F. Bennett, The Vaudois 
of the Alpine Valleys and Their Contribution 
to Utah and Latter-day Saint History
(Os Valdenses dos Vales Alpinos e Sua 
Contribuição para a História de Utah e 
dos Santos dos últimos Dias), trabalho de 
pesquisa de aluno, Universidade Brigham 
Young, 1960, Departamento Histórico de 
A  Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias, Cidade do Lago Salgado, 
pp. 9 e 16.

18. II Pedro 1:20.
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Raízes Profundas
Élder Joseph B. W irth lin
Do Quórum  dos Doze Apóstolos

Nós, como povo, precisamos viver nossa religião e seus princípios e 
seguir a liderança de nosso profeta, vidente e revelador, 
independentemente do que faz o mundo.

Meus queridos irmãos, sou 
grato pela oportunidade 
de unir-me a vós n esta  

c o n fe rê n c ia  gera l, ap o ian d o  o 
P resid en te  H ow ard W. H u n ter  
como o décimo quarto Presidente 
da Igreja desta dispensação. Ele é 
um homem sem dolo. Apóio-o com 
todo o coração e oro para que eu 
possa servir fielmente sob sua orien­
tação inspirada, bem como a de seus 
maravilhosos Conselheiros.

R ece n te m en te , na ilh a de 
Molokai, no Havaí, a irmã Wirthlin 
e eu p assam o s por duas árvores 
enormes que haviam sido derruba­
das pelo vento. As raízes daquelas 
árvores não eram  p ro fu n d as. 
Perguntei-me se teriam sobrevivido 
aos ventos e tempestades caso suas 
raízes fo ssem  m ais p ro fu n d as. 
R ajad as de ven to  re la tiv am en te  
brandas derrubam algumas árvores. 
Graciosas palmeiras, por exemplo,

são agradáveis de se olhar, mas não 
agüentam  um vento forte porque 
não são bem an coradas. C o m p a­
remos essas árvores com o gigantes­
co carv a lh o , cu ja s  raízes podem  
estender-se duas vezes e meia a sua 
altura. Essas árvores raramente são 
derrubadas, por mais violentas que 
sejam as tempestades.

Os membros fiéis da Igreja devem 
ser como o carvalho e enterrar suas 
raízes profundamente no solo fértil 
dos p rin cíp io s fu n d am en ta is  do 
evangelho. Devemos compreender e 
viver as verdades simples e básicas, 
sem complicá-las. Nossos alicerces 
devem ser sólidos e profundos, a fim 
de resistirmos aos ventos da tenta­
ção, das falsas doutrinas, da adversi­
dade, e às investidas do adversário, 
sem sermos balançados nem desar- 
raigados. O s membros cujas raízes 
estão apenas na superfície do evan­
gelho, precisam  en terrá-las mais 
p ro fu n d am en te , até  atin girem  a 
rocha firme que se encontra abaixo 
da camada visível do solo.

A  nutrição espiritual é tão impor­
tante quanto uma dieta equilibrada 
para nos manter fortes e saudáveis. 
A lim entam o-nos espiritualm ente 
participando do sacramento todas as 
semanas, lendo as escrituras diaria­
mente, fazendo nossas orações pes­
soais e familiares e realizando o tra­
balho v icário  com  regu larid ad e. 
N ossa força espiritual é como uma 
b a ter ia— precisa  ser carregad a  e 
recarregada com freqüência.

D e se jo  e xam in ar  c o n v o sco  
alguns princípios centrais do evan­
gelho, nos quais nossas raízes espiri­

tuais devem aprofundar-se. O mais 
importante é a realidade da existên­
cia de nosso Pai Celestial, Seu Filho 
Jesus Cristo e o Espírito Santo.

N osso  Pai C elestial é o pai de 
nossos espíritos e de toda a raça 
humana; somos Sua descendência, 
Seus filhos e filhas. Herdam os as 
Suas carac te rística s  d iv inas. Por 
causa do amor que tem por Seus 
filhos, Ele proveu um plano para 
progredirmos e alcançarmos nosso 
mais alto potencial, voltando a Sua 
presença. O  Profeta Joseph Smith 
ensinou: “O  próprio Deus, vendo-se 
em meio de espíritos e glória, por­
que era mais inteligente, achou pró­
prio instituir leis para que os demais 
pudessem ter o privilégio de progre­
dir como ele”1

Jesus Cristo é infinitamente mais 
do que um grande mestre e filósofo. 
Ele é o Filho Primogênito de Deus, 
o F ilh o  U n ig ê n ito  na carn e, o 
S a lv a d o r  e R ed en tor de tod a  a 
humanidade. Ele aceitou o grande 
plano de felicidade do Pai, dizendo: 
“Pai, faça-se a Tua vontade e seja 
Tua a glória para sempre”.2 O plano 
do Pai nos deu a liberdade de esco­
lher entre o certo e o errado, entre o 
bem e o m al, a fim de poderm os 
aprender, desenvolver-nos e progre­
dir. Como parte do plano, Jesus ofe- 
receu-Se para expiar os pecados de 
toda a hum anidade e suportar o 
sofrimento por todos esses pecados, 
satisfazendo a lei da justiça caso os 
pecadores se arrependam. Caso con­
trário, precisarão sofrer e pagar a 
penalidade por suas transgressões.

Ele tam bém  ofereceu Sua vida 
mortal, foi crucificado e tornou-Se o 
primeiro a ressuscitar, possibilitando 
a ressurreição literal de todos os 
filhos de nosso Pai. Ele criou esta 
Terra sob a orientação do Pai, um 
lugar para vivermos e provarmos se 
seriamos obedientes e faríamos “ . . . 
todas as coisas que o Senhor Seu 
D eus lhes m andar.” 5 Ele tam bém  
criou outros mundos incontáveis. 
Ele é nosso Mediador junto ao Pai e 
nosso Exemplo em todas as coisas. 
Sua bondade amorosa em relação a 
nós está além de nossa compreen­
são. Ele está à frente de Sua igreja, a
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qual porta o Seu nome, e dirige-a 
por meio de Seus profetas.

O  Senhor Jesus Cristo é a Rocha 
de n ossa  sa lv ação . D isse  Ele no 
Sermão da Montanha:

“Todo aquele, pois, que escuta 
estas minhas palavras e as pratica, 
assemelhá-lo-ei ao homem prudente, 
que edificou a sua casa sobre a rocha;

E desceu a chuva, e correram rios, 
e assopraram ventos, e combateram 
aquela casa, e não caiu, porque esta­
va edificada sobre a rocha.

E aquele que ouve estas minhas 
palavras, e as não cumpre, compará- 
lo-ei ao homem insensato, que edifi­
cou a sua casa sobre a areia.

E desceu  a chuva, e correram  
rios, e assopraram ventos, e comba­
teram aquela casa, e caiu.”4

Aos santos desta dispensação, Ele 
disse: “Fazei o bem ; deixai que a 
terra e o inferno se unam  contra 
vós, pois se estiverdes estabelecidos 
sobre a Minha rocha, eles não pode­
rão prevalecer.”5

O  E sp írito  S an to  é o terceiro  
membro da Trindade. Com o ensi­
nou o Profeta Joseph Smith: “O  Pai 
possui um corpo de carne e ossos 
tão tangível como o do homem; o 
Filho também; mas o Espírito Santo 
não possu i um corpo de carne e 
o sso s, m as é um person agem  de 
Espírito.”6 Ele é uma testemunha e 
um testificador da verdade do evan­
gelho. E um revelador e mestre, que 
tran sm ite  in fo rm ações ao n osso  
espírito com muito mais certeza do 
que nos seria possíve l obter por 
meio de nossos sentidos naturais. 
Ele pode guiar-nos em todas as esco­
lhas e decisões e nunca nos engana­
rá ou desencaminhará. É um conso­
lador, que concede paz a nossa alma 
nos momentos de necessidade.

Igualm ente real é alguém  que 
gostaria de evitar que nos enraizásse­
mos em Deus e em Suas verdades. 
Dois de seus nomes são Lúcifer e 
Satanás. Ele é o adversário de nosso 
Pai Celestial e de Jesus Cristo, bem 
como de tudo o que é bom. Rejeitou 
o plano do Pai na vida pré-mortal, 
dizendo: “ M anda-m e e serei Teu 
filho e redimirei a humanidade toda, 
de m odo que n en h um a alm a se

perderá, e sem dúvida, o farei; por­
tanto, dá-me a Tua honra.”7 Disse 
então o Pai:

“Portanto, por ( . . . )  Satanás ter- 
se rebelado contra Mim e ter procu­
rado destru ir o liv re-arb ítrio  do 
homem, que Eu, o Senhor Deus, lhe 
tinha dado, e também, por querer 
que Eu lhe d e sse  o M eu p rório  
poder, fiz com que ele fosse expulso 
pelo poder do Meu Unigênito.

E ele se tornou Satanás, sim, o 
próprio d iabo , o pai de todas as 
m entiras, para enganar e cegar o 
hom ens, e levá-los cativo s à sua 
vontade, mesmo a todos quantos 
não ouvirem Minha voz.”8

D a q u e la  é p o ca  em d ian te , 
S a ta n á s  gu iou  as fo rças  do m al 
num a b a ta lh a  pela  a lm a dos 
homens, numa tentativa de frustrar 
o plano de salvação. Aprendem os 
com Morôni, o profeta do Livro de 
Mórmon, que “todas as coisas boas 
vêm de Deus; e o que é mau vem do 
diabo; porque o diabo é inimigo de 
Deus e luta constantemente contra 
ele e convida e incita a pecar e a 
fazer continuamente o mal.

Eis, porém, que aquilo que é de 
Deus convida e impele a fazer o bem 
continuam ente; portanto, tudo o 
que convida e impele a fazer o bem 
e a amar a Deus e servi-lo, é inspira­
do por Deus.”9

O s p ecad o s da co rru p ção , da 
d e so n e stid ad e , da co n ten d a , da

d e sa rm o n ia  e o u tro s  m ale s do 
mundo não existem por acaso. Eles 
são a evidência dos esforços inexo­
ráveis de Satanás e seus seguidores. 
Ele usa todos os métodos e instru­
mentos ao seu alcance para enga­
nar, confundir e desencaminhar. Ele 
tem m uitos seguidores que fazem 
qualquer coisa por dinheiro, sem 
considerar os efeitos de suas ações 
indignas.

Outro princípio básico é a pureza 
m oral. U m a das m ais d ifundidas 
fraudes dos últimos anos é a idéia 
de que a im oralidade é norm al e 
aceitável, não tendo qualquer con­
seqüência negativa. N a verdade, a 
imoralidade é a causa implícita de 
muitos sofrimentos e muitos outros 
p rob lem as p red o m in an tes h o je , 
inclusive de doenças graves, aborto, 
separação de famílias, famílias sem 
pai, e mães que são, elas próprias, 
crian ças. O  Presidente Ezra Taft 
Benson disse: “O  pecado avassala- 
dor desta geração é a imoralidade 
sexual.”10 O  Senhor ordenou: “Não 
( . . . )  cometerás adultério, ( . . . )  
nem farás coisa alguma sem elhan­
te”." Isto significa que devemos evi­
tar com portam ento sexual fora da 
norm alidade, incluindo a fornica- 
ção, o homossexualismo, abuso de 
crianças ou qualquer outra perver­
são que os excluam do plano de feli­
cidade de Deus.

Um princípio do evangelho que
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dá força espiritual e física é a Palavra 
de Sabedoria. Durante muitos anos, 
após o P rofeta  Jo sep h  Sm ith  ter 
recebido esta revelação, em 1833, as 
pessoas com eteram  o engan o de 
acreditar que podiam ignorar ou vio­
lar esta lei de saúde impunemente. 
C re io  que o Sen h o r in sp irou  o 
Presidente Heber J. Grant a salientá- 
la freqüente e vigorosamente para 
contra-atacar a mídia, que se estava 
tornando cada vez mais sofisticada e 
persuasiva naquela época. Hoje, a 
m edicina provou que o tab aco  e 
ou tra s  su b stâ n c ia s  que cau sam  
dependência são venenos prejudi­
ciais ao corpo humano.

Podemos atingir outras pessoas 
com a obra missionária, atendendo à 
ordem do Senhor: “Ide por todo o 
mundo, pregai o evangelho a toda a 
criatura.”12 O Senhor usou a analo­
gia da colheita quando instruiu os 
santos primitivos a proclamarem o 
evan gelh o . Ele d isse : “ Eis que o 
campo já está branco, pronto para a 
ceifa; portanto, quem deseja ceifar, 
que lance a foice com sua força, e 
ceife enquanto durar o dia, para que 
entesoure para a sua alma salvação 
eterna no reino de Deus.”15 Isto é um

privilégio e uma obrigação sagrada.
O cam po ainda está  bran co  e 

pronto para ser ceifado. Os mem­
bros da Igre ja  c o n stitu em  um a 
pequena percentagem da população 
do mundo. “Pois existem ainda mui­
tos na terra entre todas as seitas, 
partidos e denom inações, ( . . . )  
que só estão afastados da verdade 
por não saberem  onde encontrá- 
la .” 14 A o proclam ar o evangelho, 
precisamos ser sensíveis aos senti­
mentos das pessoas, lembrando-nos 
de que “Pretendemos o privilégio de 
adorar a Deus, Todo-Poderoso, de 
acordo com  os d itam es da nossa 
consciência e concedemos a todos 
os homens o mesmo privilégio, dei- 
xando-os adorar como, onde, ou o 
que quiserem.”15

Os missionários trabalham zelo­
sam ente para ensinar e batizar os 
que aceitam o evangelho. Ao faze­
rem isso, seu próprio testem unho 
torna-se profundamente enraizado. 
A  obra missionária supre o melhor 
alicerce possível para os jovens, na 
sua transição para a idade adulta. 
As raízes profundas que eles enter­
ram no evangelho irão sustentá-los 
durante toda a vida e toda a eterni­
dade. A  Igreja n ecessita  de mais 
missionários, muitos mais, inclusive 
casais, para cumprir a incumbência 
de proclamar o evangelho “a todas 
as nações, tribos, línguas e povos.”16

Deus revelou tudo que é necessá­
rio a nossa salvação. Devemos ensi­
nar atendo-nos às coisas que foram 
reveladas e evitar revolver os pseu- 
dos m istérios. M eu conselho aos 
professores da Igreja, quer dêem  
aula em alas e estacas, instituições 
da Igreja de ensino superior, institu­
tos de re lig ião , sem in ário s, ou 
m esm o os p a is , em c a sa , é que 
b ase iem  seu s en sin am en to s  nas 
escrituras e nas palavras dos profetas 
dos últimos dias.

D evem os seguir o conselho de 
Paulo aos e fésios: “ Para que não 
sejamos ( • • • ) levados em roda por 
todo o vento de doutrina.” 17 Os ven­
tos das falsas doutrinas que estão 
soprando hoje fora e tam bém  um 
pouco dentro da Igreja, são mais 
perigosos para a salvação da huma­

nidade que terrem otos, furacões, 
tufões, erupções vulcânicas e cala­
m id ad es n a tu ra is . E sses ven to s 
podem  desarraigar as pessoas, se 
suas raízes não estiverem firmemen­
te ancoradas na Rocha de nossa sal­
vação, ou seja, nos ensinamentos e 
no evangelho de Jesus Cristo.

N ó s, com o p ovo , p rec isam os 
viver nossa religião e seus princípios 
e seguir a liderança de nosso profe­
ta, vidente e revelador, independen­
tem en te  do que faz o m undo. 
Devemos sempre nos esforçar para 
ser obedientes ao nosso Pai Celestial 
e a Jesus Cristo, e devemos ter sem­
pre em m ente e stas  p a lav ras do 
Salvador: “Eu, o Senhor, estou obri­
gado quando fazeis o que Eu digo; 
mas quando não o fazeis, não tendes 
promessa nenhuma.”18

O Senhor reservou esta terra para 
a restauração de Sua Igreja. Para que 
esta terra atinja o seu pleno poten­
cial, seus cidadãos precisam perma­
necer firm em ente enraizados nos 
princípios que a engrandeceram. Os 
inimigos de Deus estão atacando os 
fundam entos desta terra. A  lei do 
Senhor para esta terra foi declarada 
arrojadamente no Livro de Mórmon, 
onde lemos que esta terra é uma 
“terra da promissão”, que “O Senhor 
Deus preservara para um povo justo 
( . . . )  e toda nação que a habitar 
deverá servir a Deus ou será varri­
da.”19 O  único poder suficientemen­
te forte para opor-se à plenitude da 
iniqüidade é a plenitude do evange­
lho de Jesus Cristo.

C om preen den do e vivendo os 
princípios fundamentais, desenvol­
veremos um testemunho inabalável 
e uma firme convicção de sua vera­
cidade, o que nos livrará de um dia 
sermos sacudidos ou desarraigados.

Nosso Pai Celestial deu-nos um 
coração cheio de coragem e fé, com 
uma forte decisão e a capacidade de 
com preender e ver claram ente as 
diferenças entre o certo e o errado, o 
bem e o mal. Misericordiosamente, 
Ele concedeu a cada membro o dom 
do Espírito Santo, que nos dá visão e 
poder pessoal.

Mesmo que os fardos da vida se 
tornem pesados e o sofrimento nos
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“Ensinai as Crianças”
Patricia P. P inegar
Presidente Geral da Primária

Ensinai as crianças e mostrai a elas que o Pai Celestial as ama e nelas 
confia porque são Suas filhas. Ensinai-as e mostrai a elas que realmente 
precisam de Jesus.

atire  um a grande carga  sobre os 
ombros, a luz que emana de nosso 
Salvador nos convida in cessan te­
mente a prosseguir. Uma autodisci- 
plina ju sta  pode e deve governar 
nossa vida.

Para terminar, gostaria de dizer: 
N ossa  Igreja não faz e jam ais fará 
concessões quanto a sua posição e 
nunca hesita ou m ostra qualquer 
relutância em prestar um testemunho 
in abaláv el da div indade de Jesu s 
Cristo. Não nos esqueçamos das duas 
árvores gigantescas que vimos em 
Molokai, cujas raízes não eram sufi­
cientemente vigorosas ou profundas 
para que as árvores resistissem aos 
fortes ventos que as derrubaram.

Presto testemunho de que pode­
mos encontrar paz, segurança, ale­
gria e felicidade nos princípios do 
ev an ge lh o . S e i que n o sso  Pai 
Celestial vive e que Seu Filho, Jesus 
Cristo, é nosso Salvador e Redentor. 
Eles conhecem e amam cada um de 
nós. O  evangelho de Jesus Cristo foi 
re stau rad o  por in term éd io  do 
Profeta Joseph Smith. Som os guia­
dos por um p ro fe ta  h o je , o 
P resid en te  H ow ard  W. H unter. 
Presto este testem unho hum ilde­
m ente em nom e de Je su s C risto . 
Amém. □

NOTAS
1. Ensinamentos do Profeta Joseph 

Smith, p.354
2. Moisés 4:2.
3. Abraão 3:25.
4. Mat. 7:24-27.
5. D&C 6:34.
6. D&C 130:22.
7. Moisés 4:1.
8. Moisés 4:3-4-
9. Morôni 7:12-13, 16-17.
10. The Teachings ofEzra Taft Benson 

(Os Ensinamentos de Ezra Taft Benson) 
Salt Lake City Bookcraft, 1988, p. 277.

11. D&C 59:6.
12. Marcos 16:15.
13. D &C 6:3.
14. D &C 123:12.
15. I I 8 Regra de Fé.
16. D & C 42:58.
17. Efésios4:14-
18. D & C 82:10.
19. Ver Éter 2:7,9.

P
residente Hunter, Presidente 
H in ck ley  e P resid en te  
M onson, obrigada por esta 
oportunidade de compartilhar meu 

testemunho e minha alegria, grati­
dão e responsabilidade ao ser cha­
m ada p ara  serv ir às c r ian ça s  da 
Primária da Igreja.

G o ste i m u ito  do que É ld er 
Wirthlin nos ensinou. Também tive 
uma experiência semelhante.

Vários anos atrás, enquanto eu e 
m eu m arid o , Ed, serv íam o s na 
M issão  In g la te rra  L o n d res S u l, 
houve uma tempestade imprevista. 
Os ventos rugiram toda a noite. Ao 
amanhecer nos aventuramos a sair 
da casa da m issão a fim de ver os 
e strago s. Foi devastador. M uitas 
árvores de nosso jard im , da vizi­
nhança e de todo o sul da Inglaterra 
foram arrancadas. Foi surpreendente 
observar as árvores caídas com suas 
raízes gigantes, ainda intactas, no ar.

Concluí que, por “ser fácil o cami­
n h o ” (A lm a 3 7 :4 6 )— a ch uv a é 
abundante na Inglaterra— as árvores 
não tinham necessidade de aprofun­
dar suas raízes na terra a fim de con­
seguir a nutrição de que precisavam. 
Suas raízes não eram fortes nem pro­
fundas o suficiente para suportar o 
furacão. Por outro lado, as sequóias 
gigantes que crescem  no norte da 
Califórnia também têm raízes super­
ficiais, mas quando estão cercadas 
por outras sequóias, o mais vigoroso 
e feroz dos ventos não as pode der­
rubar. As raízes das sequóias gigan­
tes entrelaçam -se e fortalecem -se 
mutuamente. Ao cair uma tempes­
tade, elas literalm ente se mantêm 
umas às outras em pé.

Deixe-me compartilhar convosco 
alguns exemplos pessoais e agradecer 
a algumas pessoas por serem como 
sequóias gigantes em minha vida, 
pessoas que têm sido um exemplo ao 
importar-se e ao ensinar, pessoas que 
têm  suas raízes en tre laçad as nas 
minhas e que me têm auxiliado a 
perm anecer firme, ensinando-m e 
com suas palavras e com sua vida.

Sinto profunda gratidão por minha 
mãe, que me permitiu ser responsável 
e nem sempre consertou meus erros. 
Por meu pai, que em breve fará oiten­
ta e nove anos e que está morando 
conosco, obrigada, pai. Obrigada por 
me ensinar da maneira que as escritu­
ras aconselham: “ ( . . . )  Com persua­
são, com longanimidade, com man- 
suetude e ternura, e com amor não 
tingido; ( . . . )  (sim,) reprovando 
( . . . )  com firmeza, quando movido 
pelo E sp írito  S an to ; e depois,

A  L I A H O N A  • J A N E I R O  D E  1 9 9 5

85



mostrando um amor maior ( . . . )  
(D&C 121:41,43).

As raízes de meu querido compa­
nheiro, Ed, que é uma pessoa incri­
velmente justa, foram as que mais 
se entrelaçaram à minha vida. Ele 
ensinou-me e incentivou-me, exem­
plificando a oração do Presidente 
Hunter “para que nos tratemos uns 
aos outros com mais bondade, cor­
tesia, humildade, paciência e per­
d ã o ” . (A L iah ona, se tem b ro  de 
1994, p. 2.)

Sou grata a meus filhos, que fazem 
parte de minhas raízes, que são um 
brilho de e sp eran ç a  em m inha 
vida— obrigada por ajudarem-me a 
andar de cabeça erguida, cheia de 
felicidade porque estão tentando.

Sou uma avó feliz. Treze de nos­
sos n e to s  e s tã o  em  id ad e  da 
Primária ou ainda não chegaram lá. 
Eles ajudarão a ensinar-me sobre a 
Primária e sobre crianças. Podem 
ser m eu tre in a m e n to  p rá tic o . 
Poderia haver um chamado melhor 
para uma avó do que amar e forta­
lecer crianças?

D esejo expressar sinceram ente 
minha gratidão a vós, meus irmãos, 
que me fortalecestes perdoando-me

quando vos decepcionei.
Existem muitos outros em minha 

vida que me incentivaram e permi­
tiram que eu me beneficiasse de seu 
vigor. M inha profunda gratidão a 
Presidente Janette C. Hales, à pre­
sid ên c ia  das M oças, à ju n ta  e à 
equ ipe, que com partilh aram  sua 
sabedoria e sua visão, e que fizeram 
mais que simplesmente me amar e 
apoiar nesses dois últimos anos. A  
M ic h a e le n e  G ra s s l i , B e tty  Jo  
Jepsen, Ruth Wright e a junta da 
Primária, obrigada por sua devoção 
e seus incansáveis esforços, incenti­
vando todos os membros da Igreja a 
se concentrarem no que é melhor 
para as crianças.

Q uan do eu tinha dez ou onze 
an o s, to rn ei-m e o rg a n is ta  da 
Prim ária da ala, no H avaí, onde 
cresci. Essa é uma das lembranças 
mais vividas que tenho da Primária. 
Lembro-me que ficava muito nervo­
sa. Lembro-me de cometer muitos 
erros, mas lembro-me mais c lara­
mente ainda de que as líderes da 
Primária se importavam mais comi­
go do que com os erros que cometia.

Agradeço à comunidade dos san­
tos, a família dos santos da ala, que,

por toda minha vida providenciou 
“ lugares de defesa” , lugares onde 
pude ser ensinada, ter experiências, 
praticar e, finalmente, compreender 
e v iver m elhor os p rin cíp ios do 
evangelho.

Um dia, quando eu e Ed estáva- 
m os cam in h an d o  p e las ruas da 
Inglaterra, ele virou-se para mim 
com  lágrim as nos o lhos e d isse: 
“O lhe!” Virei-me e vi uma criança à 
margem da estrada. Ele então per­
guntou: “Quem ensinará as crian­
ças?” Esse pensamento não me sai 
da mente nem do coração. Quem 
ensinará as crianças? Quem ensina­
rá a criança que pergunta: “O Pai 
Celestial realmente responde às ora­
ções?” Quem ensinará Kate quando, 
aos cinco anos de idade, perguntar: 
“ Por que p rec isam o s de Je su s? ” 
Q uem  en sin ará  as crian ças? Por 
favor, fazei-o. Por íavor. Ajudareis a 
ensinar as crianças?

Desde meu chamado tenho me 
ajoelhado e perguntado: “Pai, o que 
desejais que ensinemos às crianças?”

Ensinai as crianças e mostrai a 
elas que o Pai C elestial as ama e 
nelas confia porque são Suas filhas.

Ensinai-as e mostrai a elas que 
realmente precisam de Jesus, nosso 
Salvador, nosso guia. A judai-as a 
compreender e a aceitar Seu amor, a 
confiar Nele e a segui-Lo. Ensinai- 
lhes o que o n osso  p ro fe ta , 
P resid en te  H ow ard W. H unter, 
d isse: “ Perguntem o-nos em cada 
oportunidade: ‘O  que Jesus faria?’ e 
tenhamos mais coragem para agir de 
acordo com a resposta.” Ele também 
disse: “Precisamos conhecer a Cristo 
melhor do que O  conhecemos; pre­
cisamos lembrar-nos Dele com mais 
freqüência do que lembramos; preci­
samos servi-Lo mais bravamente do 
que O  servimos.” (A Liahona, outu­
bro de 1994, p. 6.)

Ensinai às crianças que com oito 
anos de idade, ao serem batizadas e 
receberem o Espírito Santo, serão 
re sp o n sáv e is  por suas e sco lh a s. 
Ensinai-lhes que serão tentadas, mas 
se prestarem atenção à voz mansa e 
delicada do Espírito Santo, Ele as 
ajudará em suas escolhas.

Podem os e n sin ar  às c r ian ça s
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As Coisas Simples
Élder Rex D. P inegar
Da Presidência dos Setenta

Não devemos deixar de fazer as coisas simples e fáceis que 
o evangelho requer de nós e negar a nós mesmos e nossas famílias 
as grandes bênçãos que o Senhor prometeu.

estas verdades do evangelho e todas 
as verdades do plano de felicidade 
que o Pai C elestial quer que Seus 
filhos com preen dam  e v ivam . A  
noite familiar pode ser um daqueles 
lugares de defesa e amor, onde o 
Espírito é sentido. Com  oito filhos 
em nosso lar, tam bém  tenho lem ­
branças m arcantes de que a noite 
fam ilia r  nem  sem pre  foi fác il. 
Lembrai-vos de outras oportunida­
des de ensino: a oração familiar, o 
estu d o  das e scritu ra s em fam ília  
(não desistais!), na sala de aula, no 
corredor, na vizinhança.

E, por favor, poderíeis ser como as 
sequóias robustas e firmes, ligando e 
entrelaçando vossas raízes do teste­
munho, da fé, do amor, da bondade 
e paciência a todas as crianças? Suas 
raízes não são suficientemente pro­
fundas a ponto de poderem suportar 
as tempestades da vida. Elas preci­
sam de nós— todos nós— pais, pro­
fessores, líderes, jovens, irm ãos e 
irmãs. Precisam de vós.

E agora olho para o futuro. Como 
sou grata pelo princípio da presidên­
cia e pela irmã Anne Wirthlin e irmã 
Susan Warner. “N a multidão de con­
selheiros há segurança.” (Provérbios 
11:14) Permaneceremos juntos em 
união, apoiando nossos líderes do 
sacerdócio e ajudando os pais a ensi­
narem e fortalecerem seus filhos.

Crianças da Primária em todo o 
mundo, quero que saibais existirem 
m uitas p e sso a s  que nem  m esm o 
conheceis, que vos amam e impor­
tam-se convosco, que desejam vossa 
segurança, vossa felicidade e vossa 
paz. Amo todas vós e desejo que vos 
sintais “ (envolvidas) pelos braços de 
seu am or” (2 N éfi 1:15) e de meu 
amor. Escutai cuidadosamente tudo 
de bom  que ou v is sobre  o Pai 
C e le s t ia l  e sobre Je su s , n osso  
Salvador, e depois tentai segui-Lo, 
fazendo o que Ele quer que façais.

T odos pod em os ser com o as 
sequóias gigantes, apoiando-nos e 
fo rta lecen do-n os uns aos outros, 
especialmente às crianças, para que, 
quando se levantarem as tempesta­
des, possam os ajudar-nos m utu a­
mente a ficar em pé. Em nome de 
Jesus Cristo. Amém. □

não precisam os de ninguém  para 
servir nesse chamado. Sabe de que 
precisamos?” Sentei-me, sem saber o 
que responder. Fiquei imaginando se 
n ão  e stav a  en gan ad o  sobre meu 
chamado. Em seu modo agradável, 
ele disse que se parássemos os próxi­
mos cem  m em bros da Igreja que 
p a ssa ssem  pe lo  E d ifíc io  de 
A d m in is tra ç ã o  da Igre ja , q u ase  
to d o s seriam  cap aze s de serv ir 
naquele mesmo chamado e estariam 
d ispostos a fazê-lo. “N ós prec isa­
mos”, disse ele, “de mestres familia­
res. Essa é a grande necessidade da 
Igreja hoje.”

C om  um  so rriso , p ro ssegu iu : 
“Tudo bem , Irm ão Pinegar, será 
designado assim m esm o.” Q uando 
ele pôs as mãos sobre minha cabeça 
eu não tinha certeza do que diria. 
Pensei que me designaria como mes­
tre familiar. De maneira bondosa e 
animadora, abençoou-me para que 
p u d esse  cum prir o ch am ad o . 
Prometi a mim mesmo que seria um 
mestre familiar mais dedicado.

A  re fe rê n c ia  do P resid en te  
Hunter a mestres familiares naquele 
dia está em harmonia com a ênfase 
dada agora às mensagens simples do 
evangelho de Jesus Cristo. A  grande 
obra do Senhor é, principalmente, 
realizada por meio de pequenos atos 
de bondade que exem plificam  os 
ensinamentos básicos de Seu evan­
gelho. Obedecer ao Senhor, fazendo 
as coisas simples, sempre foi o meio 
de obter Suas bênçãos.

L em b ra i-v o s da h istó r ia  de 
Naamã, chefe do exército do rei da 
Síria— ” ( . . . ) um grande homem

Eum a b ê n ção  e sta r  aqu i e 
ouvir as instruções que rece­
bemos. E um privilégio espe­
c ia l d ar as b o a s-v in d a s  a e ste s  

h om en s e d e sp ed ir-n o s por um 
tempo dos que nos estarão deixan­
do. Somos gratos por haverem servi­
do valentemente.

Presidente Hunter, eu e todos os 
ou tro s m em bros do quórum  dos 
Setenta vos amamos e vos apoiamos 
com  todo nosso co ração  e nossa  
alma. Declaramos a todos nosso tes­
tem u n h o  da re a lid ad e  de Je su s  
Cristo  e de vosso cham ado com o 
Seu profeta nesta época.

A  primeira vez que encontrei o 
Presidente Howard W. H unter foi 
em 1967, quando fui a seu escritório 
a fim de ser designado para um novo 
ch am ad o . C o n v e rsam o s sobre  
minha nova designação por alguns 
instantes e ele surpreendeu-me ao 
dizer algo com o: “ Irm ão Pinegar,
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diante do seu senhor ( . . . )  porque 
por ele o Senhor dera livram ento 
aos siros: ( . . . )  homem valoroso 
porém leproso.” (II Reis 5:1)

Sob a direção de seu rei, Naamã 
procurou o profeta Eliseu a fim de ser 
curado de sua temida enfermidade.

“Veio pois N aam ã com os seus 
cavalos, e com o seu carro, e parou à 
porta da casa de Eliseu.

E n tão  E liseu  lhe m andou um 
mensageiro, dizendo: Vai, e lava-te 
sete vezes no Jordão, e a tua carne 
te tornará, e ficarás purificado.

Porém Naamã muito se indignou, 
( . . . )  dizendo: Eis que eu dizia comi­
go: Certamente ele sairá, por-se-á em 
pé, e invocará o nome do Senhor Seu 
Deus, e passará a sua mão sobre o 
lugar, e restaurará o leproso.

Então chegaram a ele os seus ser­
vos, ( . . . )  e disseram: ( . . . )  se o 
profeta te d issera algum a grande 
co u sa , p o rv en tu ra  não a farias? 
Quanto mais, dizendo-te ele: Lava- 
te e ficarás purificado.

Então [Naamã] desceu, e mergu­
lhou no Jordão sete vezes, conforme 
a palavra do homem de Deus: e a 
sua carne tornou, com o a carne 
dum m enino, e ficou purificado.” 
(Vers. 9-11, 13-14)

N ão  seriam os, às vezes, com o 
N aam ã, procurando coisas im por­
tantes e grandiosas para fazer, des­
viando-nos das coisas simples que 
poderiam mudar nossa vida e curar- 
nos de todas as aflições?

Em um serão na U niversidade 
Brigham Young, o Presidente Hunter 
disse: “Se sentis que ( . . . )  o que 
fazeis neste ano ou nos anos vindou­
ros não vos torna muito famosos, não 
vos desen corajeis. A  m aioria das 
m elhores pessoas que já  viveram  
também não eram muito fam osas.” 
[“No Less Serviceable”, (Não Menos 
Prestativos) Brigham Young University 
1990-1991 Devotional and Fireside 
Speeches, (Serões e Devocionais da 
U n iv ersid ad e  Brigh am  Young 
1990-1991) Provo: BYU, 1991, p. 6.] 

N ou tra  ocasião , ele d isse que 
“alcançar a verdadeira grandeza é um 
processo de longo-prazo. ( . . . ) 
Parece que sempre exige que demos 
alguns passos regulares, consistentes,

pequenos e, algumas vezes, ordinários 
e materiais por um longo período de 
tem po.” [“What is True Greatness?" 
(O Que E a Verdadeira Grandeza?) 
Brigham Young University 1986-87 
Devotional and Fireside Speeches 
(Serões e D evocionais da U niver­
sidade Brigham Young 1986-1987), 
Provo: BYU, 1987, p. 115.]

O  Senhor disse: “De pequenas 
coisas provêm as grandes.” (D & C  
64:33)

O  Presidente D avid O. M cKay 
também falou do poder das peque­
nas e simples ações:

“N ão  ex iste  n en h um a gran de 
coisa que possamos fazer para obter 
a vida eterna e a mim parece que a 
grande lição  a ser ap ren d id a  no 
mundo de hoje é aplicar nos peque­
nos atos e deveres da vida os glorio­
sos princípios do Evangelho. N ão 
p en sem o s que, por p arecerem  
pequenos e triviais os assuntos trata­
dos nesta tarde, eles não são impor­
tantes. A  vida, afinal de contas, é 
feita de pequeninas coisas. N ossa 
vida, nossa existência física, consiste 
em pequenas batidas do coração. 
Basta que o coração pare de bater 
para que a vida neste mundo cesse.

O  grande sol é um a poderosa  
força do universo, mas recebemos as 
bênçãos de sua luz porque chega até 
nós como pequenos raios que, jun­
tos, ilum inam  todo  o m undo. A  
noite escura torna-se agradável pelo 
piscar do que parecem ser pequenas 
estrelas; da mesma forma, a vida de 
um verdadeiro seguidor de Cristo 
consiste em pequeninos atos cristãos 
realizados nesta hora, neste minuto, 
em casa, no quórum, na organiza­
ção, na comunidade, onde quer que 
estejamos ou sirvamos.” [Conference 
Report, (Relatório da Conferência 
Geral) outubro de 1914, pp. 87-88.]

Se focalizarmos nossa atenção no 
ensinam ento e prática das simples 
m ensagens do Salvador em nosso 
lar, fortalecerem os nossa fam ília, 
aperfeiçoaremos a sociedade em que 
vivemos e melhoraremos a nós mes­
mos, capacitando-nos a ter êxito no 
com bate à destru ição  da fam ília; 
conforme disse o Presidente Hunter, 
este é o m aior desafio do mundo

hoje. Nossa primeira linha de defesa 
em um mundo de decadência espiritual 
e moral é, e continuará a ser, a família.

As qualidades cristãs incutidas no 
começo da vida de uma pessoa esta­
belecem  valores que nos levam  a 
fazer escolhas e ações corretas. Já se 
d isse que “ as crian ças são como 
cimento úmido: o que lhes cai em 
cima imprime uma m arca.” (Haim 
G. Ginott)

Quando era adolescente, come­
cei a trabalhar para uma firma de 
colocação de alicerces de concreto. 
Aprendi que o concreto era feito de 
uma m istura de elem entos muito 
simples que, sozinhos, não seriam 
suficientem ente firmes. Contudo, 
misturados nas seqüências e propor­
ções ap rop riad as, finos grãos de 
a re ia , p eq u en as p ed ras, águ a e 
cimento em pó formam uma subs­
tância singular, de força e durabili­
dade incríveis. Pode-se colocar o 
cimento na forma desejada até pou­
cas horas depois de ter sido mistura­
do. A  princípio, antes de completa­
mente endurecido, até um passari­
nho saltitan do  em sua superfície 
a inda m acia deixará uma m arca. 
Entretanto, mais tarde o cimento 
torna-se tão firme que um elefante 
poderia andar sobre ele sem deixar 
qualquer vestígio.

D a mesma forma que poucos e 
simples elem entos combinados de 
maneira apropriada formam o firme 
alicerce de uma casa , os sim ples 
ensinamentos do evangelho unem- 
se para form ar um firme alicerce 
para nossa vida.

Por outro lado, devem os estar 
conscientes de que existem peque­
nas co isas  que nos d estroem  ao 
invés de nos edificar e fortalecer. 
Pequenos grãos de sal sobre o con­
creto podem, de fato, fazê-lo que- 
brar-se e esfarelar-se se não forem 
rem o v id o s. S em e lh an tem en te , 
pequenos passos tomados na direção 
errada, ignorados ou não corrigidos, 
enfraquecerão e destruirão nossa 
vida. Os grandes problemas crescem 
quando pensamos que as pequenas 
coisas não importam.

Como Naamã, fomos aconselha­
dos por n o sso s  p ro fe ta s  a fazer
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Élder Neal A. Maxwell, do Quórum  dos Doze, conversa com um membro após a sessão.

coisas simples que realmente impor­
tam . Tem os receb id o  in stru çõ es 
simples que podemos todos seguir 
para fortalecer nossa família, curar 
nossas aflições espirituais e tornar- 
nos seguidores de Jesus Cristo em 
pensamento e ação. O s pais foram 
aconselhados a reservar uma noite 
por semana para ensinar os princí­
pios fundamentais do evangelho a 
seus filhos.

A  Primeira Presidência declarou:
“Nenhuma organização da Igreja 

pode substituir os pais no cumpri­
mento desta obrigação. O  melhor 
que a Igreja pode fazer é dar toda a 
ajuda possível para que os pais não 
tenham desculpas por não cumprir a 
sagrada e vital tarefa de construir um 
sólido alicerce no lar (. . .)” (Manual

de Noite Familiar, 1975).
A o realizarmos fielmente noites 

familiares de qualidade, ganharemos 
“forças para vencer as tentações do 
mundo e [receberemos] muitas bên­
çãos para qualificar-nos a viver com 
nossas famílias por toda a eternida­
de no Reino Celestial” (Mensagem 
da Primeira Presidência, Manual de 
Noite Familiar, 1979-1980).

Se o profeta  nos con vidasse  a 
fazer algo grandioso para receber­
mos uma bênção grandiosa, nós o 
faríamos? Realizar regularmente as 
noites familiares é algo pequeno que 
podemos fazer a fim de obter estas 
bênçãos grandiosas.

O utra  co isa sim ples que todos 
podemos fazer para nos aproximar­
mos do Salvador e receber Sua orien­

tação é fazer oração familiar diaria­
mente. O  próprio Salvador ensinou: 
“Orai ao Pai no seio de vossa família, 
sempre em meu nome, a fim de que 
vossas mulheres e vossos filhos sejam 
abençoados.” (3 Néfi 18:21)

Orar juntos, procurar conhecer a 
vontade do Pai Celestial e desejar 
força para cumprir Sua vontade fará 
com  que Ele fique mais perto de 
nós. Esta prática une os membros 
da fam ília em um a d ireção e um 
propósito comuns. Como o Senhor 
fez com que isso fosse simples! Tudo 
o que precisamos fazer é pedir sin­
ceramente em Seu nome e Ele ouvi­
rá e responderá a nossas orações. Se 
o p rofeta  ped isse  que fizéssem os 
algo  gran d ioso  para receber tais 
bênçãos, nós o faríamos? Ter regu­
larmente orações familiares é algo 
simples que podemos fazer a fim de 
obter estas bênçãos grandiosas.

O  Presidente Ezra Taft Benson 
prometeu que m anterem os nossos 
filhos perto de nós e do Senhor, e 
que receberemos “uma bênção tal 
qual ainda não se viu” ao lermos 
fielmente o Livro de Mórmon juntos 
e “agirmos segundo seus preceitos.” 
(A Liahona, julho de 1986, p. 79.) 
Ele d isse  que encon trarem os no 
Livro de M órm on “grande poder, 
grande conforto e grande proteção.” 
(A Liahona, janeiro de 1987, p. 3.)

Ao lermos sobre o Senhor, ouvir­
mos Suas palavras e aprendermos 
Seus ensinamentos, receberemos o 
esp írito  de paz, verdade e fé em 
n osso  lar e em  n osso  c o raç ão . 
Aprenderemos o que Jesus gostaria 
que fizéssemos e disséssemos.

Se o profeta pedisse que fizésse­
mos algo gran dioso  para receber 
estas bênçãos, nós o faríamos? Ler o 
Livro de Mórmon diariamente é um 
requisito simples para recebermos 
essas grandiosas bênçãos.

N o Livro de Mórmon, o profeta 
Néfi diz a seu povo o porquê de mui­
tos dos filhos de Israel terem pereci­
do no deserto após deixarem o Egito. 
Por causa da iniqüidade do povo, o 
Senhor “enviou-lhes serpentes voa­
doras ardentes e, depois de mordi­
dos, preparou um meio para que fos­
sem curados; e o que tinham a fazer
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“Permanecei 
em Lugares Santos”
Élder Lance B. W ickm an
Dos Setenta

O templo é a chave da salvação, ( . . . )  um local de ação de graças, um 
local de instrução e um local de compreensão.

era olhar; e, por causa da simplicida­
de do método, ou seja, da facilidade 
dele, houve muitos que pereceram.”
(1 Néfi 17:41)

Irmãos, não devem os deixar de 
fazer as coisas simples e fáceis que o 
evangelho requer de nós, negando a 
nós mesmos e a nossas famílias as 
g ran d es b ê n ç ã o s  que o S en h o r 
prometeu.

N a conferência geral de abril pas­
sado, Élder N eal A . M axw ell, do 
Q uórum  dos D oze, p e rgu n tou : 
“Devido à gravidade das condições 
atuais, estariam os pais dispostos a 
renunciar a apenas uma coisa exter­
na, oferecendo esse tempo e talento 
à fam ília?” (A Liahona, ju lh o  de 
1994, p. 100.)

Charles Francis Adams, neto do 
segu n d o  p resid en te  dos E stad o s  
Unidos, foi um advogado bem-suce­
d id o , m em bro da C â m a ra  de 
Deputados americana e embaixador 
na Inglaterra. Por causa de suas res­
ponsabilidades, tinha pouco tempo 
livre. Mantinha, contudo, um diário 
em que escreveu um dia: “Fui pes­
car com  meu filho h o je— um dia 
desperdiçado!”

N aquela mesma data, o filho de 
Charles, Brooks A dam s, escreveu 
em seu próprio diário: “ Fui pescar 
com meu pai hoje— o dia mais mara­
vilhoso de minha vida” [citado em 
S c o t t  W alker, D aily G uideposts, 
(Guias para o Dia-a-dia) 1994-]

O P resid en te  H u n ter  d isse : 
“ F req ü en tem en te  são  as ta re fa s  
comuns que têm os efeitos mais posi­
tivos na v ida de ou tras p e sso a s” 
[‘‘What is True Greatness?” (O que É 
a Verdadeira G randeza?) Brigham 
Young University 1986-87 Devotional 
and Fireside Speeches, (S e rõ e s  e 
D e v o c io n a is  da U n iv ers id ad e  
Brigham Young 1990-1991) p. 115.]

Oro para que prestemos atenção 
aos con selh os de nosso profeta e 
tenhamos fé para seguir o Salvador, 
fazendo as coisas simples que Seu 
evangelho requer. Pois se o profeta 
nos convidasse a fazer algo grandioso 
para receber as grandes bênçãos do 
Sen h or, quem  d en tre  nós n ão  o 
faria? Em nom e de Je su s C risto . 
Amém. □

Nunca me esquecerei daque­
la noite, há quase trinta 
anos. Fazia dois anos que 
eu e Patrícia estávam o s casad os. 

Morávamos em um pequeno aparta­
m ento na co sta  n orte  de O ah u . 
Servia como oficial de infantaria no 
exé rc ito , co m an d an te  de tropa, 
d esign ad o  p ara  um a un idade do 
Q u arte l de Sch ofie ld , no H avaí. 
Ordenaram que nossa brigada fosse 
para a guerra do Vietnã. Meu vôo 
sairia depois da m eia-noite e um 
bom am igo da Igreja ofereceu-se  
para me levar ao aeroporto às vinte 
e três horas.

Durante aquela longa tarde, Pat e 
eu ficam o s se n ta d o s  no so fá  de 
nossa pequena sala de estar com os 
dedos entrelaçados, observando os 
ponteiros do relógio aproximarem-se 
da hora fatal e escutando o suave

arrebentar das ondas na praia. O 
tique-taque do relógio parecia um 
metrônomo de nossa vida mortal em 
doloroso contraste com o som do 
m ar eterno. Finalm ente chegou a 
hora de partir. A in d a dentro de 
casa, apertei minha querida esposa 
contra o peito, beijei-a mais uma vez 
e parti. Ao fechar a porta, imaginei 
se essa seria a última vez que a veria 
nesta vida. Era, de fato, uma escura 
noite para mim.

Eu e meu amigo viajamos silen­
ciosam ente através das plantações 
de ca n a -d e-aç ú c a r  e ab acax i de 
O ah u . M eu co ração  parecia  que 
e sta v a  p a rtid o . A o p a ssa r  por 
Schofield, uma infantaria invisível 
em treinamento noturno lançou um 
sinal luminoso. Seu brilho, por um 
m om ento, clareou  a escu ridão  e 
pareceu acender uma chama espiri­
tual nas trevas que me cobriam a 
alma. Meus pensamentos saltaram 
do que era o m ais triste dos dias 
para o m ais feliz: lem brei-m e do 
lindo dia de dezembro quando eu e 
Pat entram os no tem plo san to  e 
fomos selados, não apenas para esta 
v ida, m as por toda a eternidade. 
Pensei nos convênios eternos que 
fizemos. Como o nascer do sol, per­
cebi que a despeito do que aconte­
cesse no futuro incerto, ela sempre 
me pertenceria. Liguei para ela ao 
chegar à base aérea. Com um reno­
vado espírito de esperança e paz, 
frutos da fé e da compreensão, con­
versamos e rimos antes de nos des­
pedirm os novam ente. Era apenas
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meia-noite, mas o sol já estava nas­
cendo para mim.

Em outro m om ento num local 
diferente, contudo, o sol punha-se 
sobre  o m in isté r io  m orta l do 
Messias, quando Ele saiu do templo 
de Je ru sa lé m  p e la  ú ltim a vez. 
Su b in d o  ao  top o  do M on te  das 
O liveiras com  seus d isc ípu los, o 
Salvador profetizou os eventos cata­
clísm icos que precederiam  a d es­
truição de Jerusalém e Sua Segunda 
Vinda. Ele deu este extraordinário 
conselho a seus discípulos antigos e 
modernos: “então ficareis no lugar 
san to ; quem  ler, que e n te n d a .” 
(Joseph Smith 1:12; grifo nosso; ver 
também Mateus 24:15.) As revela­
ções modernas ajudam-nos a com ­
p ree n d e r; en sin am -n o s que em 
nossa época, em m eio a guerras, 
catástrofes e pestes, existem  dois 
reinos em feroz batalha pela alma 
dos h om en s— S iã o  e B ab ilô n ia . 
Mais de uma vez a ordem “perma­
necei em lugares santos” é repetida, 
significando um refúgio das tempes­
ta d e s  da v id a  m od ern a. (D & C  
4 5 :3 2 ; ver tam bém  D & C  8 7 :8 ; 
101:16-23.) Sobressaindo-se entre 
esses lugares santos, e como chave 
para todos os outros, está o templo 
do Senhor.

As palavras Sião e templo fazem 
parte da mesma frase. Em agosto de 
1833, quando os Santos tentavam, 
sob muita perseguição, estabelecer 
uma Sião geográfica no Condado de 
Jackson, no estado de M issouri, o 
Profeta Joseph Smith foi aconselha­
do em revelação a construir uma 
casa ao Senhor “para a salvação de 
S ião” (D & C  97:12). Diz-se que o 
templo é a chave da salvação por­
que é um local de ação de graças, 
um local de instrução e um local de 
com preensão de “ todas as co isas” 
(D & C  97:12-14). Temos, então, a 
gloriosa promessa: “Sim, e a minha 
presen ça aí e stará , pois en trare i 
nela, e todos os puros de coração 
que a e la  v ierem , verão a D eus. 
Portanto, ( . . . )  que Sião se regozi­
je, pois isto é Sião— O PURO  DE 
C O RA ÇÃ O ; portanto, que Sião se 
regozije, enquanto os iníquos estive­
rem pranteando.” (D & C 97:16, 21;

grifo nosso.) Para Sião, o puro de 
coração, o templo tem a chave que 
abre lugares santos— locais de rego­
zijo— enqu an to  os que pegam  os 
atalhos da Babilônia são condena­
dos ao pranto.

Durante os tumultuosos anos da 
G uerra do Vietnã, despedi-m e de 
m inha querida esposa  m ais duas 
vezes. Alguns anos depois, despedi- 
mo-nos juntos de um filho que aos 
cinco anos de idade, passou através 
do véu para o outro lado; e, mais 
tarde, tivemos uma filha deficiente. 
A  v id a  n os tem  traz id o  m u ito s 
desafios, como faz a todos. Com o 
passar dos anos, porém, vim a sen­
tir gratidão pela sabedoria de um 
bom amigo, patriarca e selador no 
templo. “Lance”, ele disse, “minha 
a leg ria  não é sim p lesm en te  por 
estar no templo. O  templo está em 
mim! E quando deixo o templo, sua 
paz me acom panha.”

O mesmo pode acontecer a toda 
alm a ju sta . Q uan do visitarm os o 
templo com a freqüência permitida 
pela distância e circunstâncias indi­
v id u a is , o templo estará  em nós. 
Portanto, a despeito das pancadas 
da vida, estarem os sempre em um 
lu gar san to . A  c a sa  do S en h o r  
acena a todos os que desejam  ser 
contados entre os de Sião: “ ( . . . )  
V in d e , su b am os ao m on te  do 
Senhor, à casa  do D eus de Jacó , 
para que nos ensine o que concerne

aos seus caminhos, e andemos nas 
suas veredas ( . . . ) ” . (Isaías 2:3)

No dia designado a nossa estaca 
para assistir à dedicação do Templo 
de S an  D iego , no e stad o  da 
Califórnia, cheguei à sala celestial 
com alguns minutos de antecedên­
cia, com minha filha e um de meus 
filhos. M inha querida Pat estava 
regendo o coral. Como que acompa­
nhados por anjos, eles ensaiavam a 
magnífica letra de um hino querido 
dos santos, que cantamos há poucos 
instantes:

No monte a bandeira
Se alteia já
Com júbilo proclama:
“O Senhor virá"
Remidos de Sião cantai,
Nos altos montes exultai.
{Hinos, 1991, ne 4.)

Meu olhar e o de Pat se encon­
traram. Por um instante, fui levado 
de volta àquele dia maravilhoso em 
que entram os na casa do Senhor, 
an te s  dos m uitos d e sa fio s  e das 
m ágo as e n fre n tad a s  na v id a. 
A concheguei meus filhos junto a 
mim. Naquele momento, um senti­
m en to  m arav ilh o so  e c e le s tia l 
encheu-me o peito. Sabia que estava 
em um lugar santo. Senti paz como 
naquela noite escura m uitos anos 
atrás— e novam ente me regozijei. 
Em nome de Jesus Cristo. Amém. □
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O Espírito de Elias
Élder Russell M . Nelson
Do Quórum  dos Doze Apóstolos

Servir no tem plo com a  fam ília é um a atividade sublim e que traz em si a  
m otivação p ara  continuarm os a  realizá-la e a  confirm ação d a  veracidade 
desta obra sem  igual.

Neste último ano, quatro de 
nossas queridas Autoridades 
Gerais terminaram sua mis­
são na mortalidade. O falecimento 

do Presidente Ezra Taft Benson e dos 
Élderes Marvin J. Ashton, Sterling 
W. Sill e Clinton L. Cutler ocasionou 
uma grande manifestação de amor a 
seus familiares. Sua partida também 
pôs em evidência uma explicação 
encontrada nas escrituras a respeito 
das atividades do outro lado do véu: 
“Os élderes fiéis desta dispensação, 
quando deixam a vida mortal, conti­
nuam seus labores de pregação do 
evangelho ( . . . )  no grande mundo 
dos espíritos dos mortos.”1

O Presidente Spencer W. Kimball 
ensinou que “nosso grande papel 
neste aspecto da obra missionária é 
realizar na T erra as o rd en an ç as  
n ecessária s  aos que ace itaram  o 
evangelho lá.”2

Estes pensam entos, juntam ente

com  o cen tésim o  an iv ersário  da 
Sociedade G en ealóg ica  de U tah , 
que será comemorado no próximo 
mês, salientam a grande importân­
c ia  e in flu ê n c ia  do “ e sp ír ito  de 
Elias”.3 A  data do centenário é bas­
tan te próxim a do an iversário  do 
Presidente Howard W. Hunter, que 
já presidiu essa sociedade e hoje nos 
incentiva a ir à casa do Senhor.

O BATISM O É ESSENCIAL PARA 
ENTRARM OS NO REINO DE DEUS

É fundamental para a compreen­
são de todo o cristianismo a declara­
ção de Jesus:

“Aquele que não nascer da água e 
do E sp írito , não pode en trar no 
reino de Deus.”4

D epois da c ru c ificação , Je su s 
exerceu Seu m inistério no mundo 
espiritual, iniciando a obra missio­
n ária  en tre  aqu ele s que haviam  
morrido sem ouvir o evangelho.5 O 
batism o dessas alm as é algo que 
logicamente seria esperado. Porém, 
som en te  um v e rs ícu lo  do N ov o  
Testamento refere-se diretamente a 
essa necessidade: “Doutra maneira, 
que farão os que se batizam pelos 
mortos, se absolutamente os mortos 
não ressuscitam? Por que se batizam 
eles então pelos mortos?”6

As perguntas do Apóstolo Paulo, 
sem a revelação dos últimos dias, 
p erm an eceriam  para sem pre um 
enigma. Com  a revelação dos últi­
mos dias, tornam-se claras. O  escla­
rec im en to  co m eço u  q u an d o  o 
Profeta Joseph Smith foi ensinado 
pelo anjo Morôni:7

“ E is que vos rev e lare i o 
S ac erd ó c io  pela  m ão do profeta 
Elias, antes da vinda do grande e 
terrível dia do Senhor.

E ele p lan tará  no coração  dos 
filhos as promessas feitas aos pais, e 
os corações dos filhos se voltarão8 
aos pais.

Se assim não fosse, toda a terra 
seria totalm ente destruída na sua 
vinda.”9

Joseph comparou o ensinamento 
de M orôni a uma profecia sem e­
lhante de M alaqu ias, referente à 
volta de Elias,10 o Profeta. Sabemos 
que E lia s , o P ro feta , vo ltou  ao 
menos duas vezes depois da promes­
sa de Malaquias. N a transfiguração 
de Cristo, o Profeta Elias apareceu 
no monte a Pedro, Tiago e Jo ão .11 
No Templo de Kirtland, no dia 3 de 
abril de 1836, o Profeta Elias apare­
ceu ao Profeta e a Oliver Cowdery e 
disse: “As chaves desta dispensação 
são postas em vossas mãos.”12

O Profeta Joseph Smith foi esco­
lhido para  restab elecer a Igreja, 
receber e administrar a autoridade 
do sacerdócio e restaurar verdades 
simples e preciosas que foram perdi­
das do con hecim en to  h u m an o .13 
Uma dessas doutrinas foi a da salva­
ção dos mortos, parte extremamente 
importante da prometida “restaura­
ção de todas as coisas”.14

Há vários anos, Élder Howard W. 
Hunter disse: “Parece razoável que 
as pessoas que viveram nesta Terra e 
morreram sem a oportunidade de 
receber o batismo sejam dele priva­
das por toda a eternidade? Existe 
algo de desarrazoado no batism o 
pelos mortos realizado pelos vivos? 
Talvez o maior exemplo de trabalho 
vicário pelos mortos tenha sido o do 
próprio Mestre. Ele deu a vida em 
expiação vicária, a fim de que todos 
os que morrem possam viver nova­
mente e ter a vida eterna. Ele fez 
por nós o que não podíamos fazer 
nós mesmos. De maneira semelhan­
te, podemos realizar ordenanças por 
aqueles que não tiveram a oportuni­
dade de realizá-las em vida.”

O Élder Hunter prossegue dizen­
do: “N ão apenas o batismo pode ser 
realizado pelos mortos, mas também
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as investiduras; também os selamen- 
tos, pelos quais a mulher torna-se 
companheira eterna do marido e os 
filhos são selados à família. O  sela- 
mento das famílias deve continuar 
até que a família de Deus torne-se 
perfeita. Esse é o grande trabalho da 
dispensação da plenitude dos tem ­
pos. ( . . . )  A  união e a redenção da 
fam ília de D eus estav a  no plano 
divino antes do estabelecimento dos 
alicerces da Terra.”15

A  c lá s s ic a  d e c la ra ç ã o  do 
Presidente Hunter enfatiza a impor­
tância de realizarmos o trabalho do 
templo por nossa própria família e 
ajuda-nos a compreender a profecia 
do V elho T estam en to  de que 
“ le v a n ta r - se -ã o  sa lv a d o re s  no 
m onte S iã o ” . 16 E ste  trab alh o  de 
e x a lta ç ã o  por a q u e le s  que n ão  
podemos ver é um dos mais nobres 
atos de bondade humana.

O TRABALH O DO TEMPLO NA 
ANTIGÜIDADE E NA ERA ATUAL

D e A dão  até  o m erid iano dos 
tempos realizaram-se as ordenanças 
do templo apenas para os vivos. As 
ordenanças pelos m ortos tiveram  
que esperar a Expiação e o ministé­
rio do Salvador após Sua morte.17

N ão havia um local para o batis­
mo dos m orto s no T em plo de 
Kirtland. Contudo, o templo serviu 
a um importante propósito prepara­
tório. Uma semana após sua dedica­
ção, o Senhor visitou pessoalmente 
o templo para manifestar sua aceita­
ção .18 N essa ocasião, sob Sua dire­
ção, Moisés, Elias e Elias, o Profeta, 
restauraram  chaves específicas da 
autoridade do sacerdócio.19

Cinco anos mais tarde, os santos 
e n c o n trav am -se  em N au v o o , 
Illinois, onde novamente o Senhor 
ordenou-lhes a construção de um 
templo, desta vez com instalações 
adicionais, pois declarou: “N ão exis­
te na Terra uma fonte batismal onde 
os meus santos possam ser batizados 
pelos mortos ( . . . )

Pois essa ordenança pertence à 
minha casa.”20

Em seguida, para garantir que não 
haveria m al-entendidos, proferiu

uma solene adm oestação: “Se não 
tiverdes feito [batismos pelos mor­
tos] ( . . . )  sereis rejeitados como 
igreja, com os vossos mortos, diz o 
Senhor vosso Deus.”21

Apesar de o Templo de Nauvoo 
ter sido destruído por um incêndio, 
ele cumpriu seu propósito sagrado.22

REGISTRO S GENEALÓGICOS A 
SEREM USADOS NOS TEMPLOS

Em todo o mundo, os membros 
da Igreja fielmente preparam regis­
tros familiares para serem usados em 
nossos muitos templos. Q uando as 
ordenanças são realizadas, outros 
docum entos se fazem necessários, 
pois o Senhor disse:

“Q u an d o  qu alq u er de vós for 
batizado pelos vossos mortos, que 
haja um registrador, e que ele seja

uma testemunha ocular dos vossos 
batismos; ( . . . )

Para que todos os vossos registros 
sejam registrados nos céus; para que 
tudo que ligardes na terra seja liga­
do nos céus; tudo que desligardes na 
terra seja desligado nos céus.”23 

Esta importante doutrina deixou 
fo rte  im p re ssão  na m en te  do 
Profeta.24 Seus pensam entos e sta­
vam em harmonia com os dos profe­
tas antigos. Joseph escreveu: “João, 
o revelador, estava meditando sobre 
este mesmo assunto, com relação 
aos mortos, quando declarou: ( . . . )  
E vi os mortos ( . . . )  que estavam 
diante de Deus; e abriram-se os livros; 
( . . . )  e os mortos foram julgados 
pelas coisas que estavam escritas nos 
livros ( . . .  ) .”25

Em seguida, o Profeta acrescenta: 
“Tudo o que não registrardes na
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terra não será registrado nos céus; 
pois pelos livros serão julgados os 
vossos mortos.”26

ELIAS, O PROFETA, 
E AS CHAVES DA AUTORIDADE 

DO SACERDÓCIO

Em 1844, Joseph Smith pergun- 
tou: “O  que é esse ofício e obra do 
profeta Elias?” O Profeta prontamen- 
te respondeu à própria pergunta: “E 
um dos maiores e mais importantes 
assuntos que Deus já revelou ( . . . ) .

Esse é o espírito do Profeta Elias: 
resgatarmos nossos mortos e unir- 
mo-nos a nossos pais que se encon­
tram no céu. ( . . . )  Esse é o poder 
do Profeta Elias e as chaves do reino. 
de Jeová.”27

Alguns de nós ainda não senti­
ram o espírito do Profeta Elias nem 
o seu poder. C o n tu d o , fom os 
admoestados da seguinte maneira: 

“Estes são princípios referentes 
aos mortos e vivos que não podem 
ser encarados com descuido ( . . . )  
Pois a sua salvação é necessária e 
essencial à nossa salvação ( . . . )  
eles, sem nós, não podem ser aperfei­
çoados— nem podemos nós, sem os 
nossos mortos, ser aperfeiçoados.”28 

A  resp on sab ilid ad e  de Jo sep h  
Smith era “estabelecer o alicerce”29 
d e sta  gran d e  obra. O s d e ta lh e s  
importantes seriam revelados mais 
tarde. N a conferência de abril de 
1894, o P re sid en te  W ilford  
Woodruff anunciou a seguinte reve­
lação: “Desejamos que todos os san­
tos dos últimos dias, a partir desta 
data, pesquisem sua genealogia até 
onde for possível e sejam selados a 
seus pais. Os filhos devem ser sela­
dos aos pais, numa cadeia contínua 
até onde for possível ( . . . ) .  Esta é a 
vontade do Senhor com respeito a 
Seu povo.”30

CENTÉSIM O ANIVERSÁRIO DA 
SOCIEDADE GENEALÓGICA 

D E U T A H

A  revelação de abril resultou na 
o rg an izaç ão  da S o c ie d a d e  
Genealógica de Utah, no dia 13 de 
novembro de 1894- Os objetivos da

sociedade eram: “Organizar e man­
ter uma Biblioteca Genealógica ( . . 
. ); ensinar os membros a compilar 
registros familiares de modo satisfa­
tório e pesquisar sua linhagem ; e 
incentivar a realização de ordenan­
ças no templo.”31 Os acontecim en­
tos daquele ano histórico reuniram a 
pesquisa da história da família e o 
serviço no templo num único traba­
lho dentro da Igreja.

M uito  se realizou  no sécu lo  
segu in te . Um  n úm ero cad a  vez 
maior de pessoas está se entusias­
mando com a pesquisa de suas raízes 
genealógicas,12 e a Igreja tem feito 
todo o possível para ajudá-las. A  
Igre ja  ad o ta  o term o história da 
família a fim de incentivar todos os 
membros nesse trabalho, em especial 
aqueles que poderiam intimidar-se 
com o termo genealogia. Além disso, 
estabeleceram -se 2.150 centros de 
h istó ria  da fam ília  p ro d u tiv o s e 
m ovim entados em todo o mundo. 
Por exemplo, o programa de compu­

tador FamilySearch® no Memorial 
Jo seph  Sm ith  já  foi utilizado por 
milhares de visitantes, dois terços 
dos quais conseguiram  encontrar 
algo nos arquivos computadorizados 
a respeito de seus antepassados.

Mais de trezentos mil programas 
de com putador da Igreja Personal 
A ncestral File® são utilizados em 
bibliotecas e lares por várias centenas 
de milhares de pessoas. Nosso pro­
grama FamilySearch® é usado por 
milhões de pesquisadores genealógi­
cos em todo o mundo, a maioria dos 
quais não é membro de nossa Igreja. 
O  TempleReady® permite a libera­
ção conveniente e quase imediata, 
por meio de um microcomputador, 
dos nomes para ordenanças do tem­
plo, trabalho esse que requeria ante­
riormente muito tempo e trabalho.

A  irmã Nelson, nossa família e eu 
enviamos os nomes de nossos ante­
passados ao templo e realizamos as 
ordenanças por eles. Como temos o 
privilégio de morar próximo a um
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templo, gostam os de nos reunir lá 
bem cedo pela manhã. Geralmente, 
em menos de uma hora realizamos as 
iniciatórias, nossos jovens vão direta­
mente para a escola, as mães voltam 
para casa e os pais vão para o traba­
lho, sem se atrasarem! Quando reali­
zamos investiduras ou selamentos, os 
adultos disponíveis preferem reunir-se 
no início da noite para participarem 
de tão belo acontecimento. Depois 
disso, reunim o-nos em casa  para 
atualizar os regitros e saborear algu­
mas das guloseimas da irmã Nelson.

Tam bém  estam os realizando o 
trabalho do templo para um russo 
convertido à Igreja, que não tem 
condições de viajar até um templo. 
Enquanto nosso filho servia missão 
na R ússia, esse devoto  con verso  
con fiou -lh e  os reg istro s de seus 
parentes e pediu-lhe que realizasse o 
trab a lh o  do tem p lo  por e le s. 
Quando nossos filhos e netos vão ao 
templo para realizar essas ordenan­
ças, a ajuda de nosso filho é neces­
sária para a pronúncia dos nomes, 
mas não para que se perceba a ale­
gria de todos os participantes.

Servir no tem plo em fam ília é 
uma atividade sublime, que traz em 
si a motivação para continuarmos a 
realizá-la e a confirmação da veraci­
dade desta obra sem igual.

DIREITO DE DECISÁO 
PESSOAL, RESPONSABILIDADE 

E PRIVACIDADE

Para quem esse trabalho no tem­
plo terá validade? O  princípio do 
livre-arbítrio funciona em ambos os 
lados do véu. Do lado de lá, a deci­
são pessoal e a responsabilidade são 
de im portância v ital.32 Nem  todos 
irão aceitar essas ordenanças. Nem 
todos os que as aceitarem serão dig­
nos de receb ê-las. A s escritu ra s  
explicam que a fé,33 o arrependimen­
to34 e a obediência35 individuais são 
n ecessário s para  que o trab alh o  
vicário seja consumado.

Aqui, deste lado do véu, existem 
lim ites do tem po disponível e de 
templos. Isto significa que nossa prio­
ridade maior é identificar nossos pró- 
prios parentes e realizar as ordenanças

por e les. O  e sp írito  de E lia s, o 
Profeta, irá inspirar membros indivi­
duais da Igreja a unir suas gerações, 
em vez de enviar lista de pessoas ou 
de personalidades populares com as 
quais não têm nenhum parentesco.36

Reconhecem os que pessoas que 
não são mem bros de nossa Igreja 
podem ficar preocupadas ou mesmo 
ofendidas com a realização de orde­
nanças pelos mortos. A  elas dizemos 
que nosso Pai Celestial dirigiu a res­
tauração das chaves da autoridade do 
sacerdócio e certamente não preten­
de ofender qualquer de Seus filhos. 
Pelo contrário, Ele deseja abençoá- 
los. Esta doutrina e suas ordenanças 
estão plenas de amor e destinam-se a 
perpetuar o mais doce de todos os 
relacionamentos: a família eterna.

N ão obstante, a Igreja reconhece 
su as p re o c u p a ç õ e s . A  P rim eira  
Presidência solicitou que, na medida 
do possível, os direitos individuais 
de privacidade sejam respeitados e 
escreveram  em 1972: “As pessoas 
que enviam o nome de alguém que 
não se ja  seu an te p assad o  d ireto  
[devem] obter a permissão do paren­
te vivo m ais próxim o do falecido 
antes de enviar os registros daqueles 
n a sc id o s  nos ú ltim os n o v en ta  e 
cinco anos”.37 Além disso, lembretes 
dos direitos de precedência e priva­
cidade aparecem toda vez que se uti­
lizam os programas de computador.

Enquanto isso, em sinal de gene­
rosidade e boa vontade, os líderes da 
Igreja continuam a abrir seus cen­
tros de história da família às pessoas 
interessadas, independentemente de 
sua filiação religiosa e sem cobrar 
nada! Todos os usuários, por sua 
vez, são convidados a fazer contri­
buições valiosas ao conjunto sempre 
crescente de dados genealógicos.

OPORTUNIDADES PARA SERVIR

Em  re cen te  d e c la ra ç ã o , o 
P re sid en te  H ow ard  W. H u n ter 
in clu iu  o seg u in te  c o m e n tá r io : 
“Sejamos um povo que ama o tem­
plo. Procuremos diligentemente ir à 
Casa do Senhor ( . . . ) .  Que o faça­
mos não apenas em favor de nossos 
parentes falecidos, mas também em

busca das bênçãos pessoais advindas 
da adoração no templo.”38

O convite do Presidente Hunter 
nos lembra que podemos fornecer o 
nome de nossos antepassados, reali­
zar o rd e n a n ç as  por aqu ele s dos 
quais dispomos dos dados necessá­
rios e, onde possível, ir ao templo 
regularmente. O  que e quanto deve­
mos fazer depende das condições e 
possibilidades individuais, da orien­
ta ção  dos líderes da Igre ja  e do 
Espírito. Todos podemos fazer algo 
significativo na vida.

G ostaria  de acrescen tar que o 
acúmulo diário de lembranças ale­
gres em nossa família é um impor­
tante modo de fazer com que a his­
tória da família seja algo agradável. 
C ada dia na Terra pode trazer um 
pedacinho do céu.

Muitas pessoas atravessam a vida 
sem um companheiro, mas sua famí­
lia em ambos os lados do véu tam­
bém necessita de sua ajuda. Outros 
podem nunca conseguir entrar em 
um templo durante a vida mortal. 
Aos fiéis, existe o consolo do conhe­
cim ento de que nenhuma bênção 
será negada a todo aquele que ama 
o Senhor e esforça-se sinceramente 
para cumprir Seus m andamentos.39 
Seremos julgados por nossas ações e 
pelos desejos de nosso coração, no 
tempo e da maneira determinados 
pela misericórdia do Senhor.40

Nenhuma mente mortal poderia 
conceber esta obra divina. É uma 
evidência da restauração da pleni­
tude do evangelho e teve in ício14 
com o espírito de Elias, o Profeta. 
“Que nós, portanto, como igreja e 
povo, e com o santos dos últimos 
dias, ofereçam os ao Senhor uma 
oferta em retidão; e que apresente­
mos ao Seu templo santo ( . . . )  um 
livro contendo os registros de nos­
sos m ortos ( . . . )  digno de toda 
aceitação .”41 Seremos então aben­
çoados e abençoaremos outras pes­
so a s , com o sa lv a d o re s  sobre  o 
m onte S ião , é o que testifico em 
nome de Jesus Cristo. Amém. □

NOTAS
1. D & C 138:57.
2. Ensign, janeiro de 1977, p. 3.
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3. II Reis 2:15.
4. João 3:5. Ver também Marcos 

16:16; D&C 5:16; Moisés 6:59. O próprio 
Jesus Cristo foi batizado para “cumprir toda 
a justiça” (Mateus 3:15; 2 Néfi 31:5-6).

5. Ver I Pedro 4:6; D& C 138:10-37.
6. I Coríntios 15:29; ver também En­

sinamentos do Profeta Joseph Smith, p. 174-
7. Especialmente entre 1823 e 1827.
8. Mais tarde, Joseph Smith disse que 

“o termo converter deveria ser traduzido 
como ligar ou selar" (Ensinamentos do 
Profeta Joseph Smith, p. 321; grifo nosso).

9. D & C 2:1-3.
10. Ver Malaquias 4:5-6.
11. Ver Mateus 17:3. Moisés possuía as 

chaves da coligação de Israel e da coligação 
das dez tribos. Elias, o Profeta, possuía as 
chaves do poder selador. Foram estas as 
chaves que eles conferiram a Pedro, Tiago e 
João sobre o monte. Há referência ao poder 
selador também em Mateus 16:18-19; tam­
bém em D &C 128:10; 138:45—48.

12. D & C 110:16.
13. Ver 1 Néfi 13:26, 28-29, 32,

34-35, 40.
14. Atos 3:21.

15. ENSIGN, dezembro de 1971, pp. 
71-72.

16. Obadias 1:21.
17. Ver D&C 138:18-37.
18. Ver D & C 110:1-4, 7.
19. Ver D&C 110:7-16; também D&C 

2:1-3 e os comentários da nota 11.
20. D & C 124:29-30.
21. D & C 124:32; grifo nosso.
22. No dia 8 de novembro de 1841, a 

fonte batismal foi “dedicada por Brigham 
Young. Foi usada pela primeira vez duas 
semanas mais tarde, quando os Élderes 
Brigham Young, Heber C. Kimball e John 
Taylor realizaram quarenta batismos pelos 
mortos” [Church History in the Fulness of 
Times, (A História da Igreja na Plenitude 
dos Tempos), Cidade do Lago Salgado: A 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últi­
mos Dias, 1989, p. 252]. “De acordo com 
os registros do templo, 5.615 santos rece­
beram sua investidura antes de seguirem 
para oeste” e foram, dessa maneira, aben­
çoados também em sua jornada celestial 
(ibid., pp. 303-4).

23. D& C 127:6-7.
24. Ver D & C 128:1.

25. D &C 128:6; grifo no original.
26. D &C 128:8.
27. Ensinamentos do Profeta Joseph 

Smith, p. 329.
28. D &C 128:15; ver também 18.
29. D &C 1:30; 21:2; 124:128.
30. Messages of the First Presidency 

(Mensagens da Primeira Presidência), 
comp. James R. Clark, 6 volumes. Cidade 
do Lago Salgado: Bookcraft, 1965-75, 
3:256-57; ver também Deseret Semi- 
Weekly News, 17 de abril de 1894, p.l.

31. Archibald F. Bennett, “The 
Genealogical Society of Utah” (A Sociedade 
Genealógica de Utah), Improvement Era, 
abril de 1935, p. 225.

32. O Presidente Ezra Taft Benson e seus 
conselheiros publicaram esta declaração: 
“Com respeito às ordenanças pelos falecidos, 
não é necessário que procuremos determinar 
a dignidade da pessoa, se a ordenança será 
aceita ou quais serão os prováveis sentimen­
tos de outras pessoas falecidas em relação à 
ordenança proposta. ( . . . )  Essa avaliação 
deve necessariamente ser realizada do outro 
lado do véu” (Carta da Primeira Presidência, 
8 de dezembro de 1988).

33. Ver Alma 19:13; Éter 3:14;
Moisés 5:9.

34. Ver D &C 138:58.
35. Ibid.
36. O Presidente Joseph Fielding Smith 

escreveu: “Nós não vamos ralizar ordenan­
ças do templo por todo mundo, porque não 
lhes diz respeito. Vamos fazer a obra do tem­
plo por aqueles que têm direito, por sua fideli­
dade e arrependimento, de entrar no reino 
celestial. ( . . . )  Eu não sei se um homem é 
digno e outro não é. O Senhor deu-nos o pri­
vilégio de fazer a obra por todos os nossos 
parentes” (Doutrinas de Salvação, volume
II, p. 190; grifo no original).

37. Records Submission Manua!,(Manual 
de Submissão de Registros) 4a edição 
(Cidade do Lago Salgado, A  Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 
1973, p. 16).

38. ENSIGN, julho de 1994, p.5.
39. Ver Joseph Fielding Smith, 

Doutrinas de Salvação, volume II, p. 77; 
Bruce R. McConkie, The Mortal Messiah 
(O Messias Mortal), 4 volumes (Cidade 
do Lago Salgado: Deseret Book Co., 
1979-81), 3:188.

40. Ver 2 Néfi 9:41; Alma 41:3; D&C 
137:9.

41. D & C 128:24;
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Segui o Filho de Deus
Presidente How ard W. H unter

Estamos numa época da história do mundo e do crescimento da Igreja em 
que devemos pensar mais nas coisas sagradas e agir mais de acordo com 
o que o Salvador espera de Seus discípulos.

Queridos irmãos, chegamos 
agora ao término de mais 
um a m aravilh osa con fe­
rência da Igreja, em que sentimos 

uma admirável efusão do Espírito. 
Aconselho-vos a ponderar os sábios 
e inspirados conselhos das A utor­
idades G erais e oficiais gerais das 
auxiliares da Igreja. Minha humilde 
oração é que, enquanto essas instru­
ções ainda estão frescas na mente, 
cada um de nós resolva incorporá- 
las a sua vida.

Quero que saibais o quanto amo e 
aprecio meus dedicados conselhei­
ros, Presidente Gordon B. Hinckley 
e Presidente Thom as S. M onson. 
Eles são homens sábios, experientes 
e com preensivos. Am o e apóio os 
Irm ãos do Q u órum  dos Doze 
Apóstolos, com quem servi por mais 
de trinta e quatro anos. Aos mem­
bros dos S e te n ta  e do B isp ad o  
Presidente, expresso meu am or e 
gratidão pelo seu sacrifício e serviço

à Igre ja  em tod o  o m undo. D a 
mesma forma, presto hom enagem  
aos oficiais gerais das auxiliares.

A o ponderar as m ensagens da 
conferência, fiz-me esta pergunta: 
“Com o posso ajudar as outras pes­
soas a partilhar da bondade e das 
bênçãos do Pai Celestial?” A  respos­
ta reside em seguir a o rien tação  
daqueles que apoiamos como profe­
tas, videntes e reveladores, e das 
Autoridades Gerais. Estudemos suas 
palavras, proferidas por inspiração, e 
recorramos a elas com freqüência. O 
Sen h or revelou Su a  von tade aos 
santos nesta conferência.

Presto solene e grato testemunho 
de que Jesus é o Cristo, o Salvador 
do m undo. Com  certeza, Ele é o 
centro de nossa adoração e a chave 
de nossa felicidade. Sigamos o Filho 
de Deus de todas as maneiras e em 
todos os caminhos da vida. Façamos 
Dele nosso exemplo e guia.

Estamos numa época da história 
do m un do e do c re sc im en to  da 
Igreja em que devemos pensar mais 
nas coisas sagradas e agir mais de 
acordo com o que o Salvador espera 
de Seus discípulos. D evem os per- 
guntar-nos sem pre: “O  que Jesus 
faria?” e depois ter mais coragem de 
agir conforme a resposta. Devemos 
tratar dos Seus negócios como Ele 
tratava dos negócios de Seu Pai e 
fazer todo o possível para nos tor­
narmos como Cristo, o único exem­
plo perfeito, sem mácula, que este 
mundo já teve.

Salientam os novamente as bên­
çãos da ad o ração  no tem plo e a 
santidade e segurança que obtemos 
dentro daquelas paredes sagradas.

O  templo é a casa do Senhor, um 
lugar de revelação e paz. A o fre- 
qüentá-lo, aprendemos mais rica e 
profundamente o propósito da vida 
e o significado do sacrifício expiató­
rio do Senhor Jesus Cristo. Façamos 
do templo, com a adoração, os con­
vênios e o casam en to do tem plo 
n o ssa  m eta  b á s ic a  n esta  v id a  e 
n o ssa  e x p e r iê n c ia  m orta l m ais 
importante.

C o m p artilh em o s com  n osso s 
filhos a espiritualidade que sentimos 
no tem plo e ensinem os-lhes mais 
séria e satisfatoriamente aquilo que 
é ad eq u ad o  dizerm os acerca  dos 
propósitos da casa do Senhor.

P rep arem os tod o  m ission ário  
para entrar no templo dignamente 
e fazer dessa experiência um ponto 
ainda mais importante do que rece­
ber o c h a m a d o  p ara  a m issão . 
Planejemos, ensinemos e suplique­
mos aos nossos filhos que se casem 
na casa do Senhor. Reafirm emos, 
m ais v e e m e n te m en te  do que 
nunca, a verdadeira importância do 
lugar onde nos casamos e da autori­
dade pela qual som os declarados 
marido e mulher.

Todo o nosso empenho em pro­
clamar o evangelho, aperfeiçoar os 
santos e redimir os mortos levam 
ao templo santo, e isto porque suas 
orden an ças são  categoricam en te  
decisivas. N ão  podem os vo ltar à 
p re se n ç a  de D eu s sem  e la s . 
In c en tiv o  to d o s a fre q ü en tar  o 
tem plo d ignam ente ou trabalhar 
para que chegue o dia de entrar 
nessa casa santa, a fim de receber 
vossas ordenanças e fazer vossos 
convênios.

Deixai que o significado, beleza e 
paz do templo façam parte de vossa 
vida diária de forma mais direta, a 
fim de que chegue o milênio, aquela 
época prometida em que “ ( . . . )  [os 
homensj converterão as suas espa­
das em enxadões e as suas lanças 
em fo ices: não lev an tará  espada 
nação contra nação, nem aprende­
rão a guerrear [mas andarão] na luz 
do Senhor.” (Isaías 2:4-5)

M u ita s  v eze s, d u ran te  Seu  
ministério mortal, o Senhor fez um 
cham ado que é tanto um convite
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Os Élderes Carlos H. Armado, à esquerda, e Angel Abrea, dos Setenta, conversando entre as sessões.

com o um desafio . D isse C risto  a 
Pedro e André: “Vinde após mim, e 
eu vo s fa re i p e sc a d o re s  de 
hom ens.” (M ateus 4 :19) Estam os 
engajados na tarefa de salvar almas, 
de c o n v id a r  as p e sso a s  a vir a 
C risto , de trazê-las às águ as do 
batismo a fim de que continuem a 
progredir ao longo do caminho que 
leva à vida eterna. Este mundo pre­
cisa do evangelho de Jesus Cristo. 
O  evangelho fornece o único meio 
pelo qual o mundo terá paz. Como 
seguidores de Jesus Cristo, procura­
m os expan d ir o c írcu lo  de am or 
e co m p reen são  entre  as p essoas 
da Terra.

Os profetas desta última dispen- 
sação  ensinaram  que todo jovem

digno e capaz deve cum prir uma 
m issão de tem po in tegral, o que 
sa l ie n to  h o je  com o a lg o  m u ito  
n ec e ssár io . E x iste  tam bém  um a 
grande necessidade de que casais 
m ais v e lh o s  s irv am  no cam p o  
missionário. Jesus disse aos discípu­
lo s : “ G ran d e  é, em  v e rd a d e , a 
seara, mas os obreiros são poucos; 
rogai pois ao Senhor da seara que 
envie obreiros para a sua seara .” 
(Lucas 10:2)

A m ad os irm ãos, pe lo  poder e 
autoridade do sacerdócio em mim 
investidos e em virtude do chamado 
que tenho hoje, invoco minhas bên­
çãos sobre vós. A ben çôo-vos em 
vosso empenho de viver uma vida 
m ais c r is tã . A b e n ç ô o -v o s  com

o desejo cada vez maior de serdes 
dignos de uma recomendação para 
o tem p lo  e de fre q ü en tá - lo  tão  
regularmente quanto o permitirem 
as c irc u n stâ n c ia s . A b en çôo -vo s 
p ara  que re ceb a is  a paz do Pai 
Celestial em vosso lar e que sejais 
guiados ao ensinardes vossa família 
a seguir o Mestre.

Testifico novamente que o evan­
gelho restaurado de Jesus Cristo é 
verdadeiro. S in to  profundam ente 
m in h a d e p en d ê n c ia  do Sen h or 
quanto à liderança e à administra­
ção do Seu  reino. A gradeço-vos 
novamente vosso apoio, vossa fé e 
orações em meu favor e em favor 
das Autoridades Gerais, e faço-o em 
nome de Jesus Cristo. Amém. □
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REUNIÃO GERAL DA SOCIEDADE DE SOCORRO
24 de setembro de 1994

“Buscai e Encontrareis”
Presidente Elaine L. Jack
Presidente Geral da Sociedade de Socorro

A Sociedade de Socorro é um foro moderno onde aprendemos, 
juntas, verdades espirituais ( . . . ) •  Ampliamos nosso conhecimento 
e abastecemos nosso reservatório de fé.

Queridas irmãs, como aguar­
de i an sio sam e n te  e sta  
oportunidade de dirigir-me 
a vós e expressar o que sinto. Nós, 

irm ãs da S o c ied ad e  de S o co rro , 
estam os unidas pela fé em Jesu s 
Cristo e no evangelho. Sentimo-nos 
fortalecidas sempre que nos reuni­
mos— onde quer que estejamos.

Eu vivi durante a liderança de 
oito diferentes presidentes da Igreja 
e tenho um testemunho do chama­
do divino de cada um desses profe­
tas e seus antecessores. Nasci quan­
do o Presidente Heber J. Grant diri­
gia a Igreja. C riei m inha fam ília 
b a sean d o -m e  na sab ed o ria  do 
Presidente David O. McKay. Servi 
como presidente geral da Sociedade 
de Socorro nos últimos quatro anos, 
sob a direção do Presidente Ezra

Taft Benson. E uma bênção termos 
hoje conosco o profeta, Howard W. 
Hunter, décimo quarto Presidente 
da Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias.

Presidente Hunter, nós o am a­
mos. Sentimo-nos inspiradas por seu 
semblante sereno e nobre, sua bon­
dade, seu discernimento e sua dedi­
cação. Somos gratas pela sua mensa­
gem  inspiradora instruindo-nos a 
seguir o exemplo de Jesus Cristo em 
espírito de ponderação, compaixão e 
humildade. E agradecemos a Deus 
as chaves do santo sacerdócio que 
estão em suas mãos e que, assim, 
nos abençoam a todas.

Falando por mais de três milhões 
e meio de irmãs da Sociedade de

Socorro, externo-lhe nosso apoio 
como profeta, vidente e revelador 
desta Igreja. Embora a oportunidade 
de erguermos o braço oficialmente 
para apoiá-lo esteja reservada para a 
conferência geral na próxima sema­
na, hoje, em nome das mulheres da 
Igreja, digo: “Graças damos, ó Deus, 
por um p ro feta  que nos guia no 
tempo atual” (Hinos, ne 9).

Presidente Hunter, compromete- 
mo-nos também a apoiar seus con­
selheiros, os membros do Quórum 
dos Doze Apóstolos, os Quóruns dos 
S e ten ta  e o B isp ad o  P residen te. 
Queremos dizer-lhe que as irmãs da 
Igreja trabalham alegre e harmonio­
samente sob a direção da liderança 
do sacerdócio, tanto em nível geral 
como local.

Ao presenciarmos a transição da 
lid eran ça  do P residen te  B enson  
para o Presidente Hunter, fica claro 
que esta  é uma Igreja de ordem . 
Jesus C risto  estabeleceu a ordem 
das coisas nesta Terra. N ão precisa­
mos preocupar-nos, pois Ele disse: 
“Que se confortem os vossos cora­
ções no que diz respeito a Sião; pois 
toda a carne está em Minhas mãos; 
sossegai e sabei que Eu sou Deus.” 
(D & C  101:16)

A  Sociedade de Socorro é parte 
dessa ordem, pois é a organização do 
Senhor para as mulheres. Ela abran­
ge todas as mulheres do mundo e 
sua influência é vital para todas elas. 
H á q u aren ta  an os, a P residen te  
Belle S. Spafford prestou tributo às 
líderes pioneiras, descrevendo-as 
como aquelas que “haviam obtido, 
por m eio de o r ie n ta ç ã o  d iv in a , 
co n h e c im e n to  do d e stin o  da 
Sociedade de Socorro” [Jill Mulvay 
D err, Ja n a th  R u sse ll C an n o n  e 
M au reen  U rsen b ac h  B eech er, 
Women of Covenant: The Story of 
Relief Society, (M u lh eres do 
Convênio: A  História da Sociedade 
de S o c o rro ) , C id ad e  do Lago  
Salgado: Deseret Book Co., 1992, 
p .3 3 7 ] . H o je , a S o c ie d a d e  de 
Socorro continua a transformar-se 
naqu ilo  que elas visualizaram  há 
tan to s  an o s. N ó s, irm ãs da 
Sociedade de Socorro, som os um 
exemplo de alegria e esperança, de 
espiritualidade e compaixão. Somos 
m ulheres que vivem  em culturas 
diferentes, que têm idades diferentes 
e que passam por experiências dife­
rentes, unidas para edificar testemu­
nhos e praticar a caridade pela qual 
somos conhecidas.

Irm ãs, vivem os em uma época 
complexa. A  tecnologia simplificou 
algumas tarefas e abriu horizontes 
que nossas avós jamais imaginaram 
existir. Porém, com uma sociedade 
computadorizada surgiram pressões 
ainda maiores, fazendo-nos avaliar 
cu id ad o sam en te  o uso de n osso  
tem po e pensar no que podem os 
fazer a fim de darmos a melhor con­
tribuição possível.

A  nossa sociedade de irmãs dá- 
nos a cap acid ad e  de influenciar,
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ensinar, treinar e enaltecer. Dá-nos 
também um extraordinário prazer 
pela vida. D iariam ente— eu diria 
até  co ra jo sam e n te — as irm ãs da 
Igreja têm sido fiéis aos convênios 
que fizeram.

M uitas de vós re latastes expe­
riências, tribulações, triunfos e pres- 
tastes testem unho por carta. Sou 
grata pela disposição de comparti- 
lhardes o que aprendestes. Vejo sur­
gir um perfil de mulheres que com­
preendem  que “o Senhor exige o 
coração  e uma m ente obediente” 
(D & C  64:34). Gostaria de relatar- 
vos algum as dessas experiências, 
pois ensinam lições vigorosas.

Uma irmã do Novo México des­
creveu a te n ta tiv a  de con segu ir 
com preender uma m ensagem  de 
conferência: “Eu li e reli o discurso, 
orei muitas vezes e ponderei sobre o 
significado. ( . . . )  Fiquei surpreen­
d ida com  os re su ltad o s. Sem pre 
acreditei que era uma filha de Deus, 
m as em algum  m om ento durante 
esse processo de estudo obtive a 
confirm ação espiritual de que isso 
era verdade.”

N a A rg e n tin a , as líd ere s da 
Sociedade de Socorro estão tentan­
do ensinar a importância de armaze­
nar a lim en to s. E las e screveram : 
“Infelizmente, a maioria das irmãs 
(aqui) não tem condição de com ­
prar um quilo extra de açúcar, de 
farinha ou uma lata a mais de óleo.

N o entanto, incentivamo-las a guar­
dar m esm o que se ja  apen as uma 
colher de cada vez.”

Em Tonga, as irmãs da Sociedade 
de Socorro foram limpar a escola 
local. “Era bonito observar as irmãs 
trab a lh are m  com  as e n x a d a s  e 
facões, ( . . . )  (ouvindo) o doce som 
das vassouras feitas de folhas de pal­
m eira. A  alegria de trabalhar em 
conjunto uniu a s . .  . irmãs no espíri­
to de altruísmo.”

U m a irm ã da Á fr ic a  do  Su l 
escreveu: “A  nossa é uma das esta­
cas mais distantes da sede da Igreja, 
mas mesmo estando separadas por 
continentes, nossos corações batem 
em u n ísso n o ; e n ó s, irm ãs da 
S o c ie d a d e  de S o c o rro , e stam o s 
empenhadas em imitar o Salvador, 
que deu a vida servindo.”

R ecebi uma carta  p arecida de 
uma mulher de Broken Arrow, esta­
do de O k lah o m a, d izendo: “A os 
dezenove anos, eu me sentava ao 
lad o  de um a gen til av ó  da 
Sociedade de Socorro e aprendia a 
tricotar. Ela também estava apren­
dendo a tricotar. Com o passar dos 
anos, aprendi a fazer pão, aprendi a 
ser fo rte , ap ren d i a p erseverar. 
A p ren d i que m eu bebê era uma 
criança como todas as crianças de 
d o is an os e ap ren d i que o Pai 
Celestial me ama. Aprendi a ensi­
nar, a abraçar, a guiar e a seguir.” 

C e r ta  líd er da S o c ie d a d e  de

S o c o rro , no e stad o  da G eórg ia , 
escreveu con tan do a respeito  do 
generoso serviço prestado após uma 
devastadora inundação na região. 
Ela disse: “As irmãs estão vivendo os 
e n sin am en to s  do Salv ad o r. Por 
favor, diga a Irmã Jack que não se 
preocupe conosco. As irmãs daqui 
são uma unidade móvel de caridade. 
N ão  fr a c a ssa re m o s .” O b rigad a ! 
Tenho a firme con vicção  de que 
“não fracassarem os” . As mulheres 
da Igreja em todo o mundo estão 
fazendo sua parte.

O  Senhor aconselhou-nos direta­
mente nesta dispensação a buscar o 
Espírito— a aprender muito— para 
“renunciar às coisas deste mundo e 
b u sc ar  as co isa s  de um m undo 
melhor.” (D & C  25:10.) Sinto com 
toda a certeza que este é um chama­
do para as mulheres da Igreja hoje. 
Para permanecermos firmes e fiéis, 
precisamos ter como objetivo princi­
pal buscar ao Senhor.

Buscar é bem mais do que mera­
mente olhar. Buscar envolve energia, 
orientação, sentimentos, propósito. 
Para buscar precisamos usar todo o 
“ co raç ão , poder, m ente e fo rça ” 
(D & C  4 :2 ). N ós, irm ãs, sabem os 
usar o coração e as mãos na obra do 
Senhor. M as tam bém  precisam os 
usar a mente. Há mais de cem anos, 
a Irm ã Em m eline B. W ells, 
Presidente da Sociedade de Socorro, 
disse: “Acredito nas mulheres, princi­
palmente nas mulheres que pensam” 
[Why, Ah! Why (“Por quê? Ah! Por 
quê?”) Womarís Exponent, (Expoente 
da Mulher), vol. 3, l 2 de outubro de 
1874, p. 67]. E eu também.

De que maneira buscamos com a 
mente? U sando o intelecto, pode­
mos ponderar, analisar as circunstân­
cias, selecionar e peneirar informa­
ções, analisar nossas escolhas; pode­
mos armazenar idéias, tirar conclu­
sões de experiências, encontrar res­
postas para os problemas; podemos 
entesourar pensamentos e receber 
revelação. Não é isto o que o Senhor 
quis dizer quando falou: “Deves pon­
derar em tua m ente” e depois me 
perguntar se é correto? (D & C 9:8)

E sta  d e c la ra ç ã o  do P rofeta  
Joseph Smith inspira-me: “Se pre-
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tendes conduzir uma alma à salva­
ção, deves fazer com que tua mente 
( . . . )  alcance os mais altos céus” 
[History of the Church (História da 
Igreja), 3:295]. Precisamos ampliar 
nosso conhecim ento para atingir­
mos aquela meta elevada que nos é 
tão fam iliar: “A  glória de D eus é 
inteligência, ou em outras palavras, 
luz e verdade.” (D & C 93:36)

Buscando diligentem ente luz e 
verdade, conseguimos uma limpidez 
que reflete a compreensão e o com­
prom etim ento espiritual de nossa 
vida. Essa limpidez é adquirida por 
meio das experiências diárias, do 
estudo cuidadoso e da inspiração do 
Espírito Santo.

Tem os a prom essa: “ Q ualqu er 
princípio de inteligência que alcan­
çarmos nesta vida, surgirá conosco 
na ressurreição.

E, se uma pessoa por sua diligên­
cia ( . . .  ) adquirir mais conheci­
mento ( . . . )  nesta vida, ( . . . )  ela 
terá tanto mais vantagem no mundo 
futuro.” (D & C 130:18-19)

Aprender— converter luz e ver­
dade em ações cotidianas ao viver as 
leis de Deus— é o que buscamos.

Não faz muito tempo fui falar às 
irmãs da Sociedade de Socorro no 
estado de Dakota do Norte. Após a 
reunião matutina de sábado, toma­
mos um ônibus fretado, juntamente 
com algumas das irmãs que haviam 
ido à reunião de liderança, para vol­
tar a D akota do Sul onde haveria 
um serão de m ulheres. A  viagem  
deveria durar quatro horas. Acabou 
levando o resto do dia e parte da 
noite. O  ônibus quebrou três vezes. 
Passamos metade da tarde paradas, 
mas, após uma espera fatigante, o 
m otorista  fin alm en te  co n segu iu  
fazer o motor funcionar.

Esta experiência poderia ter sido 
péssim a. A lgum as m ães estavam  
sendo agu ardadas pelas fam ílias, 
havia carros à espera de mulheres 
que e stav am  no ôn ibu s e que 
deveriam  v ia ja r  m ais três horas. 
Fazia calor.

M as durante o percurso tive a 
oportunidade de aprender e fortale­
cer-me espiritualm ente. Faltando 
duas horas para chegarmos a nosso

destino, uma das irmãs dirigiu-se à 
frente do ônibus e prestou testemu­
nho. U m a após a outra, as irmãs 
falaram  do poder das bênçãos do 
sacerdócio no lar, das respostas dire­
tas a orações durante enfermidades 
graves, da influência do Espírito em 
oportunidades de emprego, da inspi­
ração que receberam para aceitar o 
evangelho. Enquanto ouvia os teste­
munhos, percebi quão facilmente a 
luz e a v e rd ad e  do e v an ge lh o  
influenciaram as experiências diárias 
de aprendizado daquelas irmãs.

O  Senhor deu-nos toda uma vida 
para aprender. Esse processo é parte 
de n o sso  p ro g resso  e te rn o . 
O  Presidente Brigham Young enfati­
zou sua importância quando disse: 
“Q uando deixaremos de aprender? 
( . . . ) N unca, nunca” [Journal of 
Discourses (Revista de Discursos), 
3.203].

A  Socied ad e  de Socorro  é um 
foro m oderno onde aprendem os, 
ju n ta s , v e rd ad es  e sp ir itu a is . 
Podemos aprender em uma atmosfe­
ra de aceitação, confiança e amiza­
de . N a  S o c ie d a d e  de S o co rro  
ampliam os nosso conhecim ento e 
abastecem os nosso reservatório de 
fé. Uma irmã da Espanha descreveu 
este processo: “Desde que nos tor­
namos membros da Igreja, a manei­
ra de vermos as coisas mudou. Algo 
despertou dentro de nós e queremos 
aprender. Sentimos um grande dese­
jo de cultivar o intelecto ao apren­
dermos com  os m anuais de nossa 
amada organização.” Depois contou 
que algu m as irm ãs e stão  indo à 
esco la , e um a delas, a e sposa  do 
bispo , freqü en ta  a u n iversidade. 
“Temos tanto orgulho dela”, disse.

E sta s  irm ãs da S o c ie d a d e  de 
Socorro estão buscando con heci­
mento e apoiando umas às outras 
n este  p ro c e sso . E stã o  u san d o  a 
mente e o poder.

Tendo o ob jetivo  de aprender, 
essas mulheres fazem parte de um 
programa de alfabetização da Igreja. 
Ao anunciar a ênfase que deve ser 
d ad a  à a lfa b e t iz a ç ã o  em  to d a  a 
Ig re ja , o P re sid en te  ^Gordon B. 
Hinckley disse: “Agora, um grande 
programa será realizado. ( . . . )  Seus

efeitos não terão fim e serão senti­
dos na vida de gerações futuras. E 
um programa ( . . . )  planejado para 
levar luz à vida de quem não sabe 
nem  ler nem  e sc re v e r” (Ensign , 
março de 1992, p.6).

P ro c u ra r  a lfa b e tiz a r- se  é um 
gran d e  d e sa fio . Q u an d o  lem os, 
temos condições de buscar mais luz 
e verdade. Ter luz é mais do que 
enxergar com  os olhos. S ignifica 
receber revelação das coisas como 
são, como foram e como serão. A 
luz elimina as trevas.

Luz e verdade não são  term os 
obscuros. A  verdade é a base do 
evangelho. Q uanto mais conheci­
mento buscamos, mais capacitadas 
estamos para distinguir uma opinião 
tola de um conceito sábio. N a sabe­
doria encontramos a verdade. Diz a 
letra do hino: “E seus firmes baluar­
tes jamais ruirão, A  verdade eterna 
será!” (Hinos, nQ 171.)

Buscam os a verdade fervorosa­
mente. E claro que há, em toda parte, 
muitos que procuram praticar boas 
obras, afinal nós, membros da Igreja, 
não temos o monopólio da bondade.
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Mas temos o Espírito que nos permite 
identificar e discernir a verdade onde 
quer que a encontremos. Este conhe­
cimento faz com que sejamos diferen­
tes e traz-nos alegria, além de grande 
responsabilidade.

Precisamos conhecer Jesus Cristo, 
pois este conhecim ento é único e 
eterno. Jesus disse-nos claramente: 
“Achegai-vos a Mim e Eu me ache- 
garei a vós; procurai-me diligente­
m en te” (D & C  8 8 :6 3 ) . Irm ãs, se 
pudesse aconselhar-vos com apenas 
duas palavras, eu diria “Buscai [a] 
Je su s !” M orôni aconselh ou-nos a 
“ [Buscar] esse Jesus sobre quem os 
profetas e apóstolos escreveram , a 
fim de que a graça de Deus, o Pai, e 
também do Senhor Jesus Cristo e do 
Espírito Santo, que dá testemunho 
deles, e ste ja  e perm aneça em vós 
e te rn am en te .” (É ter 12:41) Q ue 
promessa e que desafio!

Q uando buscam os a Jesu s, a li­
mentamos o espírito e também nos 
sen tim o s in d u zid as a a lim en tar  
outros. Fazem os isso por m eio de 
p eq u en as a çõ e s , que sig n ificam  
m uito. Q uan do buscam os a Jesus 
aprendemos a estabelecer priorida­
des, a encontrar tempo para ler as 
escrituras diariamente a fim de sen­
tirmos o Espírito do Senhor durante 
todo o dia. Buscar a Jesus é aprender 
a m anter o equilíbrio entre o que 
sentimos no coração e o que, com a 
m en te, sab em o s ser v e rd ad e iro , 
dem onstrando por m eio de ações 
que compreendemos esse equilíbrio.

É comum ouvirmos esta frase: “Os 
tempos mudaram” e, de certa forma, 
isso é verdade. Mas muita coisa não 
m udou. Im u tável é a m en sagem  
confirmada pelo Espírito Santo, de 
que precisamos buscar a Jesus e bus­
car as verdades do evangelho eterno.

Presto-vos testem unho de que 
recebemos estas verdades de um Pai 
Celestial amoroso. Elas nos darão o 
conhecimento e a força para viver­
mos com esperança, coragem e fé. 
Q ue a fra tern id ad e  e x isten te  na 
Sociedade de Socorro, estabelecida 
pelo Senhor por meio de um profeta, 
abençoe e conforte as mulheres da 
Igre ja . E sta  é m inha o ração , em 
nome de Jesus Cristo. Amém. □

Remar o Barco
CHIEKO N. OKAZAKI
Primeira Conselheira na Presidência Geral da Sociedade de Socorro

Irmãs, precisamos continuar progredindo. Parte da responsabilidade 
mortal é crescer em conhecimento e em sabedoria.

ueridas irm ãs e queridos 
irmãos, alohal

Q ue alegria estar con- 
vosco hoje, sentindo a força da frater­
nidade no evangelho de Jesus Cristo. 
R eunim o-nos com  um propósito , 
como irmãs da Sociedade de Socorro, 
a organ ização  do Sen h or para as 
m ulheres. Ju n tam en te  com  este 
maravilhoso coro, rogo que todas nos 
aproximemos de Cristo e encontre­
mos paz em Seu eterno amor.

Gostaria de vos falar sobre o poder 
do conhecimento e sua relação com 
a auto-suficiência. O  Senhor instruiu 
os santos desta dispensação a busca­
rem um conhecimento equilibrado. 
O s term os que en con tram os nas 
escrituras são estudo e fé. Por exem­
plo, em D o u trin a  e C o n v ên io s 
88:118, o Senhor faz-nos o convite: 
“Buscai diligentemente e ensinai-vos 
uns aos outros palavras de sabedoria; 
sim, nos m elhores livros procurai 
p a lav ras  de sab ed o ria ; p rocu rai

conhecimento, mesmo pelo estudo e 
também pela fé.” Este convite é repe­
tido mais duas vezes em Doutrina e 
Convênios (ver D & C  109:7, 14)

Para mim, aprender pelo estudo e 
aprender pela fé significa que a auto- 
suficiência é resultado dos dois tipos 
de esforço. Todas as irmãs envolvi­
das no programa de alfabetização da 
Sociedade de Socorro sabem que a 
alfabetização requer estudo e fé. Os 
dois precisam ser cultivados.

Gostaria de dar-vos um exemplo. 
Imaginemos que desejais conhecer o 
funcionam ento do corpo humano. 
Pela fé sabemos que o corpo físico 
foi criado por meio de um processo 
inspirado, que foi feito à imagem de 
Pais Celestiais, que temos a respon­
sab ilidade de m antê-lo sagrado e 
saudável durante a experiência mor­
tal, e que nós o reivindicaremos em 
sua perfeição após ressuscitarmos. 
Esta é a mensagem de fé. É como 
um dos remos de um barco.

Para com preenderm os seu fun­
cionamento— seja para descobrir a 
causa de um desequilíbrio químico 
ou de uma febre; para unir um osso 
q u eb rad o  co rre tam en te  ou para 
substituir, por meio de cirurgia, uma 
válvula do coração que não esteja 
funcionando bem— é preciso estudo 
intenso e detalhado. O estudo é o 
outro remo com  o qual podem os 
buscar e obter conhecimento.

O  que acontece se usardes apenas 
um dos remos do barco? Remareis 
em círculos. Se remardes com força, 
o barco se movimentará rapidamen­
te. Se remardes devagar, girareis sua­
vemente. Mas ainda estareis apenas 
g iran d o  em c írcu lo s. O  m esm o
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ocorre quando substituímos o estudo 
pela fé ou exercemos fé sem o estu- 
do. Muitas vezes remaremos apenas 
em círculos. Acredito que o Espírito 
Santo não nos dê certas respostas 
até que estejamos efetivamente bus­
cando conhecimento.

P en sai no gran d e  p ro gresso  
alcançado na medicina por aqueles 
que usam  am bos os rem os. Por 
exemplo, Élder Russell M. Nelson, 
m em bro do C o n se lh o  dos D oze 
Apóstolos, usou os dois remos quan­
do exercia a profissão de cirurgião 
card íaco . Com  m ãos habilm ente 
treinadas, conhecimento armazena­
do na m ente com o resu ltad o  de 
estudo e experiência e fé profunda 
de que receb eria  o r ie n taç ã o  do 
Espírito San to  ao operar, realizou 
m ilagres m odernos que salvaram  
vidas, prolongando o vigor e a ener­
gia de muitas pessoas, inclusive de 
presidentes da Igreja e de m uitas 
A utoridades G erais. Se houvesse 
confiado apenas na fé, ainda assim 
teria sido um grande homem, mas 
não um grande cirurgião. Se hou­
vesse confiado apenas no conheci­
mento, poderia ter sido um grande 
cirurgião, mas acredito que há mui­
tas designações que o Senhor não 
lhe teria confiado.

O  m esm o ac o n tec e  co n o sco . 
Toda mulher precisa desenvolver o 
dom da fé e o dom do estudo para 
atingir o máximo de sua capacidade. 
Precisamos tanto do estudo quanto 
da fé para nos tornarmos auto-sufi­
cientes. Precisamos compreender a 
relação que existe entre os dois, e 
sua relação para conosco.

H á muitos tipos de auto-suficiên­
cia. De acordo com as diretrizes de 
b e m -estar  da Igre ja , Prover à 
Maneira do Senhor, “ao trabalharmos 
para alcan çar a au to-su ficiên cia , 
devemos preparar-nos nas seguintes 
áreas: educação, saúde, emprego, 
arm azenam ento dom éstico, adm i­
nistração e recursos e fortalecimen­
to social, emocional e espiritual” .1 
Exam inem os um dos aspectos da 
auto - suficiência— emprego— e vej a- 
mos a relação que o estudo e a fé 
têm com esse tópico.

Temos fé em nossos profetas. Eles

têm aconselhado as mães com filhos 
pequenos a não trabalharem  fora. 
Lembram-nos de quanto cuidado as 
crianças precisam  e de com o são 
vulneráveis nos anos de crescimen­
to. A  mãe é muito importante para 
estabelecer um am biente onde as 
crianças sintam-se seguras, amadas 
e estim uladas, tornando-se indiví­
duos sau dáveis e au toconfian tes. 
Crem os que a família ideal para a 
criação de filhos seja uma família 
estável, am orosa, onde pai e mãe 
estejam presentes e dêem total aten­
ção aos filhos.

Nem todas as situações são ideais. 
Nem  todas as mulheres são mães e 
nem todas as mães têm filhos em 
casa. Além disso, nem todas as mães 
podem fazer a opção de ficar em casa 
com os filhos todo o tempo. Muitas 
vezes as circunstâncias ditam suas 
escolhas. Por vezes, outras responsa­
bilidades e oportunidades exigem  
que decisões difíceis sejam tomadas. 
Tanto as mulheres quanto as famílias

serão mais felizes se essas decisões 
forem tomadas pelo estudo e pela fé.

Talvez para nós o estudo e a fé 
sejam os recursos usados para tomar 
uma decisão; isso não nos dá o direi­
to, porém, de julgar uma outra irmã. 
N ão  conhecem os a situação. N ão 
sabemos o que a levou a tomar suas 
decisões. Seja ela uma mulher que 
more sozinha, tenha ela, juntamente 
com o marido, se for casada, pedido 
orientação ao Senhor, ou seja ela 
uma irmã responsável, quase sozi­
nha, por decisões a respeito da segu­
rança fin an ceira  e em ocional de 
seus filhos; precisam os aceitá-la e 
apoiá-la. Confiemos no Senhor, con­
fiemos em nós mesmas e confiemos 
em que cada uma esteja fazendo o 
m elhor que pode. Precisam os de 
toda a força que encontrarmos para 
enfrentar os problemas do dia-a-dia. 
N ão  acrescentem os desaprovação 
ao fardo de uma irmã. E, ao lutar­
m os para vencer n ossas próprias 
dificuldades, não nos enfraqueça-
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mos dando ouvidos a julgam entos 
talvez impensados de outrem.

Q ue n o ssa s  S o c ie d a d e s  de 
S o co rro  en co ra jem  e apóiem  as 
irmãs. Estam os todas no barco da 
Sociedade de Socorro e precisamos 
rem ar com  to d a  n o ssa  fo rça . 
Reconheçamos as contribuições de 
cad a  um a. N ão  exc lu am o s uma 
irmã, sejam quais forem as escolhas 
que tenha feito e seja qual for sua 
situação. Mostremos acreditar que 
tenha tom ado suas decisões pelo 
estudo e pela oração e ofereçamos o 
apoio necessário para que consiga 
levá-las adiante, avaliar seus resulta- 
dos e m odificá-las, se necessário . 
Caso haja necessidade de mudanças, 
será  m ais fác il fazê-las em um a 
atmosfera de amor e apoio.

Com o passar dos anos, torna-se 
cada vez mais im portante para as 
mulheres aumentarem a capacidade 
de sustentar os íilhos e a si mesmas, 
se as c irc u n stân c ia s  o exigirem . 
Élder Howard W. Hunter, na época 
membro do Quórum dos Doze, falou 
especificamente sobre este assunto 
em 1975: “ H á fortes razões para 
nossas irmãs se prepararem profis­
sionalmente. Desejamos que, antes 
do casamento, estudem e preparem- 
se para arran jar um em prego. Se 
en v iu varem  ou d iv o rc ia re m -se , 
tendo que trabalhar, desejamos que 
co n sigam  um em prego  d ign o  e 
recompensador. Se uma irmã não se 
casar, terá todo o direito de dedicar- 
se a uma profissão que lhe permita 
desenvolver os dons e talentos que 
p ossu i.” Esse conselho tornou-se 
m ais pertin en te  nos quase vinte 
anos que se passaram, pois os pro­
blemas econômicos têm íeito com 
que seja cada vez mais difícil manter 
uma família com apenas um salário; 
um número cada vez maior de mães 
têm que criar os filhos sozinhas e 
mais mulheres permanecem solteiras 
por um p eríod o  lon go . E le e stá  
dizendo a todas nós que devemos 
usar o remo do estudo para nos pre­
pararmos profissionalmente para ati­
vidades dignas e com pensadoras, 
incluindo o trabalho remunerado.

O  exemplo do Presidente Hunter 
também dem onstra a im portância

da fé. Ele descreve a primeira profis­
são que exerceu como “fascinante 
sob certos asp ectos” ; no entanto, 
tinha que conviver com algum as 
pessoas cujos padrões o constran­
giam, por isso, mudou a linha de tra­
b a lh o .’ Esse exem plo m ostra que 
devemos procurar um trabalho no 
qual possamos ter a companhia do 
Espírito do Senhor. Em outras pala­
v ras, rem ai, rem ai, rem ai com  
ambos os remos!

Estudar era uma alta prioridade 
em minha família. Meus pais traba­
lhavam  em plantações na “grande 
ilha” do Havaí. Ambos tiveram que 
parar de estudar mais ou menos na 
sexta série do primeiro grau. Fazer o 
segundo grau estava fora de cogita­
ção  e a facu ld ad e  era um sonho 
impossível. Mas desejavam desespe­
radamente que os filhos estudassem. 
Talvez por ter sido filha única duran­
te cinco anos dirigiram aquele sonho 
para mim, em bora se ja  incom um  
uma filha ter mais vantagens do que 
um filho nas famílias japonesas tradi­
cionais. Fizeram muito sacrifício para 
que eu freqüentasse o segundo grau 
e me formasse na faculdade. Fizeram 
o mesmo com meus irmãos nas pro­
fissões que e sco lh eram , em bora 
nenhum deles tenha desejado forma­
ção acadêm ica. M eus pais jam ais 
haviam  pisado o cam pus de uma 
faculdade até o dia de minha forma­
tura. A  única pessoa com formação 
universitária que conheciam social­
mente era um professor da aldeia em 
que morávamos.

D eram -m e as ferram en tas e a 
confiança. O  que quero dizer com 
as ferram entas? Ensinaram -m e a 
ser cu riosa , a fazer p ergu n tas, a 
examinar atentam ente a natureza, 
a observar as p esso as— e sp e c ia l­
m ente em um am biente novo— a 
tratá-las com respeito e a aprender 
com o me re lac io n ar com  elas, a 
trabalhar arduamente e a dar sem ­
pre o melhor de mim. Acreditavam  
que, a despeito  do que decid isse 
fazer na vida, isto me ajudaria. E 
tinham razão.

E o que quero dizer com  co n ­
fia n ç a ?  M an d aram -m e  p ara  o 
segundo grau quando tinha quinze

an os. D em on straram , de m uitas 
maneiras diferentes, que confiavam 
nas d e c isõ e s  que eu to m aria , 
tinham certeza de que eu seria fiel 
a meu ideal e sabiam  que viveria 
retam ente. Um a das grandes ale­
grias da vida para mim foi não ter 
decepcionado meus pais.

Como eu tinha o desejo de estudar 
o evangelho de Jesus Cristo, tornei- 
me membro da Igreja e desenvolvi 
grande fé no Salvador. Essa fé deu-me 
mais forças para buscar conhecimen­
to pelo estudo. Para mim, aprender 
pelo estudo e aprender pela fé não 
podem  ser duas coisas separadas. 
A m bas me tocam, iluminam-me a 
mente e incentivam-me a servir.

Aprender pelo estudo e aprender 
pelo Espírito são duas metades de 
minha vida. Estes remos ajudaram- 
me a tocar o barco profissional, a 
fazer um bom casam ento, a criar 
m eus filhos e a servir na Igreja. 
Preciso dos dois em meu empenho 
para me tornar auto-suficiente. Vós 
precisais de ambos para vos tornar 
auto-suficientes.

As últimas palavras de Pedro aos 
santos de sua época foram o conse­
lho de “ (crescer) em graça e conhe­
cimento de nosso Senhor e Salvador 
Jesus Cristo” (II Pedro 3:18), e o Rei 
B en jam im  ad m o esto u  o povo  a 
“ (crescer) no conhecimento da gló­
ria daquele que vos criou, ou seja, 
no co n h ecim en to  d aqu ilo  que é 
justo e verdadeiro”. (Mosias 4:12)

Irmãs, precisamos continuar pro­
gredindo. Parte da responsabilidade 
mortal é crescer em conhecimento e 
em sabedoria. Temos que usar os 
remos do estudo e da fé para que 
nossos barcos não se afundem nas 
tem pestades da v ida. Tem os que 
ensinar nossos filhos a usarem os 
mesmos remos. Incentivemo-los a 
prezar a educação e a crescer em 
conhecimento e em sabedoria pelo 
estudo e pela fé.

Talvez algumas de vós acheis que 
vossa oportunidade de obter mais 
conhecimento já passou. Isso não é 
verdade. Podeis aprender em qual­
quer idade. Nenhum a de nós tem 
p od er su fic ie n te  p ara  co n tro lar  
todas as circunstâncias da vida, mas
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A Caridade 
e o Conhecimento
A ileen H. Clyde
Segunda Conselheira na Presidência Geral da Sociedade de Socorro

Cremos que nossos atos de bondade ( . . . )  são significativos na medida 
que trouxerem a influência do Espírito Santo para nossa vida.

podemos enfrentá-las com confiança 
se tiverm os as fe rram en tas 
adequadas e a certeza de que iremos 
usá-las corretamente.

Queridas irmãs, confiai no Senhor. 
Tereis que tomar muitas decisões difí­
ceis e até m esmo assustadoras no 
decorrer de vossa vida. Ao tomá-las, 
segui o Espírito, consultando aqueles 
que também serão afetados. Buscai 
conhecimento com os que são ins­
truídos. Buscai bênçãos do sacerdó­
cio, quando desejardes, para reforçar 
vossas súplicas ao Senhor. E quando o 
rumo a tomar estiver claro, segui-o 
com toda a força e encontrai alegria e 
regozijo nele.

A o longo dos anos tenho sido 
uma aprendiz e gosto das coisas que 
aprendo a cada dia sobre a glória do 
evangelho e as maravilhas do mundo 
em que vivemos. Para mim, a pro­
messa de progresso eterno é emocio­
nante e anseio por continuar apren­
dendo na etern idade. C onfiem os 
tan to  no estudo com o na fé para 
m an term os um cu rso  reto  e não 
remarmos em círculos.

Queridas irmãs, sou imensamente 
grata pela Sociedade de Socorro e 
pela grande força que ela pode ser 
para as m ulheres. Sou grata  pelo 
sacrifício expiatório do Salvador e 
pelo evangelho de Jesus Cristo que 
nos edifica, abre-nos portas eternas 
de conhecim ento e dá-nos razões 
para ter fé. Sou grata pela restauração 
da Igreja de Jesus Cristo por intermé­
dio do Profeta Joseph  Sm ith. Sou 
grata pelo apoio dos líderes do sacer­
dócio em nossos esforços justos. Sei 
que o Senhor ouve as orações e res­
ponde a elas. Amemos, confiemos e 
sirvamos umas às outras “pelo estudo 
e também pela fé”, é minha oração 
em nome de Jesus Cristo. Amém. □

NOTAS
1. Um Guia de Bem-Estar para Líderes: 

Prover à Maneira do Senhor. São Paulo: A 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últi­
mos Dias, 1990, p. 6.

2. Howard W. Hunter, Ensign, novem­
bro de 1975, p.124.

3. “Valiant Servant ofthe Lord” (Servo 
Corajoso do Senhor), Church News, 11 de 
junho de 1994, p.4.

A s mulheres da Igreja têm se 
m obilizado m uitas vezes, 
prestando serviço dedicado 
ao próximo, à família e à comunida­

de. As tarefas de que nos incumbi­
mos talvez variem significativamen­
te, mas acreditamos que o modo de 
encararm os tal trabalho distingue- 
nos do mundo por desejarmos rece­
ber orientação espiritual e praticar a 
caridade. A s escrituras dizem-nos 
que a caridade, a palavra que usamos 
para indicar a mais elevada forma de 
amor, “o puro  am or de C r is to ” 
(Morô 7:47), é algo que aprendemos. 
E ao apren derm os, to rn am o-n os 
capazes de ser bondosas, de não sen­
tir inveja, não nos irritar facilmente, 
regozijar com a verdade, tudo sofrer, 
em tudo crer, tudo esperar, tudo 
suportar (ver I Coríntios 13:4-7). A  
caridade chega a nós quando nos

movemos de graça em graça e edifi- 
camos preceito sobre preceito:

“Pois eis que assim diz o Senhor 
Deus: Darei aos filhos dos homens 
linha sobre linha, preceito sobre pre­
ceito, um pouco aqui e um pouco 
ali; e abençoados os que dão ouvi­
dos aos meus preceitos e escutam os 
m eus con selh os, porque obterão 
s a b e d o r ia .” (2 N éfi 2 8 :3 0 ) As 
mulheres da Sociedade de Socorro 
com certeza buscam conhecimento, 
m as co locam os o aprendizado da 
caridade em primeiro lugar.

Desenvolvemos a caridade quan­
do, em nossa vida, mudamos do tipo 
de amor “o que eu ganho com isso” 
para pensar no amor da família e dos 
am igos e, felizm ente, além  desse 
ponto, adquirindo a consciência do 
amor incondicional do Senhor por 
nós, que nos revela o parentesco 
divino que temos uns com os outros 
e com Ele. Esse amor, ou a caridade, 
não brota de maneira plena e cons­
tante na vida da maioria das pes­
soas, mas surge ao aprenderm os, 
crescermos e procurarmos meios de 
conhecer o amor de Deus. As escri­
turas são uma grande ajuda para 
obtermos essa compreensão. Nelas, 
lemos que o amor precede o conhe­
cimento de Deus. Em I João 4:8-11 
está escrito:

“Aquele [ou aquela] que não ama 
não conhece a Deus; pois Deus é 
caridade.

Nisto se manifestou a caridade de 
D eus p ara  c o n o sco : que D eus 
en v io u  seu Filho U n ig ên ito  ao
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mundo, para que por ele vivamos.
N isso  está  a caridade, não em 

que nós tenhamos amado a Deus, 
mas em que ele nos amou a nós, e 
enviou seu Filho para propiciação 
pelos nossos pecados.

A m ad o s, se D eus assim  nos 
amou, também nos devemos amar 
uns aos outros.”

O  que “devemos” fazer, em rela- 
ção à caridade, por nós mesmas e 
umas pelas outras; às vezes acontece 
naturalm ente, mas quase sem pre 
ocorre por meio de um esforço cora­
joso, equilibrado e altruísta. A  orga­
nização da Sociedade de Socorro 
oferece às mulheres oportunidades 
para  am pliar seu em penho para  
desenvolver e praticar a caridade. 
Em um esforço conjunto, as irmãs 
da Socied ad e  de Soco rro  podem  
ajudar-se para que se sintam apoia­
das e am adas, especialm en te  em 
é p o ca s  de n ec e ss id ad e  e crise . 
Colocamos à prova nossos esforços, 
seguindo o modelo de amor e com­
preensão incondicionais de Cristo. 
Cremos que nossos atos de bondade 
e as demonstrações de amor são sig­
nificativos na medida que trouxe­
rem a influência do Espírito Santo 
para nossa vida.

É de igual importância o fato de a 
S oc ied ad e  de Soco rro  dar-nos a 
oportunidade de ensinarmos umas 
às outras os princípios e as ordenan­
ças salvadoras, que nos vêm pelo 
poder do sacerdócio e que encon- 
tram-se registrados nas escrituras. 
Podemos ser instrumentos para “sal­
var a lm as” , conform e a v isão  do 
P ro feta  Jo se p h  S m ith  em 1842. 
Hoje, da mesma forma que no dia 
da organ ização  da So c ied ad e  de 
Socorro, as mulheres da Igreja vêem 
a caridade como o meio principal de 
desenvolver nossas habilidades de 
conhecer a Deus, e não de meramen­
te saber algo a respeito de Deus.

N a grandiosa oração intercessora 
do Salvador, registrada no décimo 
sétimo capítulo de João, ele disse: “E 
a vida eterna é esta: que te conhe­
çam, a ti só, por único Deus verda­
de iro , e a Je su s  C r isto , a quem  
enviaste.” (Vers.3) Então falou dos 
ap ó sto lo s  e d aq u e le s  que N ele

creram: “Porque lhes dei as palavras 
que tu me deste” (vers. 8). O  tipo 
de conhecimento a que chegaram os 
A p ó sto lo s  de C risto  e ou tro s de 
Seus seguidores naquele tempo era 
um dom do Espírito, mas, observai a 
importância das palavras que Cristo 
dirigiu-lhes verbalmente, que eram 
então, transmitidas por eles a todos 
os que desejassem ouvir Seu teste­
munho e, mais tarde, chegaram  a 
nós como testam entos escritos. A  
realid ad e  de D eus e de C risto  e 
n osso  re lac io n am e n to  com  E les 
chega até nós por interm édio de 
um a c a d e ia  de co n h ec im en to  
expressa por palavras sagradas e pelo 
Espírito Santo.

É por term os c o n sc iê n c ia  da 
importância das palavras na comu­
n icação  de verd ad es red en to ras 
umas às outras, que a Sociedade de 
Socorro  iniciou um program a de 
incentivo ao aprendizado, para ensi­
nar n oções b á sica s  de le itu ra  às 
irmãs que precisam de ajuda e moti­
var aquelas que lêem a fazê-lo de 
modo mais significativo.

A  capacidade de ler bem e com­
preender o que se lê, é um caminho 
importante para se chegar ao conhe­
cimento de Deus e é uma maneira 
confiável e universal. Digo universal 
porque, como seres humanos, nasce­
mos com um dom genético de reco­
nhecer e formular a linguagem. Esta 
é apenas uma de nossas maravilhosas

facetas! O  Criador quis que déssemos 
valor à capacidade de nos comunicar 
com Ele e uns com os outros e que a 
desenvolvêssemos. Espera que use­
mos estas habilidades para aprender 
co isas  v ir tu o sa s , ed ificarm o -n os 
mutuamente e desenvolvermos nossa 
natureza divina.

Isso pode ser o que nos motivou a 
vir aqui esta noite. Já  estivemos no 
meio de grandes congregações antes. 
E um certo transtorno nos reunir­
mos, em um grande número de pes­
soas, com as cabeças inclinadas para 
ouvir. Algumas recebem instruções. 
O utras meditam a respeito do que 
foi sugerido. E ainda outras avaliam 
o que é d ito , a in d a  in ce rta s  no 
momento de seu significado. Fomos 
criadas para utilizar este processo.

Todas já passamos pela experiên­
cia de com parar uma verdade ou 
um feito por meio de palavras ou de 
músicas inspiradas de outras pessoas 
a a lgo  e x iste n te  d en tro  de n ós. 
Q u an d o  e ssa  co n ex ão  é fe ita , é 
com o se ocorresse  uma pequena 
exp losão  de conhecim ento . S e n ­
timo-nos edificadas e animadas; há 
um envolvim ento tanto da mente 
como do coração. Tais experiências, 
ao menos momentaneamente, com­
provam  que som os todas irm ãs e 
filhas de Deus. A judam -nos a ter 
um a n ov a  p e rc e p ç ã o  de quem  
som os e em quem  podem os nos 
tornar. A o com p reen d erm os tal
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com u n icação , vem os m ais c la ra ­
mente as oportunidades de apren­
der, que m uitas vezes repousam  
ignoradas ao nosso redor. Fica mais 
fácil notarmos como nos rendemos à 
rotina, permitindo que a acom oda­
ção nos impeça de usar a mente com 
poder espiritual para ver “um cami­
nho a in d a  m ais e x c e le n te ” (I 
Coríntios 12:31).

Eu estaria sendo negligente se 
não admitisse que os caminhos da 
comunicação que chegam até nossa 
mente hoje são muito mais comple­
xos e variados. A  televisão, o rádio, 
o vídeo, as transmissões via satélite, 
assim como a mídia impressa, eleva­
ram de forma significativa a audiên­
cia desta reunião da Sociedade de 
Socorro hoje. Isto é uma bênção. 
Mas, outros, com propósitos diferen­
tes, usam a mesma tecnologia para 
nos seduzir. Precisam os ter muito 
discernim ento para determ inar o 
que pode levar a m ente rum o à 
excelência e o que pode perturbar- 
nos, confundir-nos ou enganar-nos.

“Portanto, acautelai-vos para que 
não vos enganem, e para que não 
sejais enganados procurai com zelo 
os dons melhores, lembrando sem ­
pre com que fim são dados;

Pois na verdade vos digo que eles 
são dados em benefício  daqueles 
que Me amam e guardam todos os 
Meus mandamentos, e daquele [ou 
daquela] que procura assim fazer.”

(D & C  46:8-9)
C om o oficial da Socied ad e  de 

Socorro, tenho a grande bênção de 
conhecer muitas filhas de Deus que 
assumiram o compromisso de guar­
dar os mandamentos, fizeram con­
vênios sagrados, têm sido fiéis a eles 
e buscam  sinceram ente conhecer 
S u a  p a la v ra . N en h u m a d e ssa s  
mulheres é um caso típico, pois cada 
uma delas tem dimensões diferentes, 
estando sujeitas a situações específi­
cas que variam grandem ente. Elas 
distinguem-se do mundo ao procu­
rarem  com provar a realidade dos 
dons espirituais e do amor de Deus.

Mais ou menos em junho deste 
ano conheci uma dessas irmãs na 
Califórnia, cuja fé e testemunho toca­
ram-me profundamente. Era franzina, 
de fala mansa e descrevia a si mesma 
com o um a refugiada. A pren dera  
inglês e qualificou-se para bolsas de 
estudo para a faculdade após chegar 
aos Estados Unidos. Além de formar- 
se em engenharia química, casou-se, 
filiou-se à Igreja e teve quatro filhos. 
A  habilidade de leitura foi um instru­
m ento im portante para enfrentar 
muitos desafios. Ela contou do esfor­
ço que precisara fazer para entender 
os textos da faculdade em uma língua 
diferente da sua. Falou que a leitura 
do Livro de Mórmon ajudou-a a com­
preender m elhor não ap en as as 
verdades contidas nas escrituras, mas 
também ciências exatas como mate­

mática e química.
Algum tempo após a formatura, o 

m arido abandonou-a e aos filhos, 
deixando-os sem meios de subsis­
tência sendo necessário que ela pro­
curasse emprego. Sentiu que fora 
admitida por um laboratório devido 
à sua condição social desfavorável, 
mas não tinha nenhuma experiência 
e não conhecia os procedimentos 
que para os demais eram rotineiros. 
Só  podia contar com o Senhor e 
com eçou a isolar-se no trabalho, 
para orar pedindo ajuda. Também 
percebeu que, enquanto lia o Livro 
de Mórmon, sua mente se desanu­
viava e conseguia encontrar solu­
ções eficazes para levar a cabo suas 
designações. Progrediu de tal forma 
que ago ra , q u an d o  os co legas 
do laboratório estão com dificulda­
des com algum projeto, procuram- 
na em busca de esclarecim ento e 
orientação.

Ela prestou testemunho da vera­
cidade da existência de Deus e espe­
cialmente de Seu amor. Os esforços 
para cuidar da família exigem toda 
sua força física e espiritual. Agora, 
aos sábados, vai freqüentemente ao 
mercado com os filhos, para com­
prar alimentos que preparam juntos 
e levam a um abrigo para desampa­
rados. Q uer m uito que os filhos 
com preendam  como era sua vida 
quando nada tinha. Está ensinando- 
os a entender o amor de Deus aju­
dando-os a praticar a caridade. Ao 
tentar compreender plenamente o 
s ig n ific ad o  de seu testem u n h o , 
encontrei auxílio em Alma 32:23:

“ E agora, ele tran sm ite  a sua 
palavra aos homens por intermédio 
de anjos; sim, não só aos homens 
mas também às mulheres. Ora, isso 
não é tudo; muitas vezes as crianças 
recebem palavras que confundem o 
sábio e o instruído.”

Testifico que Deus vive, que é 
bondoso e que Seus dons espirituais 
estão ao alcance de todas nós. Oro 
para que O  conheçamos e a Cristo, 
nosso Salvador, de modo que esteja­
mos capacitadas a oferecer o puro 
amor umas às outras por meio do 
Santo Espírito. Em nome de Jesus 
Cristo. Amém. □
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Permanecei 
Firmes na Fé
Presidente How ard W. H unter

Rogamo-vos que ajudeis, com vossa vigorosa influência benéfica, a 
fortalecer nossas famílias, nossa Igreja e nossas comunidades.

Minhas amadas irmãs, reco- 
mendo-vos os conselhos 
que haveis recebido esta 

n o ite  da p re sid ê n c ia  gera l da 
Sociedade de Socorro. Saúdo-vos 
com amor e respeito, sabendo que 
sois filhas de nosso Pai Celestial e 
conhecendo o vosso potencial.

Em nome dos oficiais da Igreja 
agradeço-vos o serviço que tendes 
prestado à Igreja, a vossas famílias e 
aos bairros e comunidades em que 
viveis. Sei que muitos de vossos atos 
altruístas e compassivos são anôni- 
mos, não d ivulgados e, às vezes, 
nem  agrad ec id o s. E n tre tan to , o 
Senhor está atento.

O ram os pelo vosso bem -estar, 
agradecemos a Deus pela influência 
benéfica que exerceis no mundo por 
meio de vossos préstimos, sacrifícios, 
compaixão e defesa do que é belo e 
enobrecedor.

Obrigado por tornardes nossa vida 
tão melhor devido ao que sois. Vosso 
exemplo constante de retidão con­
trasta com os caminhos do mundo.

E n fren tam -se  no m undo hoje 
muitos desafios. Diante das perple­
xidades, tumultos e males que nos 
cercam, é natural que busquem os 
alguém  que nos a ju d e. A lgum as 
mulheres anseiam  pela inspiração 
que consola, cura feridas e transmite 
co n h ec im en to s su fic ie n te s  p ara  
apontar o caminho, quando parece 
não haver caminho algum que seja 
confiável.

M as não fom os aban d on ad os! 
Temos as escrituras, que contêm as 
palavras duradouras de um amoroso 
Pai Celestial e que nos dizem que 
somos Sua prioridade máxima. Disse 
Ele: “Porque eis que esta é a Minha 
obra e Minha glória: proporcionar a 
im orta lid ad e  e a v id a  e tern a  ao 
homem.” (Moisés 1:39)

Além dessas palavras de um Pai 
Celestial amoroso, temos o Salvador, 
sobre quem Alma escreveu:

“ E ele seguirá, sofrendo dores 
e aflições e tentações de toda espé­
cie; ( . . . )

E tomará sobre si as suas enfermi­
dades, para que se lhe encham  de 
misericórdia as entranhas, segundo 
a carne, para que saiba, segundo a 
carne, como socorrer o seu povo, de 
acordo com  suas en ferm id ad es.” 
(Alma 7:11-12)

Deve ser um conforto para vós, 
amadas irmãs desta igreja, lembrar- 
vos de que esse mesmo Jesus, nosso 
S a lv ad o r  por m eio da E xp iação ,

d em o n stro u  am or e zelo pe las 
mulheres de Sua época. Demonstrou 
con sideração  especial pela viúva 
pobre que ofertou  duas m oedas, 
ensinou a samaritana e revelou-lhe 
ser o Messias. Expulsou sete demô­
nios de Maria Madalena e perdoou a 
m ulher ap an h ad a  em ad u ltério . 
Curou a filha da m ulher grega, a 
mulher que havia dezoito anos esta­
va encurvada e a sogra de Pedro, 
quando doente com febre.

Restituiu o filho morto à mãe, a 
filha de Jairo aos pais e Lázaro às 
pesarosas irmãs, que estavam entre 
S eu s  am igo s m ais ín tim os. 
Pendurado na cruz, voltou o cora­
ção para a mãe, colocando-a sob os 
cuidados do discípulo amado, João. 
Foram mulheres que Lhe prepara­
ram o corpo para o sepultamento. 
Foi a Maria que Ele primeiro apare­
ceu como o Senhor ressuscitado, e 
foi e la  quem  Ele en carrego u  de 
transmitir aos discípulos a gloriosa 
mensagem de que ressuscitara.

Existe qualquer razão para pensar 
que ele se in teressa  m enos pelas 
m ulheres de hoje? A n tes de Sua 
ascensão, prometeu aos discípulos: 
“E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará 
outro Consolador. ( . . . )  N ão vos 
deixarei órfãos.” (João 14:16, 18) 
Como filhas do Pai Celestial, tendes 
também o privilégio de vos ter sido 
dado o outro Consolador, o dom do 
Espírito Santo.

A ssim  com o n osso  S en h o r e 
Salvador procurou nas mulheres de 
Seu tempo uma mão consoladora, 
um ou v id o  a te n to , um co raç ão  
crenté., um o lh ar  b o n d oso , um a 
palavra de encorajam ento, lealda­
de— mesmo na hora da humilhação, 
agon ia  e m orte— parece-m e que 
existe uma grande necessidade de 
arregimentar as mulheres da Igreja 
h o je , p ara  que au x iliem  as 
A u toridades G erais a estan car o 
fluxo do mal que nos cerca e levar 
avante a obra de nosso Salvador. 
Juntos precisam os perm anecer fir­
mes na fé contra o grande número 
de pessoas com  idéias diferentes. 
Néfi disse: “Deveis, pois, prosseguir 
com firmeza em Cristo, tendo um 
perfeito esplendor de esperança e
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A presidência geral da Sociedade de Socorro, a partir da esquerda: Chieko N. Okazaki, primeira conselheira; Presidente Elaine L. Jack; e Aileen 
H. Clyde, segunda conselheira.

amor a Deus e a todos os homens.” 
(2 Néfi 31:20) Quando somos obe­
d ien te s a D eu s, som os m aioria . 
Som ente juntos, porém, podem os 
realizar a obra que Ele nos mandou 
fazer e preparar-nos para o dia em 
que O  veremos.

Assim como trabalhamos diligen­
temente para prestar ajuda da forma 
zelosa que nosso Sen h or prestou 
entre as m ulheres de Su a  época, 
tam bém  rogam o-vos que ajudeis, 
com vossa vigorosa influência bené­
fica, a fortalecer nossas fam ílias, 
nossa Igreja e nossas comunidades. 
Ocupando-vos zelosamente de boas 
causas, podeis m ostrar aos outros 
que, tendo C risto  em sua vida e 
ace itan d o  o evangelho com  suas 
ordenanças e convênios salvadores, 
eles poderão atingir seu verdadeiro 
potencial nesta vida e no mundo 
vindouro.

Os que seguem a Cristo procu­
ram  segu ir-L h e  o exem p lo . Seu  
so fr im en to  por n o sso s p e cad o s , 
falhas, dores e enferm idades deve

m otivar-nos a, da m esm a form a, 
oferecer caridade e compaixão aos 
que nos cercam. É muito apropria­
do que o lema da mais antiga orga­
nização de mulheres do mundo— a 
S o c ie d a d e  de S o co rro  da Igre ja  
de Je su s  C r is to  dos S a n to s  dos 
Ú ltim os D ias— seja  “A  C aridade 
N unca Falha”.

Numa reunião geral anterior das 
m ulheres da Igreja, o Presidente 
Spencer W. Kimball aconselhou:

“N ão  vos e sq u e ça is , q u erid as 
irmãs, de que as bênçãos eternas às 
quais fazeis jus como membros de A  
Igreja de Jesu s C risto  dos Santos 
dos Últimos Dias são muito, muito 
superiores a quaisquer outras que 
p od eríe is  receber. N ão  podereis 
receb er  m aior re c o n h ec im en to  
neste mundo do que serdes conhe­
cidas como uma mulher de D eus.” 
(A Liahona, março de 1980, p. 153, 
“O  Papel das Mulheres Justas”.)

F o stes e sco lh id a s  para  serdes 
mulheres fiéis de Deus em nossos 
dias, para vos manterdes acima das

mesquinharias, falatórios, egoísmos, 
lascívia e todas as outras formas de 
iniqüidade.

Reconhecei vossa herança divi­
na com o filh a s  de n o sso  Pai 
Celestial. Deveis estar entre aque­
les que curam com palavras, além 
de curar com  as m ãos. Procurai 
conhecer a vontade do Senhor em 
vossa vida e depois dizei, como a 
maravilhosa e exemplar Maria, mãe 
de Je su s : “ Eis aq u i a serv a  do 
Senhor; cumpra-se em mim segun­
do a tua palavra.” (Lucas 1:38)

M inhas am adas irm ãs, sei que 
D eus vive, que Jesus é Seu Filho 
Unigênito, o Salvador do mundo. 
S e i que e sta  é a Igre ja  de Je su s 
Cristo e que Ele está a sua frente. 
Ele revela Sua vontade aos profetas. 
Testifico também a veracidade e a 
natureza eterna do lugar honrado 
das mulheres.

Q ue o Senhor vos abençoe em 
vossa firmeza na fé, oro hum ilde­
m ente em nome de Jesu s Cristo. 
Amém. □
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Eles Falaram para Nós
Relatório da 164° Conferência G era l Sem estral
1 -2  de O utubro de 1 994

P
residente Howard W. Hunter:
“Estamos numa época da his­
tória do mundo e do cresci­

m ento da Igreja em que devem os 
pensar mais nas coisas sagradas e 
agir mais de acordo com  o que o 
Salvador espera de Seus discípulos. 
Devemos perguntar-nos sempre: ‘O 
que Jesus faria?’ e depois ter mais 
coragem de agir conforme a respos­
ta. Devemos tratar dos Seus negó­
cios como Ele tratava dos negócios 
de Seu Pai e fazer todo o possível 
para nos tornarmos como Cristo, o 
único exemplo perfeito, sem m ácu­
la, que este mundo já teve.”

Presidente G ordon B. Hinckley, 
Primeiro Conselheiro na Prim eira 
Presidência: “Do mesmo modo que 
qualquer pai terreno d ese ja  para 
seus filhos todo o sucesso possível 
na vida, creio que nosso Pai Celeste 
também o deseja para Seus Filhos, 
de m odo que possam  aproxim ar- 
se Dele em essência e estar a Seu 
lad o  re sp lan d e c e n d o  de fo rça  
e sabedoria divina.”

É ld e r  D a v id  B . H a ig h t , do

Q u ó ru m  d o s D o ze  A p ó s t o lo s :
“Quando apoiamos o Presidente da 
Igreja com nosso braço levantado, 
não significa apenas que o reconhe­
cemos diante de Deus como o porta­
dor legítimo de todas as chaves do 
sacerdócio; significa que fazemos um 
convênio com Deus de que vivere­
mos de acordo com a orientação e 
conselho que nos foram transmitidos 
por meio de Seu profeta.”

É ld er  R ex  D . P in e g ar , d os 
Setenta: “ [A oração familiar] une os 
membros da família em uma direção e 
um propósito comuns. Tudo o que 
precisamos fazer é pedir sinceramente 
em Seu nome e [o Pai Celestial] ouvi­
rá e responderá a nossas orações.” 

É lder H oracio  A . Tenorio, dos 
Setenta: “O  que mais me emocionou, 
como avô, foi o momento em que ele 
disse saber quem era Jesus Cristo e 
prestou seu testemunho do Salvador 
para mim. N ada há de mais puro e 
verdadeiro que o testemunho de um 
menino de três anos de idade.”

É ld e r  W. D o n  L a d d , d os 
Setenta: “A coisa mais importante a

fazermos— quer sejam os jovens ou 
idosos— é desenvolver um relaciona­
mento pessoal com Jesus Cristo. Se 
assim o fizermos, estaremos sempre 
bem com nós mesmos.”

S i s t e r  P a tr ic ia  P. P in e g a r , 
P r e s id e n te  G e ra l  da  P r im á r ia : 
“ C rian ças da Prim ária em todo o 
mundo, quero que saibais existirem 
m u itas p e sso a s  que nem  m esm o 
conheceis, que vos amam e impor- 
tam-se convosco, que desejam vossa 
segurança, vossa felicidade e vossa 
paz. Amo todas vós e desejo que vos 
sintais ‘ [envolvidas] pelos braços de 
seu am or’ (2 Néfi 1:15) e de meu 
amor. Escutai cuidadosamente tudo 
de bom  que ou v is sobre  o Pai 
C e le s t ia l  e sobre  Je su s , n osso  
Salvador, e depois tentai segui-Lo, 
fazendo o que Ele quer que façais.” 

Sister M ichaelene P. Grassli, ex- 
Presidente G eral da Prim ária: “As 
crianças precisam saber que se lemos 
as escrituras e as palavras dos profe­
tas e damos ouvidos aos sussurros do 
Espírito , estam os aprendendo da 
fonte de toda a verdade.” □
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Novas Autoridades Gerais

Élder A ndrew  W . Peterson
dos Setenta

O Élder Andrew W. Peterson 
lembra-se com saudade de 
seu trabalho com o presi­

dente da missão da estaca enquanto 
cursava odontologia na cidade de 
São Francisco, na Califórnia. A  ati­
vidade noturna de ensinar o evange­
lho seguia-se à diurna, de estudar 
odontologia.

Mesmo com a agenda missionária 
ch e ia , fo rm o u -se  com  louvor. 
“ O btive  o testem u n h o  de' que o 
Senhor pode realmente nos ajudar 
em nossos estudos”, recorda-se.

O  cham ado de m issionário  de 
estaca foi um dos muitos chamados 
da Igre ja  que a ju d aram  É lder 
Peterson a preparar-se para servir no 
Primeiro Quórum dos Setenta. Ele 
cu m priu  m issão  no n orte  da 
Argentina e sul da Bolívia de 1966 a 
1968, fo i p re s id e n te  da M issão  
M éxico M erida de 1981 a 1984, 
c o n se lh e iro  na p re sid ê n c ia  da 
Estaca Lago Salgado Universidade 
Três, de 1984 a 1988, presidente da 
e s ta c a  de 1988 a 1992 e, m ais 
recentemente, representante regio­
nal. Elder Peterson também gostou 
muito de servir como professor da 
Primária depois de ser desobrigado

com o p resid en te  de e sta c a . “A s 
crianças me ensinaram muitas lições 
valiosas”, diz ele.

Andrew Peterson nasceu em 8 de 
junho de 1947, em São Francisco. 
Três an os d ep o is , sua fam ília  
m u d o u -se  p ara  U tah , onde seu 
pai estabeleceu-se como dentista—  
prim eiro em Payson e depois na 
C id ad e  do Lago  S a lg a d o , onde 
Andrew passou o resto da infância 
e on de co m eço u  a p ra tic a r  a 
od on to log ia  após sua form atura,
em 1974.

O  amor de Élder Peterson pela 
Igreja e por seus líderes com eçou 
quando criança. Seu avô, presidente 
da E staca Lago Salgado  H illside, 
sem pre  o a p re se n tav a  às A u to ­
ridades Gerais que chegavam para 
as c o n fe rê n c ia s  da e s ta c a . A os 
dezesseis anos, Elder Peterson foi 
profundamente influenciado ao par­
ticipar da apresentação ao ar livre 
no Monte Cumora, estado de Nova 
York, e por uma reunião de testemu­
nhos no Bosque Sagrado.

Em 20 de junho de 1969, casou- 
se com Christine Ann Swensen no 
Templo de Lago Salgado. Eles têm 
oito filhos, com  quem  gostam  de 
passar o maior-tempo possível.

Os Petersons já  participaram de 
trab a lh o s co m u n itário s lo ca is  e 
in te rn ac io n a is . Por m eio de seu 
envolvimento com os Partners of the 
Américas (Parceiros das Américas)—  
um  program a n ac io n a l de a ju d a  
a povos necessitados— eles puderam 
a u x ilia r  c r ian ça s  de e sco la s  
bolivianas.

Elder Peterson, que acredita que 
o Pai Celestial exerce uma influên­
c ia  o r ie n tad o ra  em  n o ssa  v id a , 
anseia por prestar serviço de tempo 
integral à Igreja. “Sinto-m e muito 
abençoado”, diz. “Tenho um firme 
testem unho da im portância deste 
trabalho.” □

Élder Cecil O . Sam uelson, Jr.
dos Setenta

Enquanto se adapta  ao novo 
cham ado com o mem bro do 
Primeiro Quórum dos Setenta, 
Élder Cecil Samuelson é apoiado por 

duas grandes influências em sua vida: 
sua esposa e seu testemunho.

“Sempre soube que o evangelho é 
v e rd ad e iro ” , diz ele, dando uma 
pausa na limpeza de sua m esa no 
Intermountain Health Care, onde era 
vice-presidente sênior responsável 
pelas divisões hospitalar e clínica. 
“Quando estava nas Forças Armadas, 
orei por uma confirmação a respeito 
do Profeta Joseph Smith e do Livro 
de Mórmon. Recebi uma inspiração 
tão vivida quanto qualquer coisa 
audível ou visível: Por que orais por 
uma resposta a algo que já sabeis ser 
verdade?”

De sua esposa, cujo nome de sol­
teira  era Sharon  G iau que e com  
quem casou-se no Templo de Lago 
S a lg a d o  em 25 de n ovem bro de 
1964, Élder Samuelson diz: “Minha 
mulher é minha melhor crítica e a 
m ais h on esta . E la sem pre ace ita  
qualquer chamado que cruze nosso 
caminho. Seu apoio é irrestrito.” 

Nascido em l e de agosto de 1941 
e criado na Cidade do Lago Salgado,
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Élder Sam uelson  in terrom peu os 
estudos de biologia molecular e gené- 
tica na Universidade de U tah para 
servir missão na Escócia. Após con­
cluir mestrado em psicologia educa­
cional e formar-se em medicina, con­
cluiu seu internato e residência na 
Universidade Duke, na Carolina do 
N orte . P assou  os d ezesse te  anos 
seguintes trabalhando como reuma- 
tologista e integrando o corpo docen­
te do cu rso  de m ed ic in a  da 
Universidade de Utah. Foi também 
vice-presidente de ciências da saúde 
na universidade e reitor da faculdade 
de medicina. Há quatro anos, aceitou

o cargo atual no IHC.
Na Igreja, Elder Samuelson já ser­

viu como presidente do quórum de 
élderes, sumo conselheiro e presiden­
te de uma estaca da Universidade de 
Utah de 1977 a 1982. “Minha família 
adorava conviver com os jovens uni­
versitários que eram bastante devota­
dos ao evangelho” , lem bra-se ele. 
M ais recen tem en te , serviu com o 
representante regional. Por ocasião de 
seu chamado para os Setenta, servia 
como líder do grupo de sumos sacer­
d otes da A la  H o llad ay  D ezo ito , 
Estaca Lago Salgado Holladay Sul.

Á vido leitor, É lder Sam uelson

gosta de história e acontecimentos 
atuais. Com a esposa e os cinco filhos, 
cuja idade varia de doze a vinte e seis 
anos, ele gosta de andar de barco no 
Lago Powell e assistir a eventos espor­
tivos. Joga um pouco de tênis e apren­
deu a apreciar caminhadas solitárias.

A  respeito de sua experiência pro­
fissional, Élder Sam uelson diz: “A 
medicina é fundamentalmente uma 
missão de serviço ao próximo, e ser­
vir é o que Jesus quer que todos nós 
façamos. Estou cada vez mais con­
vencido de que tudo de bom que 
fazem os na v id a  e stá  de algum a 
forma ligado ao evangelho.” □
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Patricia P. Pinegar, chamada como 
presidente geral da Primária

Anne Wirthlin, chamada para 
presidência geral da Primária

Bonnei Dansie Parkin, chamada para 
a presidência geral das Moças

Irmãs Recém^Chamadas Expressam 
Seu Amor pelo Evangelho

Embora a nova conselheira na 
presidência geral da Organi- 
zação das Moças e as integran­
tes da nova presidên cia  geral da 

Primária sejam diferentes em muitos 
aspectos, elas têm duas coisas em 
com um : um  gran d e  am or pela  
juventude e entusiasmo pelo novo 
chamado.

“Amo muito as crianças!” disse a 
irmã Patricia P Pinegar pouco depois 
de seu novo chamado como presiden­
te geral da Primária ter sido anuncia­
do. “E uma oportunidade maravilho­
sa fazer parte dessa organização.”

Irmã Pinegar, que vinha servindo 
como segunda conselheira na presi­
dência geral das Moças nos últimos 
dois anos, recorda-se que era orga­
nista da Prim ária antes dos treze 
anos de idade.

Tenho certeza de que era uma 
péssima organista” , lembra-se agora. 
“Mas sabia que as líderes da Primária 
me amavam e confiavam em mim. E 
sabia que, se elas se sentiam assim, 
meu Pai Celestial deveria me amar e 
confiar em mim também. Foi muito 
im p ortan te  ter ap ren d id o  isso  
enquanto era ainda nova.”

Irm ã P inegar n asceu  em 3 de 
fevereiro de 1937. Seu pai “gostava 
de viver a vida e de experimentar 
novidades”, observou irmã Pinegar. 
A  fam ília m udou-se várias vezes. 
Patricia morou em Utah, no Havaí e 
na Califórnia. “Algumas das melho­
res recordações de minha infância 
são da época em que morávamos no 
Havaí” , diz ela.

A p ós form ar-se  na E sco la  
Secundária de Glendale, no estado 
da Califórnia, foi para a Universidade 
Brigham Young onde conheceu seu 
futuro marido, Ed, durante a orienta­
ção para calouros. “N osso olhar se 
cruzou e foi o bastante”, diz ela.

Casaram -se no Templo de Lago 
Salgado em 28 de março de 1956, e 
irmã Pinegar mais tarde iniciou sua 
carreira favorita: ser mãe. “Minha 
maior alegria e felicidade é minha 
família— meus filhos e meu marido. E 
agora tenho dezessete netos”, acres­
centa ela. “A  maior parte deles está 
na Primária e alguns ainda são muito 
novos para freqüentá-la. Irão ajudar- 
me muito neste novo chamado.

O  programa da Primária é bem 
preparado. Teve-se muito trabalho

recentemente para prepararem-se os 
novos manuais da Primária”, obser­
vou irmã Pinegar. “Comprometemo- 
nos a fazer tudo o que puderm os 
para ajudar as crianças a viverem os 
princípios do evangelho.”

C om o prim eira conselheira da 
presidência geral da Primária, Anna 
Goalen Wirthlin sente-se como se 
estivesse “de volta ao lar”.

“A  coisa de que mais gosto em 
minha vida é o envolvimento com 
as crian ças” , diz ela. E professora 
primária formada, e algumas de suas 
responsabilidades prediletas eram os 
chamados na Primária.

N ascida a 26 de abril de 1939, 
Anne Goalen cresceu na Cidade do 
Lago Salgad o  e cursou a U niver­
sidade de Utah. Casou-se com David 
Wirthlin no Templo de Lago Salgado 
em 25 de abril 1961. Depois de pas­
sar um ano em Minneapolis, no esta­
do de M innesota e um em A lb u ­
querque, no estado do Novo México 
e três anos em Idaho Falls, no estado 
de Idaho, os Wirthlins retornaram 
a Lago Salgado, onde criaram seus 
seis filhos.

“Estivemos fora durante três anos

Susan Lillywhite Warner, chamada 
para a presidência geral da Primária
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quando David foi o presidente da 
M issão A lem anha Frankfurt” , diz 
ela. “E aqueles estão entre os anos 
mais felizes de minha vida. Sentia- 
me insegura quanto a minhas habili­
dades como esposa de presidente de 
missão e não achava que consegui­
ria fazer tudo o que precisava. Mas 
vim a aprender que o Senhor faz 
com que se adquira a capacidade de 
fazer o que Ele pedir que se faça. E 
assim que me sinto com relação a 
este novo chamado.”

Com  três netos, irmã W irthlin 
quer ajudar as crianças a adquirirem 
seu próprio testemunho. “Q uando 
freqüentava a Primária, lembro-me 
de en trar na cap e la  e sen tir-m e 
reverente. M inhas professoras da 
Primária eram tão m aravilhosas e 
dedicadas. A  Primária era um local 
agradável, interessante e seguro, um 
loca l onde eu ia  e me sen tia  
amada— pelos professores e pelo Pai 
Celestial. Quero que as crianças da 
Primária de todo o mundo experi­
mentem esse tipo de sentimento."

Com o segunda conselh eira  na 
presidência geral da Primária, Susan 
Lillywhite Warner tem uma forte 
convicção de que o evangelho con­
segue mudar a vida das pessoas. Ela 
viu isso acontecer.

“C resci em A n ah eim , sul da 
C alifórnia” , explica ela. “A  maior 
parte de meus professores na Primária

eram conversos, de modo que apren­
demos o evangelho juntos. Lembro- 
me de ver o evangelho mudar a vida 
deles. Era quase uma mudança física, 
de tão real que era para mim.”

A quela descoberta do poder do 
evangelho tão cedo em sua vida, per­
maneceu com Susan e fortaleceu-se 
enquanto ela continuava a sentir o 
Espírito. Ainda muito pequena, ela 
foi à conferência geral com a família e 
lembra-se claramente do Presidente
O. McKay ter dado uma bênção à 
congregação. “Naquele momento, era 
como se estivesse no céu”, lembra-se 
ela. “Gostaria que todas as crianças 
pudessem  sen tir  aquele  m esm o 
Espírito.”

N a sc id a  em 19 de jan e iro  de 
1940, S u san  e stu d o u  na E sco la  
S e c u n d á r ia  de A n ah e im , na 
Califórnia, e estudou na BYU, onde 
formou-se professora primária e psi­
cóloga. Lecionou em Provo durante 
um ano antes de se casar com Terry 
Warner no Templo de Los Angeles. 
O  casal passou dois anos em New 
Haven, no estado de Connecticut, e 
então retornou a Provo. Lá criaram 
os dez filhos, que juntam ente com 
os seis netos, são o encanto e a ale­
gria de sua vida.

“Adoro crianças. Sinto-me entu­
siasmada por estar trabalhando com 
pesso as que am am  as c r ia n ç a s” , 
observou  ela . “Q u an d o  co n h eço

santos maravilhosos e devotados que 
se sacrificam  para servir no reino, 
meu testemunho se fortalece.”

Como mãe de quatro filhos, irmã 
Bonnie Dansie Parkin sente que, de 
certo modo, ela apenas incluiu milha­
res de filhas a sua família com seu 
chamado para substituir irmã Patricia 
Pinegar como segunda conselheira na 
presidência geral das Moças.

“Estou ansiosa por poder conver­
sar com as jovens a respeito de sua 
vida, do que lhes traz felicidade, do 
que faz com que passem por momen­
tos difíceis. Sob muitos aspectos, é 
muito duro ser jovem hoje. Os adul­
tos podem ser uma fonte de ajuda 
para a juventude”, disse irmã Parkin.

Irmã Parkin foi abençoada com 
muitos adultos que a ajudaram em 
sua infância. Nascida a 4 de agosto 
de 1940 e criada em Herriman, esta­
do de Utah, recorda-se que os pais 
tiveram uma forte influência espiri­
tual em sua juventude. Além disso, 
ela tem boas recordações de uma 
dedicada líder de jovens que tam ­
bém marcou-lhe a vida.

“ N ossa- a la  em H errim an  era 
pequena” , explica irmã Parkin. “E 
essa irmã literalmente colocou cada 
uma de nós sob seus cuidados prote­
tores. Ela conversava a respeito do 
evangelho e nos contava suas expe­
riências pessoais. Sabíamos que ela 
se importava com cada uma de nós. 
Penso freqüentem ente nas coisas 
que ela nos dizia.”

Depois de formar-se professora pri­
mária na Universidade do Estado de 
Utah, tendo estudado também desen­
volvim ento da prim eira infância, 
Bonnie lecionou durante um ano e 
então casou-se com James Parkin, um 
estudante de medicina da Universi­
dade de Utah, no Templo de Lago 
Salgado em 1® de julho de 1963.

Seu testem unho cresceu muito 
quando a família residiu em Seattle, 
e sta d o  de W ash in gton , onde o 
irm ão Parkin fez seu in ternato  e 
residência. “Foi quando minha ver­
dadeira busca do conhecimento do 
evan gelh o  realm ente com eçou ” , 
recorda-se irmã Parkin. Ela espera 
agora continuar a prestar seu teste­
munho para as jovens da Igreja. □
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Chamados Três Novos Setentas, 
Nova Presidência da Primária 
e Nova Conselheira das Moças

Durante a assembléia solene 
de sábado, l 2 de outubro, 
durante a sessão de abertura 
da 164a C onferência G eral Semi- 

an u al, o P resid en te  H ow ard W. 
H unter, os seu s co n se lh e iro s na 
Primeira Presidência, os membros 
do Quórum dos Doze Apóstolos e as 
outras A utoridades G erais, assim  
com o os líderes das organizações 
auxiliares gerais da Igreja, foram  
apoiados pelos membros da Igreja.

Incluídos nesses apoios estavam o 
chamado de três novos membros ao 
Prim eiro Q uórum  dos Seten ta , a 
concessão da condição de emérito a 
um membro do Primeiro Quórum  
dos Setenta, a desobrigação de sete 
A u torid ad es G era is do Segu n d o  
Quórum dos Setenta, o chamado de 
uma nova presidência geral da Escola 
Dominical, o chamado de uma nova 
presidência geral da Prim ária e o 
chamado de uma nova conselheira 
na presidência geral das Moças.

Foram  ch am ad o s ao Prim eiro 
Q uórum  dos S e te n ta  os É lderes 
D en n is  B. N eu en sch w an d e r , 
Andrew  Wayne Peterson e C ecil 
O sb o rn  S am u e lso n , Jr. O  É lder 
Neuenschwander fora chamado ao 
Segundo Quórum dos Setenta em 
abril de 1991 e está servindo como 
presidente da À rea Européia. O s 
d ad o s b io g rá fic o s  d os É ld ere s  
Peterson e Sam uelson , am bos da 
Cidade do Lago Salgado, estão na 
página 113.

T orn ou -se  A u to rid ad e  G era l 
emérita o Élder Hartman Rector, Jr, 
que servia no Primeiro Quórum dos 
Setenta desde 1975 e que, de 1968 a 
1975, serviu no Primeiro Conselho

dos Setenta. O  Élder Rector filiou- 
se à Igreja em 1952, enquanto servia 
a M arin h a  dos E stad o s  U n id o s. 
Após vinte e seis anos como piloto 
naval, aposentou-se como capitão. 
Nascido e criado em Missouri, Élder 
R ector cursou a U niversidade da 
Geórgia e a Universidade do Sul da 
C a lifó rn ia . Foi p re s id e n te  das 
M issões C a lifó rn ia  San  D iego  e 
Alabama-Flórida.

Foram desobrigados do Segundo 
Q uórum  dos S e te n ta  os É lderes 
Albert Choules, Jr., Lloyd P George, 
M alco lm  S. Je p p se n , R ich ard  P. 
Lindsay, Merlin R. Lybbert, Gerald 
E. Melchin e Horacio A. Tenorio.

Élder Choules foi chamado para 
os S e ten ta  em outubro  de 1988. 
Enquante esteve nesse Quórum, foi 
conselheiro nas Áreas Utah Central, 
Européia e Utah Sul. Ele continuará 
re sid in d o  na C id ad e  do Lago  
Salgado.

É ld er G eo rge  é m em bro dos 
S e ten ta  desde  ou tubro de 1988. 
Serviu como conselheiro nas Áreas 
A m éric a  do N o rte  S u d e ste , 
A m éric a  do N o rte  C e n tra l, do 
Pacífico e Utah Central. Ele residirá 
em Orem, Utah.

C h am ad o  para os S e ten ta  em 
abril de 1989, Elder Jeppsen serviu 
como primeiro e segundo conselhei­
ro na Área Utah Norte e como pre­
sidente da Àrea Utah Sul. Voltará a 
exercer a m edicina na C idade do 
Lago Salgado.

Élder Lindsay foi chamado para os 
Setenta em abril de 1989. Nascido 
na Cidade do Lago Salgado, serviu 
como conselheiro nas Á reas U tah 
Norte e Africana e como presidente
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da Área Africana. Ele permanecerá 
na Cidade do Lago Salgado.

C h am ad o  para  os S e ten ta  em 
abril de 1989, Élder Lybbert serviu 
como conselheiro e presidente das 
Áreas Asiática e América do Norte 
N oroeste. É atualmente presidente 
do Templo Cardston Alberta e con­
tinuará servindo nessa posição.

É lder M elch in  é m em bro dos 
S e ten ta  desde  ou tubro de 1988. 
Serviu como conselheiro nas Áreas 
U tah  N orte , U tah  Sul, Européia 
Norte e América do Norte Sudoeste. 
É p residen te do Tem plo Toronto 
Ontário e continuará a exercer esse 
chamado.

Élder Tenorio foi chamado para 
os S e te n ta  em abril de 1989. 
N a sc id o  na C id a d e  do M éx ico , 
M éxico, serviu com o conselheiro 
nas Áreas México/América Central,
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M éxico  e A m éric a  do S u l S u l. 
ResMirá na Cidade do México.

Um a nova presidência geral da 
E sco la  D o m in ica l tam bém  foi

chamada durante a sessão de aber­
tura da conferência: Élder Charles 
Didier, da Presidência dos Setenta, 
servirá com o prec' 'en te , com  os

Élderes J. Ballard  W ashburn e F. 
Burton Howard, dos Setenta, como 
prim eiro e segundo conselheiros, 
respectivamente. A  nova presidên­
cia geral da Escola Dominical subs­
titu i os Élderes Merlin R. Lybbert, 
C linton L. Cutler (que faleceu no 
dia 9 de abril deste ano) e Ronald L. 
Poelman.

A  presidência geral da Primária 
foi também reorganizada. Patricia P 
Pinegar foi chamada como presiden­
te geral da organização, com Anne 
G. Wirthlin como primeira conse­
lheira e Susan  Lillywhite Warner, 
segunda conselheira.

Foram desobrigadas após seis anos 
e m eio na p resid ên cia  geral da 
Primária a Presidente Michaelene P 
Grassli e suas conselheiras, Betty Jo 
N. Jepsen, primeira conselheira, e 
Ruth B. Wright, segunda conselheira.

Sister Grassli serviu no Comitê 
N acion al dos Lobinhos, na Junta 
Consultiva Nacional dos Escoteiros 
da A m érica  e no co n se lh o  do 
Centro Médico Infantil da Primária. 
Antes de seu chamado como presi­
dente geral da Primária, ela serviu 
por oito anos como segunda conse­
lh e ira  da p re sid ê n c ia  geral da 
Primária e por cinco anos na junta 
geral da Primária.

S is te r  Je p se n  é m em bro do 
C om itê N acion al dos Lobinhos e 
suas responsabilidades na presidên­
cia geral da Primária incluíam currí­
culo, m úsica e apresentações das 
crianças na reunião sacramental.

Sister Wright serviu no Comitê 
Nacional dos Lobinhos. Durante o 
período em que trabalhou na presi­
dência geral da Primária, foi respon­
sável pelo Tempo de Compartilhar, 
treinamento de professores e pelos 
materiais audiovisuais.

Um a nova segunda conselheira 
na presidência geral das Moças tam­
bém foi cham ada para substitu ir 
S ister Patricia Pinegar, que servia 
nesse cargo. Sister Bonnie Dansie 
Parkin foi apoiada com o segunda 
conselheira da Presidente Janette C. 
Hales, presidente geral das Moças. 
O s dados biográficos dessas irmãs 
recém -cham adas encontram-se na 
página 115. □
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